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A ABRIR 


A IOTZ O 
da devassa 


ror Helena Norte 
Editora-executiva-adjunta 


Os números até podem parecer pouco ex- 
pressivos, mas são suficientemente graves 
para merecer preocupação: 13% dos jovens 
portugueses já sofreram com a partilha de 
fotografias ou vídeos íntimos, 15% gostam 
de divulgar tais conteúdos e 18% enviam 
mensagens de teor sexual a outras pessoas 
no meio digital. O projeto de investigação 
MyGender - Práticas de Jovens Adultos Me- 
diados, da Faculdade de Letras da Universi- 
dade de Coimbra, que inquiriu 1500 jovens 
entre os 18 e os 30 anos, concluiu ainda que 
as publicações nas redes sociais são um foco 
de ansiedade para muitos, com o assédio e o 
elogio a sucederem-se rapidamente. 

Não admira, por isso, que a ameaça, chan- 
tagem e divulgação de imagens íntimas 
(“revenge porn” ou “sextortion”), muitas 
vezes em contextos de rutura relacional, 
estejam a aumentar, embora os números 
oficiais sejam apenas a ponta do iceberg. 
Muitas vítimas preferem não lidar com a 
vergonha e a culpa que muitas vezes lhes 
são socialmente imputadas e não apresen- 
tam queixa, perpetuando a impunidade de 
quem pratica estes crimes. Os resultados 
da investigação revelam que a exposição 
dos nativos digitais surge cada vez mais ce- 
do e que 28% seguem pessoas que parti- 
lham a sua vida íntima no digital. 

Embora o exibicionismo e o voyeurismo 
sejam seguramente tão antigos como a Hu- 
manidade, as redes sociais abriram uma ja- 
nela de oportunidade a todos os aspirantes 
a narcisos e a exposição online, voluntária 
ou forçada, do que deveria ser do foro pri- 
vado é cada vez mais vulgar. Já ninguém 
estranha ouvir as conversas alheias em alta 
voz ou durante ruidosas videochamadas 
nos transportes públicos, em cafés ou em 
qualquer outro espaço aberto. Já não sur- 
preende seguir a vida dos outros como se 
fosse uma telenovela. A exposição substi- 
tuiu a discrição, a partilha aniquilou a pri- 
vacidade. E não só entre os mais jovens. Há 
demasiados adultos a exibirem inconscien- 
te e irresponsavelmente a sua vida e a dos 
seus filhos menores. A devassa parece estar 
normalizada. 
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GRONELÂNDIA O caça- 
dor profissional de 
ursos inuíte Martin 
Madsen, de 28 anos, 
prepara o trenó puxa- 
do por cães. Na aldeia 
de Ittoqqortoormiit, 
perto do estreito de 
Scoresby, o maior 
fiorde do Mundo, to- 
dos os homens são ca- 
çadores: de ursos, se 
forem profissionais, 
de focas, narvais ou 
bois-almiscarados, se 
forem amadores. Um 
modo de vida ances- 
tral que está em risco 
por causa das altera- 
ções climáticas. 


ÁGUA-VIVA 


O Mundo parece aquela clássi- 
ca anedota da loira que, peran- 
te uma casca de banana no 
chão, dizia resignada “lá vou eu 
cair outra vez”. É que apesar de 
já não ser comum, como nos 
POR anos noventa, contar anedotas 
de loiras (e ainda bem, porque 
sempre foram misóginas), tudo 
o resto parece estar a retroce- 
der. Nas eleições europeias vi- 
mos a extrema-direita a crescer 
de forma assustadora, sendo 
bem provável que daqui a cinco 
anos tenhamos uma maioria de 
fascistas no Parlamento euro- 
peu. O mesmo pode ser previs- 
to para os governos de muitos 
países centrais para a estabilida- 
de da União. 

Se Trump ganhar nos EUA, a 
coisa fica ainda mais complexa 
do ponto de vista geopolítico, 
sobretudo com a questão da 


Nas eleições europeias vimos 

a extrema-direita a crescer de forma 
assustadora, sendo bem provável que 
daqui a cinco anos tenhamos uma maioria 
de fascistas no Parlamento Europeu. 


O retrocesso 


guerra na Ucrânia. Já para não 
falar na escalada bélica norma- 
lizada nos discursos, como se ti- 
vessem todos desistido de falar 
em “paz”, como se fosse uma 
coisa teórica isso da “guerra” e 
como se não fossem os nossos 
filhos a ter de ir combater pelas 
fronteiras da Europa. 

Já no Brasil, a regressão vai ao 
ponto de querer criminalizar o 
aborto até em casos de violação, 
num país em que mais de uma 
dezena de milhar de crianças 
por ano engravida por abuso se- 
xual, habitualmente perpetra- 
do por familiares. A intenção da 
chamada “bancada da bíblia” é 
impor uma pena de prisão 
maior para uma mulher que in- 
terrompe a gravidez do que 
para o seu violador, equiparan- 
do o aborto ao homicídio. É a 
este nível medieval de ódio pe- 
las mulheres (mesmo quando 
são crianças) e vítimas (!) que se 
chega num país democrático 
em 2024. 

Outro retrocesso evidente é 
no debate sobre as políticas am- 
bientais. A guerra e a crise sem- 
pre foram boas desculpas para 


adiar ainda mais a tomada de 
medidas contra as alterações 
climáticas, mas como a ecologia 
é um dos alvos da extrema-di- 
reita, os partidos centristas pa- 
recem adotar o assobio para o 
lado como estratégia. Evita-se o 
tema, com medo de perder vo- 
tos, ao mesmo tempo que se 
acusam os ativistas pelo clima 
de serem extremistas por ques- 
tionarem o capitalismo. 

O mais irónico é pensar que 
grande parte dos problemas que 
fazem engrossar os votos na di- 
reita radical derivam das crises 
endógenas do capitalismo, tal 
como todas as resistências às 
políticas ambientais derivam 
dos grandes interesses corpora- 
tivos do mercado capitalista. 
Falar de ecologia sem questio- 
nar o nosso modelo de desen- 
volvimento é uma grande ilu- 
são, mas os “adultos na sala” 
preferem retroceder e dançar a 
música dos fascistas, a pensar 
em novas possibilidades e cons- 
truir novas utopias. E sendo 
este o diapasão do momento, o 
retrocesso continua a ser o 
grande inimigo do futuro. 
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EUROPEU 2024 


Euro 2024 - Grupo F - 1.º jornada E 
PORTUGAL CHEQUIA 
Selecionador Selecionador 
Roberto Martínez Ivan Hasek 
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Leipzig Stadium, em Leipzig 
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Portugal estreia-se hoje 
no Euro com 15 mil lusos 
na bancada. Selecionador 
não é supersticioso, mas 
colocou na bagagem 
roupa suficiente até ao 
último jogo do torneio 


Eduardo Pedrosa Costa 


eduardo.p.costaQjn.pt 
Em Leipzig, na Alemanha 


Figura * 
Cristiano Ronaldo 
Avançado, 39 anos 


207 internacionalizações 
130 golos pela seleção 


artinez levou 
sete camisas para 
sonhar com a final 


EURO2024 Chegou o dia em 
que a seleção nacional dá o 
pontapé de saída no Cam- 
peonato da Europa, frente à 
Chéquia. Roberto Martínez 
não quis dar pistas sobre se 
irá utilizar um sistema de 
três ou dois centrais, mas 
revelou aalcunha para ase- 
leção: “Apaixonados”. Cer- 
to é que colocou na mala 
sete camisas, equivalendo 
aos sete jogos para chegar à 
final. A sorte pode estar do 
lado português: Martinez 
nunca perdeu o primeiro 
jogo numa fase final. 

O técnico garantiu ter os 


José Sá, Rui Patrício, Nélson Semedo, į 
Nuno Mendes, Danilo, António Silva, i 
Joào Palhinha, Rúben Neves, Matheus Nunes, 
Vitinha, Pedro Neto, Francisco Conceição, } 
Diogo Jota, João Félix e Gonçalo Ramos. i 


Indisponíveis: não há : 


Massimiliano Irrati 


Itália 


Opções 


Indisponíveis: não há 


26 jogadores aptos para o 
arranque do torneio e isso 
é bom para tentar manter 
o registo enquanto selecio- 
nador: em todas as fases fi- 
nais em que participou - 
Mundiais de 2018 e 2022 e 
Europeu de 2021 - venceu 
sempre o primeiro jogo. 
Não sendo supersticioso, 
como revelou, levou um 
número específico de rou- 
pa. “Precisamos de acredi- 
tar e sonhar. Trouxe sete 
camisas, não tenho só 
três”, afirmou, num tom 
que mira o percurso até à 
final da prova. Vão estar 


Matej Kovár, Vitezslav Jaros, David Zima, 
Martin Vitik, Tomás Vlcek, David Jurásek, 
É Antonín Barák, Lukás Cerv, Pavel Sulc, 
Petr Sevcik, Ondrej Lingr, Václav Cerny, 
Matej Jurásek, Mojmir Chytil e Tomás Chory. 


* Figura 
Patrik Schick 
Avançado, 28 anos 


38 internacionalizações 
19 golos pela seleção 


20 horas, SIC e Sport TV 1 Doudera 
Pepe Â” 1 j j 
Bruno U Arbitro = < 
Fernandes Rafael E Adam Tomás j 
Ü Diogo Leão Nao nda Hlozek j Soucek U 
aja += Lukas 
Neses v Assistentes paio Provod 
Cristiano Filippo Meli 
Ronaldo e Giorgio Peretii Jani 
VAR 


Selecionador só garantiu 
Diogo Costa na baliza 


muitos olhos na seleção 
nacional, uma vez que se 
esperam 15 mil adeptos 
portugueses na Red Bull 
Arena. 

O selecionador disse que 
Portugal “está preparado, 
mas ainda não está ao má- 
ximo nível”, o que “só 
pode acontecer depois dos 
três jogos [fase de gru- 
pos)”. Martínez elogiou o 
estilo da Chéquia, desta- 
cando Schick e Soucek, 
mas Ronaldo foi também 
um dos focos do discurso, 
sobretudo pela “capacida- 
de de marcar e esticar as de- 
fesas”. Rúben Dias foi ojo- 
gador escolhido para ante- 
ver a partida. Descartou 
“favoritismos” mas garan- 
tiu que a seleção está “pre- 
parada”, valorizando a 
“mistura de experiência e 
juventude”. 

O selecionador da Ché- 
quia não escondeu as in- 
tenções contra Portugal. 
“Se só defendermos e não 
tivermos bola não vamos 
ter sucesso, seria mais fácil 
deixar o relvado”, disse 
Ivan Hasek. e 
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Patrik Twadrzik é um médio que atua no Gutersloh 


E checo, joga 
na Alemanha 
e alerta para 
os minutos finais 


GUTERSLOH É hoje a estreia 
de Portugal no Euro 2024 e 
o jogo contra a Chéquia po- 
derá não ser tão fácil quan- 
tose pensa. Patrik Twadrzik 
é checo, médio do FC Gu- 
tersloh e desde a Alemanha 
conta, ao JN, aquilo que o 
adversário das quinas pode- 
rá fazer. “A equipa é muito 
nova, mas com o novo se- 
lecionador, Ivan Hasek, 
tem melhorado, parece 
promissor onde esta gera- 
ção pode chegar. A Ché- 
quia joga um futebol mais 
defensivo e não tanto 
ofensivo, procura mais 
manter a baliza a zero e 
apostar na transição. Cres- 
ce no ataque nos últimos 
20 minutos e penso que 
Portugal terá de ter cuida- 
do nessa fase, caso o jogo 
esteja empatado ou a dife- 
rença de golos seja de ape- 
nas um”, disse ao JN. 
Dentro das principais ar- 
mas que a Chéquia pode 
ter para ferir a seleção lusa, 
Patrik destaca os jogadores 
jovens, que “vêm com for- 
ça e querem correr muito 
e lutar”. “O Matej Jurásek 
tem muita qualidade e só 
tem 20 anos. O Ladislav 
Krejci, de 25 anos, é um 
central dominante e um lí- 
der em campo. Na frente 
não se pode fechar os 
olhos ao Patrik Schick e ao 
Hlozek, dois grandes 


avançados”, explicou, re- 
petindo que há talento jo- 
vem geracional a emergir. 

Para Patrik, é difícil ima- 
ginar um cenário em que a 
Chéquia vença Portugal, 
não tendo medo de admi- 
tirqueaseleção nacional é 
mais forte e mais recheada 
de talento. Mas não é im- 
possível. “Vai ser um jogo 
difícil, mas se a Chéquia 
aguentar sem sofrer golos 
até aos 60 minutos depois 
pode procurar a vitória. Ou 
até se tiver a sorte de mar- 
car cedo, aguentar o ata- 
que português, pode acon- 
tecer. Mas é complicado, 
Portugal tem uma grande 
geração de jogadores”, 
acrescentou. 

Da seleção portuguesa, o 
médio destaca a equipa en- 
quanto coletivo, mas tem 
uma perspetiva interes- 
sante quanto a Cristiano 
Ronaldo. Bruno Fernandes 
é, para Patrik, o melhor jo- 
gador português, mas acre- 
dita que “o foco” vai estar 
em CR7 e isso pode “fazer 
os adversários esquece- 
rem-se dos outros jogado- 
res”, o que resulta em 
eventual vantagem para as 
quinas. O checo vê Portu- 
gal com capacidade de che- 
gar à final e não esconde 
que gostava de ver a sele- 
ção a defrontar a Alema- 
nhaa14 dejulho.e z.r.c. 


FALA QUEM SABE 


Selecionador 


com boas dores 


de cabeça 


pon José Gomes 
Treinador de futebol 


ANÁLISE Sob o comando de Roberto 


Martínez, Portugal ganhou 10 em 10 
jogos da qualificação, apenas com 
dois golos sofridos. Com a novidade, 
pouco habitual na seleção, de na 
maior parte dos jogos começar com 
uma linha de três centrais. Desta for- 
ma, pela inteligência, qualidade e di- 
versidade, Portugal rende tanto com 
uma linha de três, apresentando-se 
em 3-4-3 ou 3-5-2, como num 4-3-3, 
como fez na maior parte dos jogos de 
preparação, com Palhinha ou João 
Neves a equilibrar a equipa. 

A ideia de jogo passa sempre por 
dominar o jogo com bola e recuperá- 
-la o mais rápido possível. Contra a 
Croácia, uma seleção que gosta de 
jogar apoiado, Portugal optou por 
um 4-3-3, com jogadores como Pa- 
lhinha e Gonçalo Ramos, para ten- 
tar pressionar mais à frente. Conse- 
guiu-o a espaços. No entanto, a 
Croácia apresentou bom futebol e 


conseguiu sair muitas vezes da pres- 
são. Apesar de ser sempre melhor 
ganhar, e não ser necessário perder 
para corrigir os erros, acaba por ser 
um resultado que pode ajudar Por- 
tugal a colocar os pés na terra. 
Noúltimo jogo, com a Irlanda, Por- 
tugal voltou a mudar para três cen- 
trais. A linha de três que apresentou, 
com Cancelo a começar pela esquer- 
da e a vir muitas vezes para dentro 
para criar superioridade, traz tam- 
bém a vantagem de colocar Rafael 
Leão onde ele gosta de jogar, e onde 
estamos habituados a vê-lo no clu- 
be, que é aberto na esquerda. Come- 


çando com Nuno Mendes, pode não 
trazer tantas vantagens, sendo um 
jogador mais de linha de Leão. 

Do outro lado, será mais provável 
termos Bernardo ou Félix, que gos- 
tam de jogar por dentro. Temos três 
opções para essa posição, estão todos 
em boa forma, com a surpresa, para 
alguns, de Nélson Semedo, que fez 
jogos de preparação de altíssimo ní- 
vel. No meio-campo, ainda mais di- 
fícilse torna, temos jogadores que fi- 
zeram épocas extraordinárias e jo- 
gando a três ficará mais difícil conse- 
guir encaixar esses mesmos jogado- 
res. Um deles será, seguramente, 
Bruno Fernandes e teríamos Bernar- 
do Silva numa posição mais avança- 
da, a aparecer de fora para dentro. 

Para este jogo, penso que podere- 
mos ter Cristiano sozinho na frente, 
pois apresentou-se em grande nível 
frente à República da Irlanda e já sa- 
bemos que ter Cristiano é sinónimo 
de golos. Por outro lado, con- 
tra equipas com mais quali- 
dade, mais ofensivas, que 
procuram jogar desde trás e 
deixam mais espaço nas cos- 
tas, talvez o selecionador 
possa optar por colocar o 
Gonçalo Ramos ou Diogo 
Jota nessa posição. A verda- 
de é que Martinez tem uma 
tarefa difícil pela frente, 
pois há muitas opções com 
grande qualidade e nós, 
como treinadores, gostamos 
dessas dores de cabeça. 

A República Checa, penso que se as- 
semelha ao estilo desta República da 
Irlanda, com um futebol mais direto, 
embora tenha jogadores de altíssimo 
nível, que atuam nas principais ligas 
europeias. Tem um avançado, Pa- 
trick Schick, que foi o goleador do úl- 
timo Europeu, juntamente com 
Cristiano Ronaldo. Costuma apre- 
sentar-se num 3-5-2 e este ano con- 
ta com uma dupla atacante campeã 
alemã. É uma seleção de grande esta- 
tura, forte fisicamente, que procura 
precisamente ojogo físico, de duelos 
e de trabalho sem bola. 
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CRÓNICA 


De camião 
em camião 


pon Eduardo Pedrosa Costa 
Jornalista 


Mais um dia de viagem: des- 
ta vez, de Marienfeld até 
Leipzig, onde vai ser o pri- 
meiro jogo de Portugal no 
Euro. Foram cerca de três 
horas e meia de viagem, 
bem feitas alternando a con- 
dução. Uma coisa que repa- 
rei foi na quantidade de ca- 
miões visíveis nas autoes- 
tradas. Certo que é o coração 
da Europa e a maior potên- 
cia económica, mas para 
quem está habituado a con- 
duzir em Portugal leva um 
choque bastante grande. Já 
em Leipzig, viram-se imen- 
sas carrinhas da polícia — 
muitas mesmo -, de forma a 
garantir a segurança de to- 
dos, depois dos jogos do fim 
de semana terem sido mar- 
cados por confrontos e esfa- 
queamentos. 

Cheguei ao estádio do 
Leipzig e devo dizer que é 
bastante... estranho. A en- 
trada para a imprensa parece 
um aeroporto, onde temos 
de tirar tudo das mochilas e 
passar por um detetor de 
metais. Mas OK, é seguran- 
ça. Depois, os corredores 
que levam à sala onde se rea- 
lizou a conferência pare- 
ciam os de um hospital. 
Brancos, velhos, com parte 
da pintura a descascar e por- 
tas antigas. Os acessos à 
zona onde a imprensa pode 
trabalhar, de onde escrevo 
este texto, é semelhante. 
Muitas salas fechadas, plás- 
tico em algumas portas... ca- 
racterísticas que afastam a 
Red Bull Arena do estádio 
moderno que podemos pen- 
sar que é, sobretudo até por 
ser dr um dos clubes mais ri- 
cos da Bundesliga. Mas bem, 
visto da bancada, é de facto 
impressionante. O mais im- 
portante é que está pronto 
para receber a seleção. 
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EUROPEU 2024 


Autogolo decide 
e Mbappé assusta 


Vitória difícil dos “bleus” sobre os austríacos. 
Avançado partiu o nariz e tem o Euro em risco 


Áustria O 
França 1 
Nuno A. Amaral 


nuno.a.amarale;n.pt 


GRUPO D Num jogo mais 
equilibrado do que o pre- 
visto, a seleção francesa 
impôs-se à austríaca, bene- 
ficiando de um autogolo do 
central Wober para ganhar 
uma vantagem crucial. A 
partida ficou marcada, nos 
instantes finais, por um 
lance em que Mbappé cho- 
cou com a cara no corpo de 
um adversário. O futuro 
avançado do Real Madrid 
teve de ser substituído, en- 
quanto sagrava abundante- 
mente, e sofreu uma fratu- 
rano nariz. No final da par- 
tida, a imprensa francesa 
noticiou que o atacante foi 
transportado ao hospital de 
Dusseldorf para ser opera- 
do, o que o deixa em risco 
para o Europeu. 

No resto dojogo, reinou a 
incerteza. Depois de a es- 
trela dos “bleus” ter des- 
perdiçado uma ocasião no 
início, foi a Áustria a falhar 
um golo cantado, numa 
bela jogada entre Sabitzer 
e Baumgartner, cuja fina- 
lização foi travada pelo 
guarda-redes Maignan. 
Logo a seguir, Wober mar- 
cou na própria baliza, com 
um cabeceamento desas- 
trado, tranquilizando a 


França para uma segunda 
parte em que o 2-0 esteve : 
sempre mais perto do que ` 


o 1-1. Antes de se magoar, 


com a baliza à mercê. e 


ÁUSTRIA Pentz; Posch, Danso, Wober 
(Trauner, 59), Mwene (Prass, 88); 
Seiwald, Grillitsch (Wimmer, 59); 
Laimer (Schmid, 90+1), Baumgartner, 
Sabitzer; Gregoritsch (Arnautovic, 59) 
Treinador Ralf Rangick 


FRANÇA Maignan; Koundé, 
Upamecano, Saliba, Hernández; Kanté, 
Rabiot (Camavinga, 71); Dembelé (Kolo 
Muani, 71), Griezmann (Fofana, 90), 
Marcus Thuram; Mbappé (Giroud, 90) 
Treinador Didier Deschamps 


LOCAL Merkur Spiel Arena, em 
Dusseldorf 

TEMPO Nublado 

RELVADO Bom 

ESPECTADORES 46425 

ARBITRO Gil Manzano (Espanha) 
ASSISTENTES Diego Barbero e Angel 
Nevado (Espanha) 

VAR Juan Munuera (Espanha) 

AO INTERVALO 0-1 

GOLO Wober (38, pb) 

AMARELOS Wober (16), Mwene (34), 
Baumgartner (79), Laimer (84), Mbappé 
(90), Danso (90+3) 


GRUPO D 


J v 
1° P Baixos 1 1 


4.º Áustria 100 


16 
jun 


Polónia 


P. Baixos França 


P Baixos Áustria 


Polónia 


el 


BAUMGARTNER ` 


Mbappé partiu o nariz ao chocar com o central Danso 


o EV / TAV TINOIMNLOZNIA — 


x Schranz fez o tento decisivo logo aos sete minutos 
Mbappé voltou a falhar | 


Diabos castigados 
pelo desperdício 


' Belgas falharam várias chances e ainda tiveram 
: dois golos invalidados frente a eslovacos letais 


“Bélgica o 


' Eslováquia 1 
` José Pedro Gomes 
i desportoejn.pt 


` GRUPOECastigada pelo des- 
` perdício, a Bélgica protago- 
: nizou o desaire mais sur- 
' preendente, até ao mo- 
' mento, neste arranque do 
' Euro2024, sucumbindo 
` perante uma letal Eslová- 
' quia, que, além de aguen- 
“tar as vagas ofensivas dos 
' diabos vermelhos, teve ras- 
: go para aproveitar uma das 
: poucas chances que criou. 
- Aequipa eslovaca come- 
' çou cedo a desenhar o êxi- 
: toe, após sobreviver a 
' duas ameaças madrugado- 
: ras dos belgas, nas quais 
` Lukaku abriu o recital do 
' desperdício, inaugurou o 
' marcador aos sete minu- 
` tos, por Schranz. Ojogador 
do Slávia de Praga, agrade- 
ceu um passe desastrado 
de Doku, para na recarga 
apontar o 1-0. 

Os belgas não se confor- 
maram com o deslize e fo- 
ram em busca da igualda- 
de, mas a inspiração ofen- 
: sivasimplesmente não es- 
: tava lá, mormente em 
` Lukaku, possante avança- 
: do da Roma que não fez jus 
: ao estatuto de matador. 

: A Eslováquia, sempre 
` mais contida, ainda ame- 
: çouo2-O antes dointerva- 
: lo, num tiro Haraslín, mas 


tempo para segurar a van- 


tagem. Nesse período, a ; 


Bélgica foi ainda mais per- 


dulária e desesperou com ` 


dois golos invalidados a 


Lukaku, não evitando, as- : 


sim, o desaire, o primeiro 


na era do selecionador Do- : 


menico Tedesco. e 


BÉLGICA Casteels; Castagne, Debast, 
Faes, Carrasco (Lukebakio,84); 
Mangala (Bakayoko, 58), Onana, De 
Bruyne; Doku (Openda, 84), Lukaku e 
Trossard (Tielemans, 74). 

Treinador Domenico Tedesco 


Skriniar, Hancko; Kucka, Lobotka, Duda 
(Obert, 94); Schranz (Duris, 81), 


70) 
Treinador Francesco Calzona 


LOCAL Deutsche Bank Park, Frankfurt 
TEMPO Ameno RELVADO Bom estado 
ESPECTADORES 45.181 

ARBITRO Umut Meler (Túrquia) 
ASSISTENTES Emre Eyisoy e Kerem 
Ersoy 

VAR Bastian Dankert (Alemanha) 


(7) AMARELOS Mangala (30), Schranz 
(41) Tielemans (76) e Lukebakio (85) 


4.° Ucrânia 1 0 


Bélgica 


Ucrânia 


Ucrânia 


Bélgica Roménia 


Eslováquia Roménia 


Ucrânia Bélgica 
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Romenos 


z entram 


a todo 


O vapor 


“Turquia 
“intromete-se 
"no sonho 
georgiano 


` Triunfo foi o segundo 
' de sempre no torneio 


' Roménia 8 
: Ucrânia (0) 


' GRUPO E Os romenos tive- 
: ram uma estreia de sonho 
' ao vencerem de forma im- 
. pactante a Ucrânia por 3-0. 
: Em seis participações, este | 
' foiapenaso segundotriun- . 
'. fonotorneio -o primeiro | 
' aconteceu no Europeu de ; 
teve de sofrer no segundo ; 


2000, num 3-2 perante a 


: seleção de Inglaterra. 
No que concerne à histó- ` 
: ria do jogo, até foram os . 
ucranianos a entrar me- . 
' lhor, mas, devido a um . 
' erro de construção do . 
' guarda-redes Lunin, Den- | 
nis Man intercetou a bola . 
' e ofereceu-a ao capitão . 
: Stanciu (29), que, fora da | 
' área, atirou sem rodeios . 
` para o fundo da rede. 


Na retoma, numa fase 


' em que estavam por cima, | 
ESLOVÁQUIA Dubravka; Pekarík, Vavo, — OS comandados de Iorda- | 
: nescu deram o xeque- ; 
Bozeník (Strelec, 70) e Haraslin (Suslov, ' -mate na partida em ape- 

: nas quatro minutos 
` Razvan Marin e Dragus 
: também eles assinaram a 
' história do jogo, selando, 
` para o efeito, três precio- 
' sos pontos para a seleção 


' romena. € JOEL FLORIANO 
AO INTERVALO 0-1 GOLO Ivan Schranz : 


; ROMÉNIA Nita; Ratiu, Dragusin, Burca 
: e Bancu; Marius Marin (Rus, 75); 

: Dennis Man (lanis Hagi, 62), Razvan 

: Marin, Stanciu (Racovitan, 87) e Florin 
: Coman (Mihaila, 62); Dragus (Puscas, 
i 75 


: Treinador Edward lordanescu 


i UCRÂNIA Lunin; Konoplia (Tymchyk, 

: 72), Zabarnyi, Matvlyenko e 

i Tinckhenko; Stepanenko (Brazhko, 62) 
; e Shaparenko (Yaremchuk, 62); 

: Tsygankov (Yarmolenko, 62), Sudakov 
i (Malinovskyi, 83) e Mudryk; Dovbyk 

i Treinador Serhiy Rebrov 


i LOCAL Allianz Arena, em Munique 

: TEMPO Ameno 

: RELVADO Bom 

: ESPECTADORES 61.591 

: ARBITRO Glenn Nyberg (Suécia) 

: ASSISTENTES Mahbod Beigi e Andreas 
: Soderqvist 

i VAR Rob Dieperink (Países Baixos) 

: AO INTERVALO 1-0 GOLOS Stanciu 

: (29), Razvan Marin (53) e Dragus (57) 
: AMARELOS Konoplia (67) e Razvan 

i Marin (79) 


Geórgia é a única 


| estreante na prova 


Francês Willy Sagnol 


: treina a seleção de Leste 


GRUPO F O primeiro jogo 
oficial da Geórgia aconte- 
ceu em maio de 1990, sen- 
sivelmente um ano antes 
de o país se tornar inde- 
pendente com a dissolu- 
ção da União Soviética. 
Hoje, 34 anos depois, os 
georgianos jogam pela pri- 


: meira vez na fase final de 


uma grande competição, 
no arranque do Grupo F, às 
17 horas, em Dortmund, e 
que tem a particularidade 
de ter como árbitro um ar- 
gentino, Facundo Tello. 

A apadrinhar este feito, 


: estará a Turquia, sempre 


promissora individual- 
mente mas que raramente 
se mostra aceitável coleti- 
vamente, como prova o 


: facto de não ter ultrapas- 
: sado a fase de grupos nas 
: últimas duas edições. Des- 
: ta vez, os turcos apresen- 


tam-se sob o comando do 
italiano Vincenzo Mon- 
tella e a liderança de Ça- 


' lhanoglu, o cérebro da 
' equipa. Quanto à Geórgia, 
` também é orientada por 
: um estrangeiro -o francês 
: Willy Sagnol - e deposita 
- quase toda a esperança 
“num brilharete em Kva- 
: ratskhelia, o craque que 
: encanta no Nápoles. “Ain- 


da estamos num sonho, 


: mas precisamos de acordar 
' e concentrar-nos outra 
: vez”, avisou Sagnol. e v.s. 


Jornal de Notícias 


ror Rui Tovar 
Jornalista 
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ENTREVISTA 


Jogavam 11 
portugueses no 

F. C. Porto e foram 
10 ao Euro 84” 


Eduardo Luís é 
campeão português 
por Benfica (1976) e tri 
pelo F. C. Porto (1985, 
1986 e 1988). Joga duas 
finais europeias, uma 
com o número 3 nas 
costas (Taça das Taças 
1984, vs Juventus), 
outra com o 4 (Taça 
dos Campeões 1987, vs 
Bayern). E é convocado 
para o Euro 1984. 


Bom dia Eduardo, tudo bem? 
Rui, como vais? 


Impecável, ligo-te do JN para 
falar do Euro 84. 
Grandes histórias. 


Qual é a primeira que te vem à 
cabeça, por exemplo? 
Soubemos da convocatória para o 
Euro 84 ainda em Basileia, depois 
da final da Taça das Taças. Infor- 
mou-nos o nosso treinador, An- 
tónio Morais. Esse F. C. Porto jo- 
gou com 11 portugueses e só um 
é que não foi ao Euro 84. 


Quem? 

Jaime Magalhães. De resto, fo- 
mos todos. Só que, depois, o Zé 
Beto passou-se e partiu a bandei- 


Í 


rola do fiscal dessa final, zangado 
com a atuação do árbitro. E a UE- 
FA suspendeu-o. O plano B foi o 
Jorge Martins. Ou então o Da- 
mas. Inclino-me para o Jorge, do 
Vitória. 


Outra história. 

As viagens de avião, que aventu- 
ra. Uma vez, fomos de Paris para 
Nantes. Jogo decisivo da fase de 
grupos, com a Roménia. O susto 
que o Bento e o Veloso apanha- 
ram. Em abono da verdade, foi 
uma viagem cheia de abanões. 
Mas o Bento chegou a deitar-se 
no chão. Que cagaço. Eles não 
gostavam nada de aviões. O Ben- 
to à cabeça. Uma vez fui ao seu 
lado para os Açores e ele tremia 
por todos os lados. 


E que tal o Euro? 

Os treinadores levaram tanto na 
cabeça nas viagens de autocarro. 
Era divertido. Os do F. C. Porto 
sentavam-se lá atrás, os do Benfi- 
ca à frente e todos falavam sobre 
quem ia jogar. Havia quem falas- 
se mais alto, havia quem se em- 
pertigasse mais. Certo, era que os 
treinadores levavam na cabeça. 
Ahahahah. 


Quem eram os treinadores? 
Eram três no início: Fernando Ca- 


SNHDVINI TVIO TD / OTON THANV 


brita, Toni e António Morais. De- 
pois veio um terceiro benfiquis- 
ta, o José Augusto, que era o sele- 
cionador dos sub-18 e foi elimina- 
do do Europeu na URSS. Essa se- 
leção tinha Futre, Caetano, Litos. 


E o Eduardo Luís, a central? 

Defesa-esquerdo, fui convocado 
para lateral. O Inácio lesionou-se 
durante a época no F. C. Porto e 
eu fiz mais jogos naquela posição. 


E quem era o rival na posição? 
O Álvaro. 


Ah, poooois, já percebi: Álvaro 
e Chalana. 

Isso mesmo. A defesa até era do F. 
C. Porto, com João Pinto a lateral, 
Eurico e Lima Pereira a centrais. 
Podiam meter-me à esquerda, 
não era? Ahahah. Escolheram o 
Álvaro e ele estava com a corda 
toda. Sobretudo na meia-final, 
com a França. 


Então? 

O Álvaro corria mais que o Cha- 
lana, até no prolongamento. Ele 
próprio já admitiu essas correrias 
à velocidade da luz, ahahahah. E 
nós, que até estávamos a ganhar 
por 2-1, com dois golos do Jordão, 
podíamos ter feito um jogo mais 
de calma. Agora não podemos só 
olhar para nós. A França estava 
com fome de vitória, viu aquela 
autoestrada na esquerda e foi 
para o ataque declarado. Marcou- 
-nos dois golos e meteu-se na fi- 
nal, à conta do Platini. 


Como foi o dia seguinte? 

O meu foi simples. Apanhei um 
comboio em Marselha para Es- 
trasburgo e fui até Karlsruhe. 


À RFA? E foste sozinho? 

Isso, faz fronteira com Estrasbur- 
go. Sozinho, sim. Fui ter com oJo- 
sé Vilela. 


Quem? Mil desculpas, elucida- 
-me. 

Melhor jogador de ténis portu- 
guês dos anos 70 e, depois, gran- 
de treinador desde a década 90. 
Ele é que me ensinou a bater 
umas bolas ali no Clube de Ténis 


PRIMEIRO PLANO 7 


da Foz. É um amigo para a vida. 
Na altura, vivia em Karlsruhe e 
fuiter com ele. Devo ter estado lá 
uns três dias. 


E o resto da seleção? 

Voltaram para casa, normalmen- 
te. Eu fui mais tarde. Tinha o bi- 
lhete de avião e viajei sozinho. 


Não fazia ideia. 

Aseleção naquele tempo era uma 
despreocupação. Lembro-me da 
minha estreia, em 1980, com a 
Itália. Os treinos eram leves, faça 
você mesmo. Não havia o com- 
promisso e a responsabilidade de 
hoje. Mudou para melhor. 


E o Chalana foi mesmo o me- 
lhor português desse Euro? 
Sem dúvida. Tanto que assinou 
pelo Bordéus, não foi? Já o conhe- 
cia do Benfica. Eu tinha 20 anos, 
ele 17.0 que ele me fez emalguns 
treinos, devia ser proibido. Entor- 
tou-me umas quantas vezes. 


E nos jogos? 

O Terceiro Anel dava-lhe uma 
força incomum. Ele já era franzi- 
no, habilidoso, tecnicista. Com o 
apoio do público, esquece. A mi- 
nha única época no Benfica foi 
como uma universidade. O Toni, 
caraças. O Toni era brutal. Jogava 
por três. O Vítor Martins, outro 
craque. E o Vítor Baptista? Era pé 
direito, pé esquerdo, cabeça, sa- 
bia fazer tudo. E muito bem. E ti- 
nha caparro. A cena do brinco, 
epá. Eu estava na bancada a ver 
aquilo e só abanava a cabeça de 
tanto rir. Só o Vítor mesmo. 


Porquê só um ano no Benfica? 
Julgava que o Mário Wilson ia fi- 
car e preferi sair. Ele tinha-me 
prometido uma coisa e não cum- 
priu. De repente, o Marítimo en- 
tra em cena com um contrato 
vantajoso. O problema é que o 
Mário Wilson também saiu e en- 
trou o John Mortimore. Paciên- 
cia. Fui bicampeão da 2.º divisão 
pelo Marítimo [1977, 1982]. 


Mil obrigados, Eduardo. Gran- 
de abraço. 
Abraço meu para todos.e 


“Viking húngaro” 
ri-se dos críticos 


“Figura de culto” e bicampeão na Coreia do Sul, 
Martin Adám desvaloriza gozo por excesso de peso 


Avançado diz que forma corporal é genética 


HUNGRIA O aspeto físico 
de Martin Ádám dá-lhe 
ar de muita coisa. No 
perfil que lhe fez antes 
do início da competição, 
o “The Guardian” cha- 
mou-lhe “viking hún- 
garo” e ainda notou que 
o avançado, de 29 anos, 
“parece mais um lenha- 
dor do que um jogador 
de futebol”. A culpa 
mora nas longas barbas 
ruivas e numa fisiono- 
mia que atenta contra a 
ortodoxia vigente sobre 


como deve ser um fute- 
bolista, graças ao “corpo 
atarracado”, que faz o 
suficiente para realçar 
um suposto excesso de 
peso. Na estreia da Hun- 
gria no Europeu (derro- 
ta com a Suíça, por 2-1), 
Ádám foi lançado para 
os últimos minutos e o 
espanto foi geral. 
Apesar de o também 
inglês “Daily Mail” dar 
conta de que houve 
“adeptos que se apaixo- 
naram pelo número 9” 


da seleção magiar, uma 
boa parte das reações de- 
dicou-se a apontar-lhe 
os defeitos, ora com me- 
mes que se tornaram vi- 
rais nas redes sociais ora 
com palavras nada sim- 
páticas. Ádám mostrou- 
-se pouco afetado. “Cla- 
ro que me chegaram coi- 
sas, alguns (memes) 
marcaram-me, até por- 
que, normalmente, sou 
de riso fácil. Mas eu nas- 
ci assim, esta é a minha 
forma corporal. É gené- 
tico e é algo que não pos- 
so mudar”, reagiu o jo- 
gador que se mudou 
para o Ulsan Hyundai, 
da Coreia do Sul, em 
2022, depois de ter sido 
o melhor marcador do 
campeonato húngaro 
comacamisola do Paksi. 

Nessa liga asiática, 
Martin Ádám já foi duas 
vezes campeão e virou 
“figura de culto” para os 
adeptos, que só têm coi- 
sas boas a apontar à fi- 
sionomia do goleador. e 


Manuel Neuer 
Guarda-redes da Alemanha 


“Polémica com 

Ter Stegen? É 
importante que 

os guarda-redes 
estejam unidos. 
Iniciar debates em 
todo o lado não nos 
ajuda, temos de 
trabalhar juntos” 


Equipamento 
da seleção alemã 
bate recordes 


Amanhã, frente à 
Hungria, a “Man- 
nschaft” vai estrear o 
equipamento roxo no 
Euro 2024, camisola 
alternativa da Alema- 
nha que é um sucesso 
de vendas. Segundo 
Oliver Brúggen, porta- 
-voz da Adidas, “é a ca- 
misola mais vendida 
na história de todas as 
camisolas da DFB”. 


Defesa escocês 
não joga mais na 
fase de grupos 


Expulso ainda na pri- 
meira parte do jogo 
inaugural, com a Ale- 
manha, Ryan Porteous 
foi castigado com dois 
jogos de suspensão e 
pode não jogar mais no 
Europeu. O central 
fica afastado dos ou- 
tros dois jogos do Gru- 
po A e só volta a ser op- 
ção se a Escócia chegar 
aos oitavos de final. 


SOLTAS 


Bellingham encontra inspiração 
para festejar golos em jogo de cartas 


INGLATERRA Determinante para a estreia vitoriosa da 
seleção inglesa no Europeu, Jude Bellingham tam- 
bém deu nas vistas pelo festejo do golo marcado à Sér- 
via. O jogador do Real Madrid ajoelhou-se e tapou o 
rosto com a mão, algo inspirado “num jogo cnamado 
Lobo”, como o mesmo explicou. “Quando jogamos, 
um membro do staff faz esse gesto muitas vezes e 
essa celebração foi uma homenagem às pessoas que 
nos ajudam todos os dias e que não recebem prémios. 
Eles são muito importantes para nós e queremos 
manter este bom espírito”, referiu Bellingham. 


Ukra dá a tática a Martínez 
e Jardim do Morro é o Estádio JN 


INICIATIVAS Ao longo do Euro 2024, o JN vai fazeruma 
ampla cobertura na edição em papel e no site. Ukra, 
avançado do Rio Ave que acabou recentemente a car- 
reira, dará a tática à seleção das quinas, num vídeo de 
caráter humorístico, e o Jardim do Morro, em Vila 
Nova de Gaia, será transformado num estádio onde 
todos os adeptos podem assistir aos jogos de Portu- 
gal. Naquele espaço, o JN e o “O Jogo” terão um ecrã 
gigante, onde várias figuras irão assistir aos jogos. 


Unai Simón 
critica Mbappé 
por ter falado 
sobre política 


ESPANHA Depois de o 
avançado francês ter ape- 
lado ao voto contra a ex- 
trema-direita em França, 
o guarda-redes espanhol 
criticou a posição de 
Mbappé. “Sou jogador de 
futebol, e acredito que só 
deveria falar sobre assun- 
tos desportivos e deixar a 
política para outros”, 
afirmou Unai Simón. 


Capitão contra 
selecionador por 
não ser titular 
com a Inglaterra 


SÉRVIA Dusan Tadic jo- 
gou apenas meia hora 
frente à Inglaterra e de- 
pois da derrota da Sérvia 
(1-0) criticou a opção de 
Dragan Stojkovic. “Sou o 
melhor jogador da equi- 
pa, deviater jogado os 90 
minutos. Teria sido dife- 
rente se eu tivesse esta- 
do no relvado desde o iní- 
cio”, disse Tadic. 
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CRÓNICA 


Desporto como 
oitava arte? 


ror Diana Gomes 
Presidente da Comissão de Atletas Olímpicos 


A sociedade comparece nos 
pavilhões e estádios, vibra em 
casa frente ao televisor, dis- 
cute nos cafés, em todo o lado 
vive o desporto. Por que mo- 
tivo o faz? Questionei-me e a 
resposta surgiu inelutável: 
porque é belo! Porque é boni- 
to, agradável de ver, de apre- 
ciar, de usufruir, de cobiçar. 
Uma arte! 

E o cordel puxado trouxe con- 
sigo a noção das manifestas 
seis artes, as quais, a meu ver, 
têm todas essas qualidades. Na 
Pintura e na Escultura, desde 
os primórdios, evidencia-se a 
dúvida sobre quem representa 
o suporte de quem. Será o des- 
porto a servir de base e susten- 
to a essas artes? Desde sem- 
pre, pintores e escultores enal- 
teceram as qualidades do des- 
porto e de quem o pratica. Na 
Literatura, a Biblioteca Nacio- 
nal tem cerca de 60 militens 
sobre a história do desporto 
em Portugal. Imagine-se uma 
biblioteca que abarque o acer- 
vo a nível mundial. Na Músi- 
ca, o ritmo, que induz a movi- 
mentação física, do mais fre- 
nético ao mais relaxante, ja- 
mais fica alheio à movimenta- 
ção e predisposição corporal. 
Na Dança e no contexto que 
apresento, são dispensáveis ar- 
gumentos. Na Arquitetura, 
que me seduziu e é tão íntima, 
vejo uma amálgama total en- 
tre o ser humano e o que o ro- 
deia. Tudo ao serviço e bem- 
-estar do humano, para que 
pratique e assista ao desporto 
nas melhores condições. Luta 
justamente contra qualquer li- 
mitação, permitindo mobili- 
dade e bem-estar geral. No Ci- 
nema, a pretensa sétima, já al- 
guém contabilizou os filmes 
subjacentes ao desporto? 

Em suma, não, o Desporto 
não pode pretender ser a oita- 
va arte. O Desporto é Arte 
que permite alquimia! 
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Obra da Linha Rosa 
do metro soma 
700 dias de atraso 


Grupo de trabalho da Assembleia Municipal do Porto apresentou 
novo relatório sobre o impacto na cidade da derrapagem de prazos 


Ana Correia Costa 
ana.correiaejn.pt 


TRANSPORTES “Há duas frentes 
de obra, relacionadas com o rio 
de Vila, que têm cerca de 700 
dias de atraso, até 30 de abril. O 
que são dois anos”, precisou, on- 
tem, o socialista Agostinho Sou- 
sa Pinto, um dos oito elementos 
do grupo de trabalho da Assem- 
bleia Municipal do Porto, que 
acompanha os investimentos 
em transportes públicos na cida- 
de e que elaborou um terceiro re- 
latório sobre as obras do metro. 
O documento apresentado on- 
tem versa, desta vez, sobre a Li- 
nha Rosa, que ligará a Casa da 
Música a S. Bento. 

Prazos e informação é o que 
exige o grupo de deputados mu- 


nicipais que se juntou em feve- 
reiro, na sequência de uma pro- 
posta da CDU para que fosse 
criada uma comissão de trabalho 
para acompanhamento de in- 
vestimentos de transportes pú- 
blicos na Invicta. Os dois primei- 
ros relatórios, sobre o metrobus, 
foram remetidos à Metro do Por- 
tono final de abril - a resposta da 
empresa foi enviada ontem, 
pouco antes da conferência de 
Imprensa -, e o terceiro seguiu 
na passada quinta-feira. 

“As obras têm avançado com 
um continuado deslizar de pra- 
zos, com grave prejuízo para to- 
dos os munícipes, para a cidade 
como um todo e, muito em par- 
ticular, para as atividades econó- 
micas”, vincou o presidente da 
assembleia, Sebastião Feyo de 


Lojistas afetados 
or metrobus não 
oram ressarcidos 


À questão do grupo de 
trabalho sobre os pre- 
juízos dos negócios lo- 
calizados nas envolven- 
tes da obra do metrobus 
na zona da Boavista e 
respetivas indemniza- 
ções pelo atraso na em- 
preitada, a Metro do 
Porto respondeu que, 
“até à data, não foram 
realizadas compensa- 
ções a comerciantes, 
visto que não existiram 
constrangimentos que 
o justificassem”. 


F 
ta 
° 
z 
= 
É 
g 
m 
o 
> 
21 
E 
o 
Q 
[a 
° 
Ë 
F 
> 
8 
z 
a 


Azevedo, lembrando que o Por- 
to “não é um condomínio fecha- 
do em que se está a fazer um 
grande prédio dentro”. Subli- 
nhou, por outro lado, que “a in- 
formação aos cidadãos é absolu- 
tamente imprescindível em 
obras com um impacto social e 
económico desta magnitude, 
que são causadoras de enormes 
transtornos e passíveis de in- 
compreensão quando não devi- 
damente explicadas”. 

“Há um acumulado de atrasos 
eum incompreensível desprezo 
pela vida das pessoas na forma 
como é comunicado o processo 
de obras”, reage Raul Almeida, 
do movimento Rui Moreira: 
Aqui há Porto, para quem as da- 
tas, que vão sendo estipuladas 
pela Metro, “não oferecem qual- 
quer tipo de confiabilidade”, 
mercê do “deslizar permanente 
de prazos, que são revistos sem- 
pre em prejuízo das pessoas e da 
cidade”. 


“PRAZOS SÃO MENTIRAS” 

O deputado da CDU, Rui Sá, vai 
mais longe e afirma que “os pra- 
zos que estão a ser avançados são 
mentiras”. “O engenheiro Tiago 
Braga, presidente do Conselho 
de Administração da Metro do 
Porto, veio dizer que a Linha 
Rosa estará em circulação em 
meados do próximo ano, e não 
estará. Com o estado das obras 
não estará, e não é por ele o dizer 
que vai estar. O doutor António 
Costa era primeiro-ministro e 
veio dizer que a Linha Rubi do 
metro tinha de estar pronta até 
31 de dezembro de 2026 e temos 
de dizer que não estará. E temos 
de falar sério aos portuenses, 
porque não é possível [cumprir 
estes prazos)”, avisa. 

Rui Sá alerta, ainda, para o im- 
pacto de um eventual incumpri- 
mento: “Importa ver se essa 
obra em particular, que é finan- 
ciada pelo PRR, vai para além do 
prazo de vigência do PRR, como 
vai ser concluída, com que 
apoios e quais as consequências 
de não cumprir o prazo”. Ques- 
tionada peloJN, a Metro do Por- 
to escusou-se a comentar.e 
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Praia da Estela com 
sacos rasgados e pregos 


espalhados no areal 


Proteção da duna está degradada, deixando estacas de madeira 
e plástico a descoberto. São risco para banhistas na Póvoa de Varzim 


Ana Trocado Marques 


locais@jn.pt 


AMBIENTE A duna da praia 
da Estela, na Póvoa de Var- 
zim, ameaça ruir. Os geo- 
bags, colocados para travar 
o avanço do mar, estão 
desfeitos e espalhados no 
areal. Entre o plástico ras- 
gado, encontram-se esta- 
cas de madeira e pregos en- 
ferrujados. A Agência Por- 
tuguesa do Ambiente 
(APA) ficou de estudar 
uma solução “mais robus- 
ta”, mas, passados três 
anos, nada aconteceu. A 
degradação do sistema de 
proteção dunar é um risco 
para os banhistas. 

O caso remonta a abril de 
2021. Na altura, com o 
avanço do mar e volvidas 
as “marés vivas” de inver- 
no, centenas de geobags fi- 
caram a descoberto ao lon- 
go de três quilómetros de 
areal. Os enormes sacos de 
areia tinham sido coloca- 
dos em 2018, sob a super- 
visão da APA, a fim de pro- 
teger a duna. (ler Saber 
Mais). A duna separa a 
praia do campo de golfe da 
Estela, mas, mais do que o 
golfe, protege centenas de 
campos agrícolas a nascen- 
tee uma das principais ati- 
vidades económicas do 
concelho: a horticultura. 


PEDIDA AÇÃO AO GOVERNO 

Então, a câmara poveira 
protestou e parte dos sacos 
foi removida. Em setem- 
bro de 2021, a APA “carre- 
gou” a praia com areia, gas- 
tando 125 mil euros na 
obra, enquanto estudava 
uma solução “mais dura- 
doura” para o reforço da 
duna. A solução nunca 
chegou. Agora, a areia vol- 
toua desaparecer. A duna é 
cada vez mais pequena e 


Força do mar deixou à vista, de novo, sacos rotos colocados para proteger a duna 


SABER MAIS 


Buracos inativos 

O campo de golfe da Es- 
tela foi criado em 1989. 
Tem 6148 metros de 
comprimento e 18 bura- 
cos. Estende-se ao longo 
de três quilómetros de 
costa e, em 2016, foi 
considerado o 5.º me- 
lhor do país. Neste mo- 
mento, por causa do 
avanço do mat, tem já 
buracos inativos. 


Golfe pagou obras 

Em 2018, numa tentati- 
va de conter o avanço do 
mar, O Estela Golfe colo- 
cou, no areal, geobags ao 
longo de três quilóme- 
tros. A obra foi feita sob 
a supervisão da APA, 
mas paga pelo clube. Em 
2021, com a polémica 
instalada, a APA notifi- 
cou o Golfe para retirar 
todos os resíduos de 
geobags. 


os sacos rotos voltam a es- 
tar espalhados pelo areal, à 
vista de todos, misturados 
com ferros, pregos e esta- 
cas de madeira usadas para 
guiar a duna. 

“Que diligências vai o 
Governo tomar para apu- 
rar responsabilidades e 
proceder à remoção dos re- 
síduos na praia da Estela e 
quando prevê que a praia 
da Estela esteja livre da- 
queles resíduos”, quer sa- 
ber, agora, o Bloco de Es- 
querda, que já enviou uma 
pergunta ao Ministério do 
Ambiente. “Além dos for- 
tes impactes visuais, a pro- 
liferação dos resíduos acar- 
reta sérios riscos para o 
ambiente, para a biodiver- 
sidade costeira e para as 
pessoas que usufruem da 
praia da Estela”, defen- 
dem os bloquistas. 

O Bloco lembra que cabe 
ao Governo “aplicar medi- 
das de proteção, renatura- 
lização e recuperação dos 
sistemas dunares” e quer 
saber quando haverá uma 
intervenção séria naquele 


areal da Póvoa. Nos últi- 
mos anos, é o Estela Golfe 
quem tem custeado as 
obras, mas o presidente da 
Câmara da Póvoa de Var- 
zim, Aires Pereira, já avi- 
sou: aquela duna protege 
muito mais do que o golfe. 
Em caso de rutura, serão 
contaminados com água 
salgada os lençóis freáticos 
e há centenas de campos 
agrícolas em risco. 

Aliás, o edil acusou o an- 
terior Governo de “tratar 
de forma diferente os mu- 
nicípios que não são da sua 
cor política” e queixou-se 
da “inação” estatal. Já este 
ano, em janeiro, o municí- 
pio anunciou que estava a 
preparar, coma APA e o Es- 
tela Golfe, um plano dein- 
tervenção para a zona. 

A ideia é recuar o campo 
de golfe e permitir a cons- 
trução de um hotel, “ga- 
nhando” espaço para a in- 
tervenção de reforço da 
duna. A autarquia admite 
que, permitir o hotel, pode 
seraúnica forma de tornar 
viávela operação.e 
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“Fazer parte da 
galeria de doutores 
é honra maior” 


Empresário Ilídio Pinho recebeu honoris causa 
e criticou o fim do programa Ciência na Escola 


UNIVERSIDADE “Sê ativo 
para iniciar a vida. Se espe- 
ras passivamente por um 
emprego, estás ultrapassa- 
do”. A lição é deixada pelo 
mais recente doutor hono- 
ris causa da Universidade 
do Porto: Ilídio Pinho. O 
empresário e filantropo 
destacou a “honra maior” 
de fazer parte da “galeria 
de doutores”, mas deixou 
críticas à suspensão do 
programa Ciência na Esco- 
la “por falta de interesse” 
do Ministério da Ciência e 
do Ensino Superior. 

O programa, que “permi- 
tiu que 90 jovens se licen- 
ciassem e se destacassem” 
através do apoio de bolsas 
empréstimo concedidas 
pela Fundação Ilídio Pi- 
nho, está suspenso desde 
2019. “Por falta de interes- 


se do Ministério do Ensino 
Superior, o programa foi 
suspenso. No meu enten- 
dimento, sem bolsas em- 
préstimo, os jovens ficam 
dependentes, pedintes e 
subservientes, o que os 
impede de serem autossu- 
ficientes nas suas iniciati- 
vas”, lamentou, ontem, 
Ilídio Pinho, fundador do 
grupo COLEP e presiden- 
te do conselho de adminis- 
tração das empresas do 
Grupo Ilídio Pinho, no dia 
em que se tornou doutor 
honoris causa. 

Já na semana passada, o 
reitor da Universidade do 
Porto, António Sousa Pe- 
reira, tinha apelado ao re- 
gresso do prémio, conside- 
rando “incompreensível” 
a forma como o Governo 
PS deixou cair o galardão.e 


PSD acusa Luísa 
Salgueiro de viajar 
quase metade do ano 


Câmara Municipal em 1 ano, 


€253.055,45 


Hotéis e Viagens 


MATOSINHOS O PSD colo- 
cou, ontem, painéis satíri- 
cos em várias ruas do con- 
celho de Matosinhos, acu- 
sando a presidente da câ- 
mara, Luísa Salgueiro, de 
passar “quase metade do 
ano fora do concelho”. 

O vereador social-demo- 
crata e presidente da Con- 
celhia do PSD de Matosi- 
nhos, Bruno Pereira, ga- 
rante que, no último ano, 
a autarca socialista gastou 
mais de 253 mil euros em 
hotéis e viagens pagas 
pelo município, por em- 


presas municipais e asso- 
ciações ligadas à câmara. 

“De um presidente de cå- 
mara espera-se a prática de 
políticas de proximidade, 
junto dos seus eleitores, 
Luísa Salgueiro, porém, é 
a antítese de tal, visto que 
passa semanas, e semanas, 
fora do concelho, o que 
implica que vários meses 
por ano esteja ausente da 
sua autarquia”, acusa o so- 
cial-democrata. O verea- 
dor lembra que, neste mo- 
mento, a socialista encon- 
tra-se no Japão.e 
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Uma homenagem 
literária e humana 


ao velho burgo 


Romance de Rui Couceiro mergulha no Porto histórico 
para falar nos novos desafios que a cidade enfrenta 


“Morro da Pena Ventosa” 


Sérgio Almeida 
sergioojn.pt 


FICÇÃO É no Porto profun- 
do, onde a Sé e o velho ca- 
sario oferecem uma paisa- 
gem deslumbrante, que 
Rui Couceiro situa a sua 
nova incursão ficcional. 
Após “Baiôa sem data para 
morrer”, romance publica- 
do em 2022 que acumulou 
leitores e críticas favorá- 
veis, o editor e escritor es- 
creveu “Morro da Pena 
Ventosa”. Um livro cuja 
escrita lhe foi “confortá- 
vel”, por tratar-se de “um 
espaço e de um contexto” 
que conhece bem, embora 
não tenha dispensado, na 
pesquisa, os livros e as cró- 
nicas de Germano Silva, 
“um divulgador da Histó- 
ria da cidade que é tam- 
bém um representante da 
cultura portuense”. 
Nascido no Porto há 40 
anos, Rui Couceiro procu- 
rou transportar para o li- 
vro as atmosferas e as per- 
sonagens que fazem da In- 
victa uma urbe tão espe- 
cial. A “hiperidentidade” 
que caracteriza a cultura 
tripeira encontra abun- 
dantes exemplos nas pági- 
nas de um livro onde tan- 
to encontramos figuras 
populares ou reminiscên- 


“É preciso 
repensar e 
fazer ajustes” 


De cidade orgu- 
lhosamente fe- 
chada nos seus 
princípios e valo- 
res, o Porto pas- 
sou, no espaço de 
menos de duas dé- 
cadas, a uma urbe 
virada quase por 
inteiro para o tu- 
rismo. É precisa- 
mente a rapidez 
dessa transforma- 
ção que, no enten- 
der de Rui Coucei- 
ro, devia ser ava- 
liada por todos os 
seus munícipes. 
“Hoje convidamos 
ao avanço, o que 
não só é algo novo 
na História mile- 
nar da cidade, 
como pode ter for- 
tes consequências 
na sua identidade 
histórica e cultu- 
ral”, afirma, lem- 
brando que, “se 
for necessário, é 
precisar repensar 
e fazer ajustes”. 


é o segundo romance do escritor e editor 


cias históricas e literárias 
de uma cidade que inspi- 
rou Camilo Castelo Bran- 
co, Agustina Bessa-Luís e 
Eugénio de Andrade, 
como a presença massiva 
de turistas, trotinetas ou 
alojamentos locais. 

A trama, com um pé na 
realidade e outro na fanta- 
sia, é construída em torno 
de uma guia turística que 
cresceu na Sé com a sua 
avó e se vê, subitamente, 
expulsa do seu habitat de 
sempre, devido à voracida- 
de do apetite imobiliário. 
“O turismo dá-lhe o pão, 
mas também fá-la perder a 
casa”, considera. 

A gentrificação e a turis- 
tificação são dois dos tópi- 
cos que Couceiro aborda 
no livro. Sem ter a preten- 
são de “produzir pensa- 
mento”, o autor quis “ape- 
nas trazer estes temas para 
reflexão”, ciente do con- 
tributo que a literatura 
pode dar para “iluminar 
determinados assuntos”. 

A primeira apresentação 
do romance “Morro da 
Pena Ventosa” está marca- 
da para esta quinta-feira, 
às 18.30 horas, na Casa- 
-Museu Guerra Junqueiro. 
Júlio Machado Vaz e Álva- 
ro Domingues apresen- 
tamaobra. e 
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Passeio 
Público 


A literacia 
da cidade 


ror Paula Teles 
Especialista de Mobilidade Urbana 


Todos os dias, somos dirigidos 
por um conjunto de interesses 
que nos levam a formular opi- 
niões sobre a cidade. A participa- 
ção das pessoas não deve ser 
acionada apenas quando há pro- 
jetos novos na cidade. Para a li- 
teracia sobre o urbano, exige-se 
mais conhecimento e informa- 
ção. Urbanidade é um conjunto 
de códigos comportamentais 
que levam à construção de uma 
comunidade mais civilizada. 

Há temas que merecem ser par- 
tilhados e que pertencem ao 
condomínio da cidade. A exem- 
plo, os lixos e os resíduos, as al- 
terações climáticas e os recursos 
energéticos, a inclusão e os mo- 
dos de vida, a mobilidade e o 
planeamento urbano, as crian- 
ças e o espaço público, a violên- 
cia viária e a segurança, a estru- 
tura verde e a saúde. 

Esta responsabilidade coletiva 
exige crescimento intelectual 
no conhecimento da cidade e 
deve preparar todos, enquanto 
comunidade, para os desafios 
maiores e para a urgência de im- 
plementar determinadas ações 
políticas nas cidades, mesmo 
que disruptivas. 

Assim, importa referir que a es- 
cola deveria formar mais e desde 
os mais pequenos. As novas ge- 
rações devem estar mais bem 
preparadas e saber conceitos bá- 
sicos da vida: o que é o planea- 
mento do território, a fragilida- 
de do planeta, a sensibilidade 
ambiental, os instrumentos de 
planeamento que existem para 
a gestão do território, para a mo- 
bilidade sustentável ou para as 
alterações climáticas, conheci- 
mentos relevantes com que, ra- 
pidamente, estas gerações serão 
confrontadas, porque o tempo 
passa a voar. Em síntese, a cida- 
de que educa é a cidade que urge 
nascer para o bem coletivo. 
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A FECHAR 


Carro tomba e fere duas mulheres 
em rua de Oliveira de Azeméis 


ACIDENTE Uma colisão entre dois automóveis fez, on- 
tem à tarde, dois feridos. Um dos carros tombou após 
o embate, ferindo duas mulheres, de 46 e 50 anos. As 
vítimas sofreram ferimentos ligeiros. O sinistro ocor- 
reu na Rua Alto de Mirões, freguesia de Cesar, no con- 
celho de Oliveira de Azeméis. As duas feridas foram 
assistidas pelos Bombeiros de Fajões e transportadas 
para o Hospital S. Sebastião, na Feira. A GNR investi- 


ga o acidente. s.r. 


Carro colhido 
por comboio 

em passagem de 
nível do Vouga 


ACIDENTE Um automóvel 
foi colhido, ontem de 
manhã, por um comboio 
que circulava na Linha 
do Vouga, em Santa Ma- 
ria da Feira. Uma pessoa 
ficou ferida. O acidente, 
envolvendo o vouguinha 
e uma viatura ligeira, 
ocorreu numa passagem 
de nível sem guarda em 
São Paio de Oleiros. A ví- 
tima sofreu ferimentos 
ligeiros e foi assistida pe- 
los Bombeiros da Feira e 
pela VMER. s.r. 


Sapadores 
do Porto são 
tricampeões 
de manobras 


BOMBEIROS Os Sapadores 
Bombeiros do Porto sa- 
graram-se tricampeões 
no Concurso Nacional de 
Manobras, na categoria 
de bombeiros profissio- 
nais. A prova decorreu no 
último fim de semana, 
com a corporação por- 
tuense a subir ao primei- 
ro lugar do pódio pela ter- 
ceira vez. Em 2026, os Sa- 
padores do Porto vão re- 
presentar Portugal nos 
campeonatos internacio- 
nais em Berlim. 


Porto Beer Fest 2024 marcado 
pela diversidade de público 


FESTIVAL O mais esperado evento de cerveja artesa- 
nal em Portugal, Porto Beer Fest, regressou entre os 
dias 12 e 16 de junho, aos Jardins do Museu Nacional 
de Soares dos Reis. A edição deste ano ficou marcada 
pela diversidade de público internacional presente, 
que chegou aos 36,7%. Os destaques foram para as 
nacionalidades brasileira (34,4%), russa (9,6%), fran- 
cesa (6,9%), americana (5,8%) e inglesa (5,2%). 
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Azete Virtem Extra 


Agricultor Armindo Lopes diz que os atrasos são desmotivadores, até porque já tiveram de suportar todas as despesas sem ajuda 


Agricultores ainda esperam 
por apoios do ano passado 


Há quem não tenha recebido as ajudas do Pedido Único de 2028. Organizações do setor 
pedem celeridade nos pagamentos e menos burocracia. Governo promete simplificação 


Eduardo Pinto 


e Glória Lopes 
locaisejn.pt 


PAGA quatro dias do fim do 
prazo para os agricultores 
submeterem candidaturas 
ao Pedido Único de 2024, 
ainda há quem não tenha 
recebido as ajudas de 2023. 
As organizações do setor 
pedem ao Governo celeri- 
dade na resolução do pro- 
blema e a desburocratiza- 
ção do processo. Ao JN, o 
Ministério da Agricultura 
reconhece a demora, ga- 
rante que as ajudas serão 
pagas até ao próximo dia 
25 eque “está empenhado 
em simplificar os procedi- 
mentos”. 

À Confederação dos Agri- 
cultores de Portugal têm 
chegado relatos de “agri- 
cultores que ainda não re- 
ceberamo dinheiro do ano 


passado”, frisa o secretá- 
rio-geral Luís Mira. Tam- 
bém o Movimento Cívico 
de Agricultores dá conta 
de “pedidos” de ajuda para 
“ultrapassar o problema”. 
Ana Rita Bivar, da direção 
da comissão instaladora do 
movimento, já solicitou 
uma audiência ao ministro 
da Agricultura. O objetivo 
é “perceber porque é que 
essas situações ainda não 
foram resolvidas”. Não só 
as relativas ao atraso, mas 
também “à reposição de 
cortes dos apoios”. E há 
ainda “agricultores que 
nada receberam”. 

Ana Rita Bivar destaca 
que, “ao contrário de outros 
anos, foram feitos paga- 
mentos de forma comple- 
tamente aleatória: uns re- 
ceberam uma coisa, outros 
receberam outra. Não teve 
pés nem cabeça. É o caos to- 


Pouca 
eficiência 
na execução 


A “aplicação da 
PAC de uma forma 
eficiente” é uma 
das preocupações 
dos agricultores. 
Desde o quadro 
comunitário ante- 
rior que “há pou- 
ca eficiência na 
execução dos fun- 
dos, tanto nos de- 
dicados ao inves- 
timento, como os 
pedidos anuais 
que demoram 
muito tempo”, e 
que, segundo Luís 
Mira, são atrasa- 
dos por “regras 
que saem muito 
tarde”. 


tal”. Luís Mira nota que 
“Portugal complica sempre 
muito a Política Agrícola 
Comum” (PAC). Existem 
“mais de 80 medidas” no 
atual Plano Estratégico da 
PAC, o que “não é normal 
na União Europeia”. Tanta 
medida “torna toda a parte 
administrativa extrema- 
mente complexa, não só 
para os agricultores que so- 
licitam os apoios, mas tam- 
bém para a administração 
que tem de controlar as aju- 
das e o cumprimento das 
regras”. 


PIOR NA REGIÃO NORTE 

A maior preocupação resi- 
de na Região Norte, onde 
não houve substituição da 
diretora regional de Agri- 
cultura, desde que Carla 
Alves deixou o cargo para 
tornar-se secretária de Es- 
tado no Governo de Antó- 


nio Costa por um dia. Luís 
Mira explica que a ausên- 
cia representou “perda de 
funcionalidade” na dire- 
ção regional, o que levou a 
atrasos nos processos. 

O Ministério da Agricul- 
tura reconhece que o Pedi- 
do Único de 2023 “foi o 
primeiro ano de imple- 
mentação da nova PAC e, 
nestes períodos de transi- 
ção, os processos de ajusta- 
mento são tradicional- 
mente complexos, o que 
implica que não se consi- 
gam fazer os pagamentos 
nos prazos desejados pelo 
ministério e agricultores”. 
Porém, deixa a garantia de 
que tudo será pago até ao 
dia 25. O Governo dá con- 
ta ainda do empenhamen- 
to “em simplificar proce- 
dimentos” e promete 
“aplicar melhorias no pró- 
ximo Pedido Único”. 
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Com 30 hectares de oli- 
valem Bragança, Armindo 
Lopes ainda aguarda pelo 
pagamento dos apoios de 
2023. No caso do modelo 
de produção biológica, 
continuam em falta 20% 
dos 35% que estiveram 
para ser cortados, mas que, 
após a manifestação de fe- 
vereiro na A4, a anterior 
ministra prometeu pagar. 


“É DESMOTIVADOR” 

Para manterem as explora- 
ções, os agricultores são 
obrigados a fazer investi- 
mentos em mão de obra e 
fertilizantes, mas conti- 
nuam à espera dos paga- 
mentos. “Na nossa região, 
as culturas mais represen- 
tativas são o olival, amen- 
doal e os soutos. Os agri- 
cultores já pagaram as es- 
carificações, fertilizações, 
podas e o trabalho, mas, 
para receber os subsídios 
de 2023, ainda têm de en- 
tregar outro pedido em 
2024”, relata Armindo, la- 
mentando os atrasos. “É 
dinheiro que faz falta.” 

A demora no pagamento 
dos subsídios sente-se 
mais nos anos de transição 
de quadro comunitário de 
apoio. “Nesses anos, há 
sempre mais atrasos. Só 
que, desta vez, houve 
muita confusão quando, 
no início do ano, foram 
anunciados cortes de 35% 
nos ecorregimes”. Os 
constrangimentos são 
desmotivadores, sobretu- 
do para os jovens que que- 
rem fazer da agricultura 
um modo de vida. 

“Tudo isto é desmotiva- 
dor. Os agricultores já es- 
tão habituados às dificul- 
dades, mas já se nota o can- 
saço. Estamos fartos des- 
tas situações. Embora o 
azeite esteja a bom preço, 
nem sempre compensa e 
os agricultores vão-se can- 
sando dos incumprimen- 
tos com os subsídios”.e 
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Dinheiro de donativos 
será investido nos 
concelhos ardidos 


Ministra da Modernização garantiu que verba vai ser 
aplicada em Pedrógão, Castanheira e Figueiró dos Vinhos 


Ministras participaram na homenagem aos mortos nos incêndios de 2017 


Alexandra Barata 
alexandra.barataQext.jn.pt 


FOGOS Os cerca de 1,4 mi- 
lhões de euros do Revita, 
fundo de apoio às popula- 
ções e à revitalização das 
áreas afetadas pelos incên- 
dios de 17 de junho de 
2017, vão ser investidos 
nos territórios de Pedrógão 
Grande, Castanheira de 
Pera e Figueiró dos Vinhos. 

O anúncio foi feito on- 
tem por Margarida Balsei- 
ro Lopes, ministra da Ju- 
ventude e da Moderniza- 
ção, após reunião com os 
presidentes dos três muni- 
cípios, e como líder da Co- 
munidade Intermunicipal 
da Região de Leiria. 


CRECHES NOS CONCELHOS 

“No Orçamento do Estado 
para 2025, vamos retirar 
este fundo da unidade de 
tesouraria, permitindo 
que seja exclusivamente 
destinado a este território 
e a estas populações”, as- 
segurou Margarida Balsei- 
ro Lopes. O presidente da 
Câmara de Figueiró, Jorge 


Abreu, disse ao JN que o 
montante será investido 
na criação de uma creche 
por município, com o ob- 
jetivo de fixar e atrair po- 
pulação para o território. 
“Pedimos ainda a manu- 
tenção dos condomínios 
de aldeia, porque o finan- 
ciamento é só para a exe- 
cução”, adiantou Jorge 
Abreu. “Os nossos orça- 
mentos são pequenos, e o 
dinheiro não chega a todo 
o lado”, justificou. Con- 
frontada com as medidas 
tomadas para combater os 
incêndios e proteger a po- 
pulação, Margarida Blasco, 
ministra da Administração 
Interna, garantiu que este 
ano foram reforçados os 


FRASE 


Dina Duarte 
Presidente da Associação 
de Vítimas dos Incêndios 


“Nunca nos calarão, 
porque a memória 
deles está sempre 
connosco” 


meios aéreos, os equipa- 
mentos e os recursos hu- 
manos da Proteção Civil. 
António Lopes, presi- 
dente da Câmara de Pe- 
drógão Grande, conside- 
rou, contudo, que dadas as 
alterações climáticas, por 
muitos instrumentos que 
se usem, podem não ser 
suficientes para evitar ou- 
tra tragédia. Em relação à 
reunião com o Governo, 
manifestou satisfação 
com a criação de um posto 
da GNR no concelho, por o 
atual não reunir condi- 
ções, e destacou a necessi- 
dade de intervir no IC8. 
A este propósito, Marga- 
rida Balseiro Lopes referiu 
que, em setembro, estará 
concluído um estudo so- 
bre a requalificação deste 
itinerário entre Pombal e 
Vila Velha de Ródão. Após 
a reunião, Dina Duarte, 
presidente da Associação 
de Vítimas dos Incêndios 
de Pedrógão Grande, de- 
positou uma coroa de flo- 
res no monumento de ho- 
menagem aos mortos dos 
incêndios de 2017. 
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Câmara oferece 
terreno ao Vitória 
para academia 


Presidente do Município de Guimarães não quer 
equipamento desportivo num concelho vizinho 


CONSTRUÇÃO O tema não é 
novo, mas regressou à or- 
dem do dia. O presidente 
do Município de Guima- 
rães garantiu ontem que 
há consenso de todas as 
partes quanto à Academia 
do Vitória SC ser construí- 
da na cidade. Domingos 
Bragança reforçou o traba- 
lho da sua equipa nesse 
sentido no Plano Diretor 
Municipal (PDM), que de- 
verá prever a aquisição de 
terrenos para a edificação 
há muito prometida. Refe- 
riu ainda que o plano do 
município é “oferecer” o 
espaço para esse efeito. 

O assunto foi introduzi- 
do na reunião de câmara 
pelo vereador do PSD Ri- 
cardo Araújo. Dizendo-se 
“preocupado”, o social-de- 
mocrata questionou o 
Executivo vimaranense 
sobre o ponto de situação 
do processo. As questões 
levantadas pela oposição 
acontecem na sequência 
de notícias que davam 
conta de conversações en- 
tre o Vitória SC e autarcas 
de Fafe relativamente à 
eventual construção da 
Academia vitoriana no 
município vizinho. 

Em resposta ao PSD, Do- 
mingos Bragança alinhou 
como vereador, afirmando 
ser “imprescindível” a 
construção na cidade. “Se- 
ria um absurdo não ser em 
Guimarães”, disse o edil, 
garantindo que o Executi- 
vo está a trabalhar com o 
clube para que todas as con- 
dições sejam asseguradas. 


GRUPO INTEGRA PSD 

De forma a dar garantias 
do bom encaminhamento 
do processo, Domingos 
Bragança aproveitouainda 
para convidar a oposição a 
integrar um grupo de tra- 


balho, junto com os verea- 
dores Ana Cotter, com os 
pelouros do Urbanismo, e 
Nélson Felgueiras, do Des- 
porto. O convite foi pron- 
tamente aceite pelo PSD, 
que, em rescaldo da reu- 
nião de Câmara, frisou a 
importância da “comuni- 
cação” para “ultrapassar 
este impasse”. 

O presidente do municí- 
pio voltou a apontar como 
localização dos tais terre- 
nos a “oferecer” um espa- 
ço “entre Silvares, Ponte e 
Fermentões, sendo neces- 
sários 15 hectares”, adian- 
tOU.O SARA SOFIA GONÇALVES 


Subsídio para 
arranjar pavilhão 
do Xico Andebol 


A atribuição de um sub- 
sídio extraordinário no 
valor das obras de repa- 
ração feitas recente- 
mente no pavilhão do 
Xico Andebol foi apro- 
vada por unanimidade 
na reunião de ontem da 
Câmara de Guimarães. 
O arranjo aconteceu na 
sequência da tempesta- 
de de março e “que cau- 
sou graves danos no te- 
lhado” do equipamen- 
to desportivo. O custo 
de 6150 euros foi, na al- 
tura, assumido pela di- 
reção do clube, que, da- 
das as dificuldades fi- 
nanceiras em suportar 
a despesa, solicitou um 
apoio extraordinário. 
Este pedido de ajuda 
foi agora aprovado na 
totalidade do valor das 
obras. 
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AgitÁgu 
50 espetáculos 


eda com 


e jogos do Benfica 


Festival dos guarda-chuvas coloridos tem cada vez mais 
oferta para atrair milhares de turistas de vários países 


ai 


Estão previstos cerca de cinco mil guarda-chuvas nas ruas da cidade 


Zulay Costa 


zulay.costa@ext.jn.pt 


LAZER O AgitÁgueda - Art 
Festival volta a encher as 
ruas de Águeda de guarda- 
-chuvas coloridos, música 
e muitas atividades cultu- 
rais entre 6 e 28 de julho, 
projetando o município 
além-fronteiras. Este ano 
até o Benfica se quisjuntar 
à festa, que atrai visitantes 
de vários países e tem en- 
trada gratuita. 

Nininho Vaz Maia (sába- 
do, dia 6), Manu Chao 
(16), Táxi (18), Lon3r Jo- 
hny e Plutónio (19), David 
Fonseca (20), Ivandro (27) 
e Miguel Araújo (28) são 
cabeças de cartaz de um 
programa musical vasto, 
que conta com meia cen- 
tena de artistas. João Gran- 
de, vocalista dos Táxi, que 
ontem marcou presença 
na apresentação do festi- 
val, garante que a atuação 
do grupo será “inesqueci- 
vel”? e que o cartaz musical 
é “fantástico”. 

Mas há muito mais para 
aproveitar. Na parte des- 


portiva, destaque para o 
facto do Benfica ter esco- 
lhido Águeda para integrar 
a sua pré-época. Nos dias 
12 e13 de julho irão dispu- 
tar dois jogos particulares, 
contra o Farense e Celta de 
Vigo, no Estádio Munici- 
pal. Também a 85.2 Volta a 
Portugal em bicicleta vai 
arrancar de Águeda, dia 24. 

Um encontro de Estátuas 
Vivas (dias 6 e 7), Carnaval 
Fora d'Horas (21), concur- 


DIVERSIDADE 


Piscina no rio 

A piscina flutuante mo- 
delar volta ao rio, junto 
ao Largo 1 de Maio, em 
julho e agosto. As duas 
margens estarão ligadas, 
o que facilita o acesso aos 
balneários do Centro de 
Interpretação do Rio. 


Sustentável e inclusivo 
Copos reutilizáveis, tec- 
nologia LED, bicicletas, 
shuttle elétrico e tradução 
em língua gestual de con- 
certos tornam o evento 
sustentável e inclusivo. 


so de chapéus (28) e con- 
centração de motos Har- 
ley (28) serão outras das 
atividades marcantes da 
edição deste ano. 

Jorge Almeida, presiden- 
te da Câmara de Águeda, 
mostrou-se orgulhoso ao 
dizer que “a imagem de 
Águeda corre Mundo” de- 
vido aos chapéus coloridos 
e dinamização local conse- 
guida com o evento, 
atraindo turistas de vários 
países e aumentando o 
sentimento de “pertença” 
da população. 

De acordo com o vice- 
-presidente da autarquia, 
Edson Santos, houve um 
esforço grande para man- 
ter o orçamento nos valo- 
res do ano passado, apesar 
do aumento de preços de 
bandas e logística, pelo 
que o evento deverá cus- 
tar cerca de 1,1 milhões de 
euros. O “retorno” para 
Águeda, no entanto, é 
muito maior, garantiu, 
adiantando que está a ser 
preparado um estudo so- 
bre o impacto económico 
e diversidade de público. e 


SNHDVINI TVIOTD/VIVO OVOÍVIIVIN 


Urgência 
pediátrica 
em Viseu 

só para 
emergências 


Assembleia Municipal 
exige reabertura total 
do serviço no hospital 


SAÚDE A Assembleia Mu- 
nicipal de Viseu apro- 
vou ontem duas moções 
que exigem a reabertura 
total da Urgência Pediátri- 
ca da Unidade Local de 
Saúde (ULS) Viseu Dão 
Lafões, que está encerrada 
durante a noite desde o 
início do mês. 

Ontem, a administração 
da Unidade Local de Saú- 
de Viseu Dão-Lafões 
(ULSVDL) anunciou que 
o novo atendimento no 
serviço de urgência pediá- 
trica, cuja triagem será fei- 
ta pela linha de Saúde 24, 
é reservada situações ur- 
gentes/emergentes. 

“O projeto “Lado a Lado 
na Pediatria” assenta em 
quatro áreas de atuação: 
referenciação para a ur- 
gência pediátrica hospita- 
lar; alargamento da con- 
sulta de doença aguda nos 
cuidados de saúde primá- 
rios; triagem pré-hospita- 
lar; e educação e literacia”, 
anunciou a administração, 
em comunicado. 


MAIS CENTRO DE SAÚDE 
Assim, destacou a ULSVDL, 
desde ontem, “todos os 
utentes com sintomas de 
doença aguda não emer- 
gentes, (tosse, febre, náu- 
seas, vómitos, entre outros) 
devem ligar para o SNS 24 
(808242424) e apenas 
quando há necessidade de 
observação clínica são en- 
caminhados no próprio dia 
para a urgência pediátrica 
ou para a consulta nos cui- 
dados de saúde primários”. 

Das 20 às 23 horas e aos 
fins de semana vai haver 
um reforço de atendimen- 
to na consulta de atendi- 
mento complementar in- 
fantil, no Centro de Saú- 
de de Viseu 3, em Juguei- 
ros.e 
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A FECHAR 


REN defende “urgência” de linha 
contestada por autarcas do Alto Minho 


TRIBUNAL A Rede Elétrica Nacional (REN) defendeu 
em tribunala “especialurgëncia” da linha de alta ten- 
são Ponte de Lima-Fontefria (Galiza), contestada por 
autarcas do Alto Minho, nomeadamente para uma 
“redução e convergência de preços” no mercado ibé- 
rico. A resposta da REN no Tribunal de Braga surge 
após uma providência cautelar interposta pelas câma- 
ras de Monção, Ponte de Lima, Ponte da Barca, Arcos 
de Valdevez e Melgaço, relativamente à linha dupla 
Ponte de Lima - Fontefria, troço português, a 400 kV. 


Milhares à procura de bem-estar 
em herdade de Idanha-a-Nova 


EVENTO Idanha-a-Nova vai ser esta semana uma das 
capitais mundiais do bem-estar com milhares de pes- 
soas, de mais de 60 países, a participarem até domin- 
go na terceira edição do Being Gathering. O encon- 
tro, na Herdade da Granja, reúne iniciativas que cui- 
dam da mente e do corpo. Inclui atividades para to- 
das asidades, como breathwork, dança, fitness, artes 
marciais, meditação, música, imersão na natureza, 


nutrição, rituais e ioga. 


Floresta de 
Anadia com 
vigilância móvel 
até setembro 


PREVENÇÃO As manchas 
florestais das freguesias a 
nascente do concelho de 
Anadia vão estar sob vigi- 
lância móvelentre1 deju- 
lhoe 30 desetembro, para 
contribuir para a redução 
do número de incêndios, 
anunciou a câmara. A vi- 
gilância resulta de um 
protocolo com as fregue- 
sias de Avelãs de Cima, 
Moita e Monsarros. 


Condutor de 
motociclo morre 
numa colisão 
em Ponte de Sor 


ACIDENTE O condutor de 
um motociclo, de 40 
anos, morreu na sequên- 
cia de uma colisão com 
um automóvel ocorrida 
anteontem à noite na 
EN2, perto de Ponte de 
Sor. Fonte da Proteção 
Civil indicou que o aci- 
dente, para o qual foi 
dado o alerta às 23.53 ho- 
ras, ocorreu na zona de 
Domingão. 
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Aparelho auditivo a preço incrível! 


Em Portugal, o preço de vários produtos 
continua a subir. Mas aqui os preços 
baixaram! 


Os aparelhos auditivos sempre foram 
excessivamente caros para a maioria 
das carteiras. Por este motivo, muitas 
pessoas, põem de parte a possibilida- 
de de adquirir estes equipamentos 
que são essenciais para assegurar 
uma vida em pleno. 


Poupe já 

Esta campanha pode beneficiar várias 
famílias portuguesas, principalmente 
aquelas pessoas que desejam ouvir 
melhor e ainda não tinham encontrado 
uma solução à medida das suas 
possibilidades. 

Este é o seu caso? Não procure mais! 
Chegou finalmente a oportunidade há 
muito aguardada. 


Mais barato é impossível 
Agora, ouvir bem é ainda mais barato. 
Falamos de um aparelho auditivo de 


Este anúncio é publicado por BelAudição, Unipessoal Lda - Estrada Senhora da Saúde 41A, 8005-147 Faro. Imagens são meramente ilustrativas. 


NÃO ENVIE DINHEIRO 


LIGUE: 800 91 30 20 


(CHAMADA GRÁTIS) 


Por favor mencione a referência: 
ALIJDN10624 


Aparelho Auditivo 


baixo preço, mas com tecnologia 
digital, moderno e com vários 
programas. Ideal para quem procura 
tecnologia pronta a usar ao melhor 
preço. 


Sinta o alívio na sua carteira 

Já era barato, ficou ainda mais barato 
com esta redução no preço. 

Ouvir bem não tem de ser mais um 
encargo nem uma dor de cabeça para 
si. Agora é possível adquirir um 
aparelho auditivo económico e 
pronto a usar por apenas 295€. 


Experimente grátis 

E as novidades não acabam aqui. 
Ainda tem dúvidas? Comprove por si 
mesmo todos os benefícios deste 
aparelho auditivo antes de comprar. 


É simples: primeiro experimenta, 
depois decide. Sem riscos e sem 
enviar dinheiro. Só tem a ganhar! 


Garanta já esta oportunidade! 


APENAS 


295€ 
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AQUI OS PREÇOS SÃO BAIXOS! 
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* Aparelho Auditivo Digital 
* Com adaptador para máximo conforto 
* 6 canais * Múltiplos programas * Colocação imediata 
* Controlo de apitos incómodos * Controlo de volume 
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PREENCHA E ENVIE ESTE CUPÃO PARA EXPERIMENTAR GRÁTIS 


Gostaria de experimentar este aparelho auditivo, sem risco [1 


ASSINO E CONFIRMO 


Promoção válida de 1 a 30 de Junho na compra do aparelho auditivo A&M STF P T1, na modalidade Pronto Pagamento. Preço PVP: 550€. Promoção não acumulável com outras promoções em vigor. Limitado ao stock existente e a maiores de 50 anos. 


E 
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l 


EXPERIMENTE GRÁTIS 


Garanta já esta oportunidade, ligue 
800 91 30 20 e dê a referência ALIJDN10624, 
ou preencha este cupão. 


ALIJDN10624 
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Mulher, hoje com mais de 80 anos, recorreu aos tribunais para ser compensada 
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Estado paga cem mil euros 
a divorciada que abdicou da 
carreira para apoiar família 


após separação. Supremo Tribunal de Justiça recusou ratificar sentença de juiz francês 


Roberto Bessa Moreira 
roberto.moreiraOjn.pt 


Uma octogenária 
divorciada vai receber cem 
mil euros por ter abdicado 
de uma vida profissional 
para se dedicar à família, 
durante as décadas em que 
permaneceu casada. A 
compensação será suporta- 
da pelo Estado português, 
porque o Supremo Tribu- 
nal de Justiça recusou rati- 
ficar a sentença de um tri- 
bunal francês e permitiu 
ao ex-marido furtar-se ao 
pagamento imposto no fi- 
nal da separação litigiosa. 

O montante da indemni- 
zação foi acordado no âm- 
bito de uma queixa apre- 
sentada no Tribunal Euro- 
peu dos Direitos Humanos 
(TEDH), em que a divor- 
ciada acusava a justiça por- 
tuguesa de discriminação, 
de não ter resolvido o pro- 
cesso num prazo razoável 
e de não ter reconhecido a 


igualdade entre cônjuges 
prevista na Convenção 
Europeia. 

Ambos portugueses, ma- 
rido e mulher viveram 
parte da vida em França, 
país onde constituíram fa- 
mília e solidificaram os ne- 
gócios geridos pelo ho- 
mem e que lhes permitiu 
uma vida financeiramen- 
te desafogada. A esposa, 
por sua vez, dedicou-se à 
educação dos filhos e às li- 
des domésticas. 

Ao longo de décadas, fo- 
ram exercendo os diferen- 
tes papéis, até que surgiu o 
divórcio quando ambos já 
estavam na casa dos 60 
ano. Após a separação, a 
mulher recorreu aos tribu- 
nais franceses para exigir 
ser compensada pelos 
anos em que abdicou de 
uma carreira profissional 
para se dedicar à família e, 
por isso, não dispor de 
meios de subsistência. 

Em outubro de 2008, o 


Tribunal da Relação de 
Paris deu-lhe razão e con- 
denou o já ex-marido ain- 
demnizá-la em 170 mil 
euros. 


ESTADO PROPÔS ACORDO 
Contudo, o empresário 
não cumpriu a ordem do 
tribunal e regressou a Por- 
tugal, onde também dis- 
punha de vários bens. A 
mulher fez o mesmo e exi- 
giu nos tribunais nacio- 
nais a revisão da sentença 
decretada em França para 
receber os 170 mil euros. 
Ao JN, o advogado da 
queixosa, Marco Lacom- 
blez Leitão, recorda que o 
Tribunal da Relação do 
Porto reconheceu o direi- 
to da sua cliente à indem- 
nização e ordenou que o 
ex-marido pagasse o mon- 
tante devido. Porém, este 
recorreu para o Supremo 
Tribunal de Justiça que, 
em abril de 2018, revogou 
parte da sentença france- 


sa. “Os juízes conselhei- 
ros alegaram que a lei por- 
tuguesa poderia ser apli- 
cada neste caso e que esta 
seria mais favorávelao ex- 
-marido”, explica Lacom- 
blez Leitão. 

Impedida de receber a 
compensação, a divorciada 
apresentou queixa no 
TEDH contra o Estado por- 
tuguês. Alegou que não 
teve um julgamento equi- 
tativo, decidido num pra- 
zo razoávele ainda que foi 
discriminada por ser mu- 
lher. 

Afirmou ainda que os juí- 
zes conselheiros não tive- 
ram em conta a igualdade 
entre cônjuges, prevista 
na Convenção Europeia, e 
o Estado português reco- 
nheceu-lhe razão, propon- 
do uma compensação de 
cem mil euros. 

O entendimento foi al- 
cançado em abril deste 
ano, 16 anos após o divór- 
cio. 


Dona de casa 
tratou das lides 
domésticas 
durante anos 


Queixosa 
aceitou acordo 
para concluir 
processo 


Ao JN, o advogado 
Marco Lacomblez 
Leitão confirma o 
acordo celebrado 
entre a octogená- 
ria e o Estado por- 
tuguês. “A minha 
cliente ficou sa- 
tisfeita com a pro- 
posta. Vê, parcial- 
mente, o seu di- 
reito reconheci- 
do”, afirma. “Hou- 
ve bom senso de 
todas as partes”, 
continua, defen- 
dendo que, “em- 
bora tarde, e ten- 
do em conta os 
mais de 80 anos 
da cliente, fez-se 
justiça”. Marco 
Lacomblez Leitão 
acrescenta que 
até compreende 
os “argumentos 
invocados pelo 
Supremo Tribu- 
nal de Justiça” 
para não obrigar 
o ex-marido ao 
pagamento da 
compensação, 
mas alega que 
essa decisão dei- 
xava a mulher em 
situação precária 
após anos de de- 
voção à família. 
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Ex-líder do “gangu 
de Valbom 


e 
` falha 


julgamento 


Hélder Bianchi pediu dispensa ao tribunal 
alegando estar a trabalhar no estrangeiro 


Mónica Ferreira 

justicaejn.p 

ASSALTO Hélder Bianchi, o 
homem tido como um dos 
cabecilhas do extinto 
“gangue de Valbom”, co- 
meçou ontem a ser julga- 
do, acusado deter levado a 
cabo um assalto milioná- 
rio a um ourives, em 2017, 
em Penafiel. O arguido pe- 
diu dispensa do julgamen- 
to, por se encontrar fora do 
país a trabalhar, o que foi 
concedido. 

Segundo a acusação, 
Bianchi e Rodrigo Castro 
são suspeitos de, a 26 de 
maio de 2017, terem rou- 
bado 121 mil euros a um 


PORMENORES 


PSP de folga 

Um PSP que estava no 
centro de Penafiel, com 
um filho menor, aperce- 
beu-se do assalto e fez um 
disparo para o ar, além de 
gritar que era polícia. Mas 
um dos arguidos e o cúm- 
plice não identificado ri- 
postaram, permitindo a 
fuga do ourives. 


Mala abandonada 

O terceiro assaltante exi- 
giu ao funcionário do ou- 
rives a chave do Audi de 
onde levou a mala con- 
tendo 121 mil euros, en- 
tretanto encontrada na 
EN 106. 


ourives, num assalto du- 
rante o qual dispararam 
cinco tiros de metralhado- 
ra Kalashnikov na direção 
de um PSP de folga, que 
tentou travar o roubo. No 
banco dos réus, sentam-se 
mais quatro arguidos, acu- 
sados de mais dois roubos 
a ourives. 

Na primeira sessão do 
julgamento, apenas Cas- 
tro quis falar. O homem, 
que se encontra em prisão 
preventiva à ordem de ou- 
tro processo, e é suspeito 
de, juntamente com um 
outro indivíduo nunca 
identificado, ter sido cúm- 
plice de Bianchi no assalto 
ao ourives, negou ter par- 
ticipado no crime. Garan- 
tiu que a acusação “não 
corresponde à verdade”. 

Aosjuízes, o arguido, que 
trabalhava na colocação de 
películas de controlo solar 
em carros, disse que co- 
nhecia Bianchi no exercí- 
cio da sua profissão e que 
esteve com ele no dia do 
crime, perto da Igreja de 
Santa Rita, em Ermesinde. 
Alegou ter ido lá para en- 
tregar um carro a um 
cliente, que não soube 
identificar. O BMW 525 é, 
segundo a acusação, o car- 
ro em que se deslocaram 
para levar a cabo o assalto 
e que acabou por ser en- 
contrado carbonizado 
num caminho de terra em 
Alfena, Valongo. e 


Polícia Judiciária esteve em Penafiel no dia do crime 
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Jovem esfaqueado em 
Valongo apresentou queixa 


Desavença com filho de Marco “Orelhas” foi comunicada ao MP. Há um ano, 
Marcos Gonçalves, 17 anos, também foi ligado a agressões com facas e tiros 


Confrontos ocorreram no final do concerto que atraiu jovens do Porto a Valongo 


Roberto Bessa Moreira 
roberto.moreiraQjn.pt 


VALONGO Um dos jovens 
esfaqueados durante os 
confrontos da madrugada 
de domingo, em Sobrado, 
Valongo, e que envolve- 
ram Marcos Gonçalves, fi- 
lho do adepto do F. C. Por- 
to conhecido por Marco 
“Orelhas”, apresentou 
queixa, o que permitiu 
que o caso fosse comuni- 
cado ao Ministério Públi- 
co (MP). 

Há cerca de um ano, num 
outro arraial de São João, 
Marcos Gonçalves esteve 
implicado num primeiro 
desacato com facas e tiros. 


Tal como o JN avançou, 
dois grupos de jovens, 
oriundos dos bairros por- 
tuenses do Viso e da Paste- 
leira Velha, trocaram 
agressões, no final da atua- 
ção de um conhecido DJ, 
na festa de São João de So- 
brado. Quatro menores fo- 
ram atacados à facada e 
três receberam assistência 
hospitalar. 

Um destes feridos forma- 
lizou queixa e o caso, que 
estava a ser encarado pela 
GNR como um crime de 
ofensa à integridade física, 
foi ontem encaminhado 
para o MP. 

Feita a participação, que 
dependia de queixa, será o 


procurador responsável 
pelo processo a escolher 
qual será o órgão de polícia 
criminal chamado ainves- 
tigar. Se for entendido que 
se tratou de um caso de 
ofensa à integridade física, 
o inquérito deverá ficar 
sob a responsabilidade da 
GNR. Mas se for conside- 
rado que em causa está 
uma tentativa de homicí- 
dio já deverá ser a PJ a as- 
sumir o processo. 


ATACOU AMIGA DE IGOR 

Enquanto não há decisão, 
apurou o JN, os militares 
do Núcleo de Investigação 
Criminal da GNR levaram 
a cabo diversas diligências 
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para assegurar alguma pro- 
va sobre o sucedido. 

Esta não é a primeira vez 
que o filho de Marco “Ore- 
lhas” se vê enredado em 
confrontos. Na madruga- 
da de 24 de junho do ano 
passado, também durante 
os festejos de São João, 
Marcos Gonçalves, de 17 
anos, foi identificado 
como um dos jovens que 
insultaram e agrediram 
uma rapariga e o namora- 
do. No episódio violento, 
que incluiu facadas e teve 
lugar no Jardim da Coru- 
jeira, no Porto, um ho- 
mem (pai da rapariga) se- 
ria baleado nas pernas. 

Marcos Gonçalves foi de- 
tido, pela PJ, no início de 
agosto, numa operação 
que visou, igualmente, a 
irmã, Iara Gonçalves, e o 
namorado desta, Adolfo. 
Os três elementos do clã 
Gonçalves seria libertados 
após terem sido interroga- 
dos pelo juiz de instrução 
criminal. 

Na origem deste primei- 
ro confronto terá estado o 
crime de homicídio que, 
junto ao Estádio do Dra- 
gão, vitimou Igor Silva e 
justificou a condenação de 
Marco “Orelhas” e do seu 
outro filho Renato a eleva- 
das penas de prisão. 

É que a rapariga atacada 
por Marcos e Iara era ami- 
ga do falecido Igor Silva.e 


Tribunal 
liberta quatro 
dos “Casuals” 
acusados 

de violação 


Juízes decidiram 
manter outros quatro 
arguidos em prisão 
preventiva. Leitura 
de acórdão foi adiada 


DECISÃO Quatro dos treze 
elementos dos “Casuals”, 
adeptos violentos da cla- 
que benfiquista “No Na- 
me Boys”, foram liberta- 
dos pelo tribunal de Lis- 
boa, onde estão a ser julga- 
dos por roubos e pela vio- 
lação de um adolescente 
junto ao Estádio da Luz, 
em 2022. Aleitura do acór- 
dão prevista para ontem 
foi adiada. 

A libertação aconteceu 


por os juízes entenderem 
que estes arguidos tive- 
ram uma participação 
menor nos crimes e que 
não devem ser condena- 
dos a uma pena efetiva de 
prisão. 

Ontem, o tribunal cha- 
mou uma das vítimas de 
roubo, para a realização de 
um reconhecimento, na 
sala de audiência. 

Vários advogados contes- 
taram, tendo em conta 


que osteconhecimentos já 
foram realizados. Melo Al- 
ves, advogado de um dos 
arguidos, apresentou con- 
testação, dizendo que es- 
tes reconhecimentos fo- 
ram inquinados e que “o 
tribunal quer, desta for- 
ma, corrigir os erros”. 

O crime de violação ocor- 
reu em fevereiro de 2022 
após um jogo de futsal en- 
tre o Benfica e Sporting na 
Luz. e RoGÉRIO MATOS 
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Bala perdida mata 
em guerra do tráfico 


Vítima regressava do trabalho. Alvo seria homem que 
saiu recentemente da cadeia e teria dívidas de droga 


Rogério Matos 
justicaejn.pt 


VIOLÊNCIA Uma mulher 
morreu baleada no Bairro 
da Bela Vista, em Setúbal, 
quando, anteontem à noi- 
te, seguia na sua viatura 
acompanhada de um ho- 
mem, que foi atingido no 
braço e sofreu ferimentos 
ligeiros. A mulher foi alve- 
jada com um tiro de caça- 
deira que não lhe seria des- 
tinado, mas foi apanhada 
por um tiro perdido na ca- 
beça. Faleceu no local. 

A Polícia Judiciária de Se- 
túbal investiga o crime 
que aconteceu na Rua Pa- 
dre José Nunes da Silva, 
perto de uma farmácia no 
Bairro da Bela Vista, e que 
estará relacionado com 
ajustes de contas entre 
dois grupos por dívidas de 
tráfico de droga. 

A vítima, de 31 anos, não 
pertencia a qualquer dos 
grupos em confrontos e 
estaria a dirigir-se para 
casa, vinda do trabalho. A 
PSP recebeu o alerta perto 
da meia-noite de ontem e 
dirigiu-se ao local com vá- 
rias equipas de prevenção 
criminal. Porém, quando 
chegaram ao bairro, o au- 
tor dos disparos já setinha 
colocado em fuga. A viatu- 
ra onde se encontrava a ví- 
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Crime aconteceu na Rua Padre José Nunes da Silva 


tima mortal despistou-se 
na mesmarua contra pila- 
retes e lá dentro encontra- 
va-se ainda um homem, 
ferido num braço. O carro 
foi rebocado pela Polícia 
Judiciária de Setúbal para 
ser submetido a perícias. 


DÍVIDAS DE DROGA 
O alvo dos disparos seria 
um homem, que saiu re- 
centemente da prisão, e ti- 
nha dívidas provenientes 
do tráfico de droga. A in- 
vestigação tenta agora re- 
lacionar este tiroteio com 
uma outra ocorrência de 
disparos efetuados contra 
uma casa no Bairro da Bela 
Vista, na tarde de sábado. 
Nesse dia, na sequência 
de uma desavença entre 
dois homens na Rua Jorge 
Claro, foram disparados ti- 


ros contra a janela de uma 
habitação. Os estilhaços 
atingiram duas vítimas, 
mulheres com 13 e18 anos, 
que não precisaram de ser 
assistidas no hospital. 

A PSP foi chamada e pre- 
servou o local do crime. A 
Polícia Judiciária de Setú- 
balfoi chamada para inves- 
tigar e está a apurar se os 
dois casos estão ligados. e 
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VÍTIMA 


e Raquel Lourenço 
e Idade: 31 anos 
e Lugar: Setúbal 


Gangue 
traficava 
droga no 
interior 
de escola 


PSP deteve quatro 
homens e uma mulher 
que vendiam 
estupefacientes a 
alunos de Almada 


ESCOLA LIMPA À PSP des- 
mantelou um grupo orga- 
nizado que se dedicava à 
venda de droga a estudan- 
tes no interior de uma es- 
cola de Almada. Foram de- 
tidos cinco suspeitos, qua- 
tro homens e uma mu- 
lher, com idades entre os 
16 e os 47 anos, e apreen- 
didas milhares de doses de 
estupefacientes, armas e 
munições e artigos ligados 
ao tráfico. 

A operação, batizada Es- 
cola Limpa, surgiu após 


meses de investigação e 
implicou a realização de 
cinco buscas domiciliárias. 
Foram apreendidos 1600 
doses de haxixe, 61 pasti- 
lhas de MDMA, três boti- 
jas de gás óxido nitroso, 
três balanças, cinco tele- 
móveis, cinco facas com 
vestígios de haxixe, uma 
arma branca, uma repro- 
dução de arma de fogo, 173 
cartuchos e 464,20 euros. 
Um dos suspeitos ficou 
em preventiva e os restan- 
tes com apresentações .e 


Investigado 
acerto de 
data para 
buscas no 
F. C. Porto 


Escutas da Operação 
Influencer revelam 
negociação 


BUSCAS O Ministério Pú- 
blico (MP) está a investi- 
gar a fuga de informação 
que terá permitido ao ex- 
-presidente do F. C. Porto, 
Pinto da Costa, e ao ex-ad- 
ministrador Adelino Cal- 
deira, acertar a data de 
buscas com as autorida- 
des. Os responsáveis dos 
dragões terão pedido para 
alterar data das buscas de 
modo a não prejudicar 
jogo com o Liverpool em 
novembro de 2021. 

A revelação surge numa 
conversa entre o ex-minis- 
tro Matos Fernandes e o 
pai, ex-presidente da As- 
sembleia Geral do F. C. 
Porto, captada nas escutas 
da Operação Influencer, 
citadas pela CNN. 

“Eles já sabiam que eram 
hoje” (as buscas), revelou 
o pai, acrescentando: “eles 
até tinham pedido para 
que fosse hoje para não ser 
no dia do jogo e a polícia 
disse que então era na se- 
gunda ou na sexta”. Em 
causa estava o jogo para a 
Liga dos Campeões, que se 
viriaa realizar dois dias de- 
pois das buscas. 

OJN questionou a Procu- 
radoria-Geral da Repúbli- 
ca que revelouter sido ins- 
taurado um inquérito para 
investigar a alegada fuga 
de informação. “O agenda- 
mento das diligências foi 
feito exclusivamente com 
base nos interesses da in- 
vestigação. A alegada fuga 
de informação sobre a data 
da realização das diligên- 
cias é objeto de investiga- 
ção no próprio inquérito 
onde foi determinada a 
realização das buscas”, 
adiantou a PGR. 

A PSP também já esclare- 
ceu não ter tido interven- 
ção no agendamento das 
buscas. e TRA. 
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A FECHAR 


Jovem atropelado numa corrida ilegal 
em parque industrial é sepultado hoje 


BRAGA O jovem de 18 anos atropelado mortalmente 
na madrugada de sábado, numa corrida ilegal de au- 
tomóveis, no Parque Industrial de Sobreposta, em 
Braga, é sepultado hoje à tarde, no Cemitério Paro- 
quial de Pedralva. As circunstâncias da morte estão a 
ser investigadas pelo Núcleo de Investigação Crimi- 
nal de Acidentes de Viação da GNR de Braga e o con- 
dutor do automóvel, residente em Famalicão, está 
indiciado por autoria de um crime de homicídio por 


negligência grosseira. 


Sem-abrigo golpeou jovens que 
tentara roubar com garrafa partida 


LISBOA Um sem-abrigo de 25 anos foi detido pela PSP 
por roubo qualificado e ofensa à integridade física gra- 
ve. Na noite de Santo António, um grupo abordou dois 
jovens no Martim Moniz. Estes recusaram-se a com- 
prar droga e foram intimidados a darem todos os seus 
bens. Tentaram fugir e um dos ladrões agrediu-os com 
uma garrafa partida. Uma das vítimas foi golpeada 
com gravidade no pescoço e correu risco de vida. 


Mulher e trio 

de adolescentes 
suspeitos de 
roubo no Aleixo 


PORTO Três jovens com 
15, 16 e 17 anos e uma 
mulher com 33 anos fo- 
ram intercetados por sus- 
peita de roubo de um ho- 
mem de 32 anos com 
arma branca junto ao 
bairro do Aleixo. Após 
alerta, o grupo foi abor- 
dado no Jardim do Ca- 
lém, na posse de duas ar- 
mas brancas. O suspeito 
de 15 anos foi entregue à 
mãe; os outros foram 
constituídos arguidos. 


Jovem de 17 anos 
detido pela PJ 
por abuso sexual 
de criança 


MONDIM A PJ deteve um 
jovem de 17 anos “forte- 
mente indiciado” de ter 
abusado sexualmente de 
uma criança de 7 anos em 
Mondim de Basto. Em 
comunicado, a PJ revela 
que os alegados abusos 
sexuais terão ocorrido 
este mês. O suspeito de 
abuso sexual de crianças 
vai ser levado a primeiro 
interrogatório judicial 
para aplicação de medi- 
das de coação. 
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Vacinar na farmácia 
libertou 310 mil horas 
de trabalho no SNS 


Cobertura vacinal 
cresceu nos concelhos 
onde a distância 
percorrida pelos 
utentes até ao local 

de vacinação 

mais diminuiu 


Inês Schreck 


inesejn.pt 


A campanha de vacinação 
contra a gripe e a covid-19, alar- 
gada às farmácias comunitárias 
para os maiores de 60 anos nas 
mesmas condições de gratuiti- 
dade do SNS, permitiu libertar 
310 mil horas de trabalho nos 
centros de saúde. É o equivalen- 
tea 685 recursos humanos a 
tempo inteiro durante três me- 
ses que estariam afetos à vacina- 
ção e ficaram disponíveis para 
outras atividades assistenciais. 
Mas houve mais vantagens: ao 
escolherem a farmácia para se 
vacinarem, os utentes reduzi- 
ram em cerca de metade a dis- 
tância percorrida, poupando nas 
deslocações. E nos concelhos 
que mais beneficiaram da vaci- 
nação de proximidade a cobertu- 
ra vacinal aumentou. 


São algumas das conclusões do 
estudo de avaliação ao projeto, 
promovido pela Associação Na- 
cional de Farmácias (ANF) e con- 
duzido pelo Centro de Estudos e 
Avaliação em Saúde (CEFAR), 
que será apresentado hoje na 
conferência “Vacinação sazonal 
- Há mais saúde nas farmácias”. 
Está prevista a presença da mi- 
nistra da Saúde e, perante os re- 
sultados, há a expectativa de que 
Ana Paula Martins anuncie a 
continuidade da colaboração das 
farmácias na vacinação sazonal. 


INCLUIR MENORES DE 60 ANOS 
“Ainda não tivemos reuniões 
com a ministra, mas face ao su- 
cesso desta campanha seriauma 
surpresa não lhe dar continuida- 
de”, afirmou, ao JN, a presiden- 
te da Associação Nacional de Far- 
mácias (ANF). Ema Paulino quer 
não só continuar a colaboração 
como aprofundá-la, abrangendo 
os menores de 60 anos elegíveis 
para a vacinação que esta época 
foram contactados e imuniza- 
dos pelos centros de saúde. “É 
uma população que ainda está 
ativa e pode ter dificuldades no 
agendamento das vacinas”, sus- 
tentou a responsável. 


Na época 2023/2024 foram ad- 
ministradas quase 4,5 milhões 
de vacinas da gripe e covid em 
3500 pontos de vacinação, 70% 
das quais nas 2488 farmácias 
aderentes. A cobertura vacinal 
dos maiores de 65 anos (72,1%) 
manteve-se idêntica à do ano an- 
terior, mas a redução da distân- 
cia teve impacto nalguns conce- 
lhos, como Odemira, Serpa, Ida- 
nha-a-Nova, Silves e Santiago do 
Cacém, entre outros. Segundo o 
estudo, nos municípios com 
maior redução de distância para 
o ponto de vacinação “verificou- 
-se uma variação da cobertura 
vacinal de cerca de 5,9 pontos 
percentuais superior aos 10% de 
municípios que praticamente 
não reduziram distâncias”. 

Caso não estivessem disponí- 
veis farmácias para a vacinação, 
os utentes distariam em média 
2,4 quilómetros do centro de 
saúde mais próximo. Com o alar- 
gamento da campanha às farmá- 
cias, esta distância passou para 
1,2 quilómetros, revela o estudo, 
concluindo que houve menos 
deslocações de carro (43% con- 
tra 66% na época anterior) e 
mais deslocações a pé (54% con- 
tra 20%). 


Farmácias administraram 
70% das vacinas contra 
agripe e a covid-19 na 
última campanha vacinal 


FOTO: PEDRO CORREIA/GLOBAL IMAGENS 


25% dos maiores de 
60 anos não querem 
vacinas covid-19 


Fica o alerta para a próxi- 
ma época vacinal: 25% dos 
utentes com mais de 60 
anos recusam vacinar-se 
contra a covid-19 no outo- 
no inverno 2024/2025, 
uma subida expressiva 
face à última época 
(8,5%). Se nesta campa- 
nha, 68% das pessoas mos- 
traram disponibilidade 
para serem vacinadas e as- 
sim reduzirem o risco de 
mortalidade e de compli- 
cações causadas pelo co- 
vid, para a próxima cam- 
panha apenas 54% acei- 
tam a vacinação, havendo 
21% de pessoas hesitantes. 
Os dados foram obtidos 
através de inquéritos rea- 
lizados no âmbito do estu- 
do de avaliação do projeto 
de alargamento da vacina- 
ção às farmácias, promo- 
vido pela Associação Na- 
cional de Farmácias 
(ANF). Para a vacina da 
gripe, também se observa 
um aumento da recusa va- 
cinal (de 10% para 13%), 
mas há mais pessoas a de- 
monstrarem aceitação va- 
cinal para a próxima cam- 
panha (76% contra 73%). 
Em Portugal e na maioria 
dos países desenvolvidos, 
a hesitação vacinal é um 
dos grandes desafios da 
saúde pública. A presiden- 
te da ANF, Ema Paulino, 
acredita que as farmácias, 
pela proximidade que têm 
com o utente, poderão ter 
um papel relevante no es- 
clarecimento de dúvidas e 
receios sobre as vacinas. 
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ASSINE A 
VOLTA AO MUNDO 
PAPELDIGITAL 
69,90€/18 MESES 
E RECEBA 
UM DESTES 
TROLLEYS 


AMERICAN 
TOURISTER 


SINCE 1933 


Campanha válida para Portugal, até 30 de junho de 2024 Himitada ao stock existente e não acumulável com 
outras em vigor. A oferta consiste num dos Trolleys apresentados E sera enviada ate 30 dias apos 0 paga“ 
mento da assinatura (a entrega em moradas fora de Portugal Continental esta Sujeita ao pagamento dos 
custos de envio). Valor da assinatura não reembolsável. Para mais informações assinaturas quiosquegm pt] 
apoioclienteQnoticiasdirect.pt|219249999 (Dias úteis das 8h00 as 18h00 ada para a rede fixanacional). 


Futuro de António Costa 
cozinhado ao jantar 
de líderes europeus 


Cimeira realiza-se na próxima semana. Negociações para cargos de 
topo da UE já arrancaram informalmente, mas ainda sem acordo 


Alexandra Inácio 
alexandra.inacioejn.pt 


CONSELHO O futuro de António 
Costa à frente do Conselho Eu- 
ropeu começou a ser ontem co- 
zinhado. O atual presidente, 
Charles Michel, convocou os lí- 
deres para num jantar informal, 
em Bruxelas, começarem a ne- 
gociar quem se vai sentar nos 
cargos de topo da União Euro- 
peia nos próximos anos, mas o 
encontro terminou sem acordo 
dos líderes europeus. Antes do 
manjar, os principais negociado- 
res dos socialistas europeus, Par- 
tido Popular Europeu (PPE) e li- 
berais reuniram-se. À chegada à 
Bélgica, Luís Montenegro reafir- 
mou o apoio à nomeação de Cos- 
ta. A cimeira formal está agenda- 
da para os próximos dias 27 e 28. 

Pedro Sánchez e Olaf Scholz 
(Socialistas e Democratas) reu- 
niram com o primeiro-ministro 
polaco Donald Tusk, único a exi- 
gir saber se Costa já está ou não 
livre de ser arguido num proces- 
so judicial, e com o chefe do Go- 
verno grego, Kyriákos Mitso- 
takis, ambos do PPE. Mais tarde, 
o encontro foi alargado aos ne- 


gociadores dos liberais, Emma- 
nuel Macron e o primeiro-mi- 
nistro holandês, Mark Rutte. 


CANDIDATURA DE “SUCESSO” 

“Se essa candidatura for assumi- 
da pela família socialista, estou 
convencido que ela terá sucesso 
e, como já tive ocasião de dizer, 
da parte do Governo português, 
haverá todo o empenho em po- 
der sustentá-la e apoiá-la”, sub- 
linhou Luís Montenegro. 

Só Tusk frisou que apesar de 
Costa ser um “bom colega”, com 
“competências”, antes de rece- 
ber luz verde vai ter de esclare- 
cer o seu envolvimento no pro- 
cesso que levou à sua demissão 
do Governo. O ministro dos Ne- 
gócios Estrangeiros italiano, An- 
tonio Tajani, garantiu que há no 
PPE “dúvidas” sobre a nomeação 
de Costa por temerem “que não 
seja suficientemente firme em 
relação à Ucrânia”. 

Costa conta com o apoio de 
“pesos pesados” como o chance- 
ler alemão, Olaf Scholz, e o pri- 
meiro-ministro espanhol, Pedro 
Sánchez. O alemão manifestou- 
-se “absolutamente” confiante 
de que o entendimento seria 


conseguido rapidamente, mas o 
processo está a revelar-se mais 
complexo do que o previsto e 
ontem não houve consenso. 

A vitória do PPE nas eleições 
deve garantir a continuidade de 
Ursula von der Leyen à frente da 
Comissão Europeia. Mas vão ser 
precisos 361 dos 720 eurodepu- 
tados. PPE, socialistas, democra- 
tas de centro-esquerda e liberais 
conquistaram quase 400 lugares 
mas admitem que 10% podem 
não apoiar a atual presidente. e 


EM CIMA DA MESA 


Metsola mais 2,5 anos 
Roberta Metsola apresentou 
oficialmente a sua recandida- 
tura à presidência do Parla- 
mento Europeu por mais 2,5 
anos, metade do mandato. 


Diplomacia europeia 

A primeira-ministra da Es- 
tónia, Kaja Kallas, crítica 
ferrenha da Rússia e aliada 
assumida da Ucrânia, é dos 
nomes mais falados para 
substituir Josep Borrell e as- 
sumir a chefia da diploma- 
cia europeia. 


Encontro em Bruxelas reuniu os líderes europeus após as eleições europeias 
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Sales nega ter falado com 
Marcelo sobre as gémeas 


Ex-governante invocou o “estatuto de arguido” para evitar perguntas. Mas 
garantiu que não chegou “nenhum processo formalizado” ao seu gabinete 


Abílio T Ribeiro 
abilio.ribeiroejn.pt 

POLÉMICA António Lacer- 
da Sales recusou ontem 
responder às perguntas 
dos deputados durante a 
comissão parlamentar de 
inquérito ao caso das gé- 
meas. O ex-secretário de 
Estado invocou o “estatu- 
to de arguido” para se 
manter em silêncio, vin- 
cando não estar disponível 
para “servir de bode expia- 
tório num processo políti- 
co-mediático a qualquer 
custo”. 

Mesmo assim, as rondas 
de intervenção dos depu- 
tados prosseguiram, com 
Lacerda Sales a negar qual- 
quer contacto do presi- 
dente da República ou que 
tenha chegado algum 
“processo formalizado” ao 
seu gabinete. 

Na sua intervenção ini- 
cial, o médico começou 
por criticar o relatório da 
IGAS que “mais parece 
uma tentativa de respon- 
der à pressão mediática”, 
afirmou. E referiu que o 
modo como decorreu todo 
o processo “não é susceti- 


vel de merecer qualquer 
tipo de censura”, realçan- 
do que as crianças recebe- 
ram o tratamento “de 
acordo com indicação ex- 
clusivamente clínica”. 
“Ninguém passou à frente 
de ninguém, pois nem se- 
quer havia lista de espera”, 
realçou, lembrando que 
“foram tratadas até hoje 
36 crianças”. 


Audição da mãe 
das gémeas por ` 
videoconferência 


O presidente da comis- 
são de inquérito, Rui 
Paulo Sousa, disse que 
a audição da mãe das 
gémeas, “tudo indica”, 
será na sexta-feira, 
“em princípio por vi- 
deoconferência”. O 
Chega, que forçou a co- 
missão parlamentar de 
inquérito, quer ainda 
ouvir outras personali- 
dades envolvidas no 
caso, nomeadamente o 
presidente da Repúbli- 
ca e o seu filho, Nuno 
Rebelo de Sousa. 


Lacerda Sales questio- 
nou também o que teria 
acontecido se o Estado ti- 
vesse negado o tratamen- 
to. “Qual seria o senti- 
mento em torno dessa po- 
lémica? Provavelmente 
estaríamos aqui a apurar 
responsabilidades dessa 
omissão”, afirmou. 

Já em resposta a André 
Ventura, o médico recu- 
sou ter falado sobre o caso 
como presidente da Repú- 
blica, com António Costa 
ou Marta Temido, acres- 
centando também que 
“nunca chegou nenhum 
email nem nenhum pro- 
cesso formalizado” ao seu 
gabinete. 


CENTENAS DE PEDIDOS 
Do lado do PSD, o deputa- 
do António Rodrigues 
questionou se “era normal 
um membro do Governo 
receber pessoas para de al- 
guma forma interceder 
por casos em concreto?”. 
Sales notou que recebeu 
“centenas de pessoas” e 
sempre que lhe era solici- 
tado enquanto exerceu 
funções. 

No mesmo sentido, a de- 


“Os governantes 
não estão lá para 
ajudar as pessoas? 
Não estão lá 
para ajudar 

os portugueses? 
Não é acesso 
preferencial. 
Ninguém passou 
à frente de 
ninguém. Um 
governante (...) 
sabe quais 

são as linhas 
vermelhas” 


António 
Lacerda Sales 
Ex-secretário de Estado 


putada da Iniciativa Libe- 
ral, Joana Cordeiro, ques- 
tionou o médico sobre se 
os membros do Governo 
têm poder para interme- 
diar este tipo de casos. Sa- 
les disse que os governan- 
tes servem para ajudar as 
pessoas. “Não é acesso pre- 
ferencial. Ninguém pas- 
sou à frente de ninguém”, 
vincou. Sobre se Nuno Re- 
belo de Sousa lhe ofereceu 
algum benefício, Lacerda 
Sales atirou “os portugue- 
ses lá em casa sabem que é 
uma pergunta ofensiva”, 
remetendo-se ao silêncio. 
Já durante a segunda ron- 
da de perguntas, não re- 
meteu “responsabilidades 
para ninguém”, após ser 
questionado se deu instru- 
ções à sua secretária para 
enviar uma comunicação 
ao Hospital de Santa Maria 
tendo em vista a marcação 
da primeira consulta das 
crianças. Sales salientou 
ainda que “a administra- 
ção dos medicamentos é 
sempre em função do cri- 
tério clínico”. Recorde-se 
que o ex-governante foi 
constituído arguido no 
âmbito deste caso.e 


Médicos fazem 
pressão para 
acordo com tutela 


Meio milhar está indisponível para horas extra 
acima do limite legal a partir de julho 


CARTA Cerca de 500 médi- 
cos assinaram uma carta 
aberta dirigida à ministra 
da Saúde em que manifes- 
tam indisponibilidade 
para fazer horas extraordi- 
nárias acima do limite le- 
gal, caso Governo e sindi- 
catos não cheguem a acor- 
do nas próximas reuniões. 

Nesta carta, lançada pelo 
movimento Médicos em 
Luta, os signatários aler- 
tam que, na ausência de 
entendimento até ao final 
deste mês, “farão valer a 
sua declaração de indispo- 
nibilidade para a prestação 
de trabalho suplementar” 
para além do limite a que 
estão obrigados a partir de 
1 dejulho. 

De acordo com a legisla- 
ção, os médicos têm de 
cumprir 150 horas de tra- 
balho suplementar por 
ano ou 250 horas se estive- 
rem no regime de dedica- 
ção plena. 

Em declarações à Lusa, a 
médica Helena Terleira, do 
movimento inorgânico 
que no ano passado juntou 
milhares de médicos nas 
redes sociais e paralisou 
várias urgências no perío- 
do de Natal, adiantou que 
cerca de 500 especialistas 
já assinaram a carta, mas 
salientou que o número de 
clínicos que entregaram a 
minuta para indisponibili- 
dade de horas extraordiná- 
rias é superior. 


Os médicos ainda “têm 
esperança de que as nego- 
ciações com os sindicatos 
possam correr bem e que, 
de facto, não seja necessá- 
ria a utilização desta forma 
de protesto”, referiu Hele- 
na Terleira, para quem 
pode estar em causa um 
verão “muito difícil” no 
SNS. Porque, alega, à even- 
tual indisponibilidade 
para cumprir mais horas 
extraordinárias a partir de 
julho, juntam-se as férias 
dos profissionais de saúde. 

As negociações com o 
Ministério prosseguem no 
final do mês, depois de no 
passado dia 24 de maio as 
duas estruturas sindicais 
terem recusado assinar 
um protocolo negocial que 
não incluía a revisão das 
grelhas salariais. 


COORDENADOR DA REDE 

A ministra da Saúde anun- 
ciou, no Porto, que “nas 
próximas duas semanas” 
será nomeado o enfermei- 
ro coordenador para a Rede 
da Cuidados Continuados 
Integrados, que está há 
cerca de um ano sem coor- 
denação nacional. 

Para Ana Paula Martins é 
“vital e determinante” no- 
mear um coordenador na- 
cional que “possa promo- 
ver com o Ministério da 
Saúde e Direção Executi- 
va, o desenvolvimento da 
rede”.e 


Ministra escolhe enfermeiro para gerir continuados 
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Reposição salarial dos 
professores custa mais 
50% do que o previsto 


UTAO estima que, até 2027, a medida pode custar 469 
milhões, mais 169 milhões que os apontados pelo Governo 


O ministro Fernando Alexandre disse que recuperação do tempo será 25% por ano 


Luís Reis Ribeiro 
luis.ribeiroQdinheirovivo.pt 


RELATÓRIO A reposição gra- 
dual das remunerações re- 
lativas ao tempo de servi- 
ço dos professores deverá 
custar mais 50% do que 
diz o Governo, estima a 
Unidade Técnica de Apoio 
Orçamental (UTAO), num 
estudo entregue ontem 
aos deputados da Assem- 
bleia da República (AR). 

De acordo com o grupo 
de peritos coordenado por 
Rui Baleiras, o custo global 
da medida no final dos 
quatro anos que pode du- 
raro processo de reposição 
salarial dos docentes da es- 
cola pública (2024 a 2027) 
deve rondar 469 milhões 
de euros em termos brutos 
(sem descontar a receita 
adicional em IRS e contri- 
buições que o Governo vai 
encaixar com este aumen- 
to de remunerações). 

Se assim for, significa 
que, segundo a UTAO, a 
medida vai custar mais 
cerca de 169 milhões de 
euros do que estima o Go- 


verno (o ministro da Edu- 
cação apontou para um 
custo global de cerca de 
300 milhões de euros, em 
maio), ou seja, a despesa fi- 
nal com a medida pode ser 
56% superior ao que refe- 
re o Governo. 


IMPACTO NAS CONTAS 
No cenário mais parecido 
com o do acordo alcançado 
a 21 de maio entre o Gover- 
no e sete estruturas sindi- 
cais dos professores, a 
UTAO explica que “o cré- 
dito total calculado para 
cada docente é-lhe atribuí- 
do à razão de 25% ao ano”. 
No chamado cenário 3 da 
UTAO, “cada quarto [da re- 
posição total acordada] é 
entregue aos trabalhado- 
res e inicia o pagamento da 
nova remuneração-base 
em 1 de setembro de 2024 
e 1 de julho de 2025, 2026 
e 2027”, como está previs- 
to no acordo oficial. 
“Para 2024, a despesa 
com a recuperação faseada 
do tempo de serviço terá 
um impacto orçamental 
bruto de 41 milhões de eu- 


ros e líquido de 18 milhões 
de euros, ou seja, 0,015% e 
0,006% do PIB [Produto 
Interno Bruto] de 2024, 
respetivamente”, diz o 
grupo de peritos. 

O ano cruzeiro será 
2028, já com as 14 remu- 
nerações mensais incorpo- 
rando 100% do tempo de 
serviço recuperado. 


[AGompo | 


Progressão nas 
carreiras também 
está incluída 


A 21 de maio, quando o 
acordo foi celebrado 
com os sete sindicatos 
que o subscreveram 
(FNE, FENEI, SIPE, FE- 
PECI, SPLIU, SNPL e 
SIPPEB), o ministro 
Fernando Alexandre 
disse que está incluído 
o chamado acelerador 
de carreiras, e que ficou 
garantido o acesso ao 
5.º e 7.º escalões a todos 
os docentes que reú- 
nam as condições de 
progressão na carreira. 
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Docentes 
do Básico 
trabalham 
demasiado 


No 1.º Ciclo, estão mais 
velhos e têm turmas 
grandes, diz a Fenprof 


INQUÉRITO Os professores 
do 1.º Ciclo estão mais ve- 
lhos e trabalham demasia- 
das horas, segundo um es- 
tudo da Fenprof, que reve- 
la que muitos docentes 
dão aulas em edifícios de- 
gradados, com falta de 
equipamentos e turmas 
demasiado grandes. 

Entre o final de 2023 eo 
início deste ano, a 
Fenprof realizou um 
questionário sobre condi- 
ções de trabalho no 1.° Ci- 
clo ao qual responderam 
milhares de professores, 
uma amostragem “repre- 
sentativa da realidade das 
escolas e dos docentes”, 
disse a sindicalista Catari- 
na Oliveira. 

Apenas 5% dos professo- 
res que hoje dão aulas têm 
menos de 40 anos, revelou 
Catarina Oliveira. 

Quase metade tem mais 
de 51 anos e a grande maio- 
ria dá aulas há mais de 
duas décadas. 


HORÁRIO ALARGADO 
A sindicalista salientou 
que a experiência poderia 
ser uma vantagem, mas 
“o desgaste de anos de 
serviço, aliado à crescen- 
te sobrecarga de tarefas 
que nada têm a ver com o 
ensino, acaba por suplan- 
tar essa vantagem”. 
“Quase todos os profes- 
sores são titulares de tur- 
ma, tendo um horário que 
ultrapassa as horas previs- 
tas por lei”, disse por seu 
turno José Feliciano Cos- 
ta, secretário-geral-adjun- 
to da Fenprof, em confe- 
rência de imprensa 
Segundo o inquérito, 
46% destas turmas têm 
mais de 20 alunos e num 
terço existem mais crian- 
ças apoiadas do que o pre- 
visto por lei.e 


Há um “grande 
atraso” nos 
projetos do ensino 
profissional 


Fernando Alexandre não quer prolongar 
prazos mas dar apoio a escolas para que 
centros tecnológicos sejam concretizados 


ESCOLAS O ministro da 
Educação, Ciência e Inova- 
ção, Fernando Alexandre, 
afirmou que os centros tec- 
nológicos especializados 
estão “muito atrasados”, 
mas são para executar e 
para isso não prorroga o 
prazo, mas constituiu um 
grupo de trabalho para agi- 
lizar processos. 

O plano de ação “vai ter 
um grupo de trabalho que 
vai identificar os obstácu- 
los com uma resposta indi- 
viduala cada escola para re- 
mover os obstáculos que 
estão identificados”, disse 
Fernando Alexandre, em 
Lamego. 

O ministro acrescentou 
que quando chegou ao Go- 
verno, em abril, constatou 
“um grande atraso” nos 
projetos das escolas profis- 


sionais e por isso chamou 
representantes das escolas 
e municípios, assim como 
o Ministério da Coesão. 
Haverá também “grupos 
de apoio para enfrentar as 
dificuldades que algumas 
direções de escolas estão a 
ter, nomeadamente com os 
procedimentos de contra- 
tação pública”, uma das di- 
ficuldades identificadas 
nos últimos dois meses. 
Questionado sobre a pos- 
sibilidade de prolongar o 
prazo de conclusão, que 
termina em 2025, tendo 
em conta o atraso assumi- 
do, o ministro clarificou: 
“Não vamos prorrogar pra- 
zos, vamos executar” e 
acrescentou que “o ensino 
profissional é muito im- 
portante em áreas da eco- 
nomia portuguesa”.e 


Partilha de vídeos 
íntimos aflige jovens 


Exposição a este tipo 
de conteúdos cresceu, 
aponta inquérito 


INTERNET Cerca de 13% 
dos jovens portugueses já 
sofreram com a partilha de 
fotografias ou vídeos ínti- 
mos seus e 15,7% gostam 
quando são partilhados 
conteúdos íntimos desde 
que tenham sido autoriza- 
dos, concluiu um estudo 
da Universidade de Coim- 
bra, após um inquérito a 
1500 jovens entre os 18 e 
30 anos. 

A exposição a este tipo de 
conteúdos surge cada vez 
mais cedo e cerca de 28% 
dos jovens afirmam que 
seguem pessoas que parti- 


lham a sua vida íntima no 
digital. 

Apesar da maioria dos jo- 
vens bloquear pessoas nas 
redes sociais que enviam 
mensagens de teor sexual, 
15,5% sentem-se confor- 
táveisa partilhar a sua vida 
íntima em algumas aplica- 
ções. “É uma percentagem 
muito significativa” de jo- 
vens que aceita a partilha 
de conteúdos íntimos, dis- 
se Inês Amaral, uma das 
coordenadoras, conside- 
rando que a perspetiva é a 
de que essa percentagem 
continue a aumentar. 

O telemóvel é o princi- 
palmeio de acesso a esses 
conteúdos, seguido do 
computador e da televi- 
são. e 
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Maior parte das empresas familiares é da área dos serviços 


Metade das firmas 
familiares tem 
múltiplas gerações 


Estudo indica que 53% dos negócios de família têm 
elevados níveis de sustentabilidade e de desempenho 


Ttídia Pinto 


ilidia.pintoQdinheirovivo.pt 


LEGADO Metade das em- 
presas familiares portu- 
guesas tem múltiplas ge- 
rações a gerir o seu negó- 
cio, o que parece ajudar ao 
sucesso. Os dados são de 
um estudo da KPMG, que 
questionou 2700 empre- 
sários de 80 geografias e 
concluiu que o legado “im- 
pacta no desempenho cor- 
porativo e nos níveis de 
sustentabilidade” das or- 
ganizações. 

Conclusões suportadas 
no facto de 45% destas 
empresas, que referiram 
ter “fortes legados”, reve- 
larem também ter um 
“forte desempenho em- 
presarial” e 53% apresen- 
tam “elevados níveis de 
sustentabilidade”. Os da- 
dos do inquérito indicam 
que o impacto positivo do 
legado na sustentabilida- 
de é mais forte nas empre- 
sas lideradas por mulheres 
do que por homens. 

Explicando que há cinco 
tipos distintos de legados 
—o biológico ou geracional 
(nome da família e linha- 


gem), material (patrimó- 
nio financeiro, heranças, 
etc.), social (relações com 
a comunidade), de identi- 
dade (história e rituais da 
empresas) e empreende- 
dor (resiliência paranovos 
desafios) -, o trabalho, que 
hoje é apresentado no Por- 
to, “reforça a importância 
do empreendedorismo 
transgeracional como fa- 
tor-chave” de um desem- 
penho sustentado. 


[DADOS] 


Inquérito 

Portugal registou cerca de 
uma centena de respostas, 
das quais 61% de grande 
dimensão (com mais de 
250 trabalhadores), 28% 
de dimensão média e 11% 
pequenas (até 50 pessoas). 


Serviços dominam 

Dos inquiridos, 73% são 
da área dos serviços, 22% 
da agricultura, 3% da in- 
dústria e 2% da constru- 
ção. Em média são em- 
presas com 67 anos, o que 
compara com uma média 
de 42 anos dos partici- 
pantes a nível global. 


O estudo conclui que, 
com o crescente foco nas 
prioridades ambientais, 
sociais e de governação 
em todo o Mundo, as gera- 
ções mais jovens “estão 
mais preocupadas com os 
legados sociais e empresa- 
riais”, enquanto as gera- 
ções mais velhas “conti- 
nuam a dar mais valor aos 
legados materiais e à li- 
nhagem familiar”. 

Formas diferentes de 
estar no negócio, mas 
que acabam por ser com- 
plementares, já que cada 
geração pode contribuir 
à sua maneira, aprovei- 
tando a inspiração e a vi- 
são do fundador e sus- 
tentando a mentalidade 
empreendedora que re- 
vitaliza o negócio e con- 
tribui para um forte de- 
sempenho empresarial e 
mantém a sua vantagem 
competitiva. 

À medida que as novas 
gerações entram nos ne- 
gócios familiares, nota- 
-se um foco crescente das 
empresas no futuro, pro- 
curando apreender as 
suas necessidades e am- 
bições.e 
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Profissionais 
de saúde 
precisam 

de formação 
digital 


Estudo conclui que 
maioria não sabe 
utilizar telemedicina 


REQUALIFICAÇÃO Um estu- 
do liderado por investiga- 
dores da Faculdade de 
Ciências e Tecnologia da 
Universidade Nova revela 
que a maioria dos profis- 
sionais de saúde não sabe 
utilizar as ferramentas di- 
gitais necessárias, incluin- 
do as aplicações de teleme- 
dicina disponíveis. Dos 
profissionais de saúde in- 
quiridos, 53% a 56% reco- 
nhecem que têm aptidões 
digitais e competência de 
análise de dados, mas ape- 
nas 27% confirmam con- 
seguir utilizar estas ferra- 
mentas para resolver pro- 
blemas no seu trabalho. 
Destaca-se a incapacidade 
de alguns profissionais em 
utilizar corretamente as 
ferramentas digitais, o que 
contrasta com um setor 
em inovação e implemen- 
tação de processos digitais 
“Sem as competências 
necessárias, nomeada- 
mente as digitais, este ca- 
minho toma um rumo in- 
sustentável para os profis- 
sionais e as equipas de saú- 
de”, disse Mélanie Maia, 
investigadora do projeto. 


FORMAÇÃO DE QUALIDADE 
“É necessário apostar se- 
riamente em formação de 
qualidade, a todos os ní- 
veis de cuidados, não es- 
quecendo os cuidados pri- 
mários de saúde, por for- 
ma a alcançarmos um 
ecossistema digitalmente 
capacitado, que acompa- 
nhe estes tempos de cons- 
tante e rápida inovação 
tecnológica”, acrescentou. 

O estudo demonstra aur- 
gência de desenvolver um 
processo de requalificação 
para estes profissionais 
acompanharem a transição 
digital que ocorre no setor 
da saúde. € DIANA VALENTE 


A FECHAR 


Manutenção da TAP ameaça alargar 
protestos se não houver aumentos 


GREVE Arranca hoje o primeiro dia de greve ao traba- 
lho suplementar e deslocações em serviço dos técni- 
cos de manutenção da TAP. O Sindicato dos Técnicos 
de Manutenção de Aeronaves garante que estenderá 
o protesto até que sejam regularizados os aumentos 
salariais. Além da paralisação hoje iniciada, a estru- 
tura sindical emitiu um pré-aviso de greve de quatro 
dias a todo o trabalho prestado na companhia aérea 
nos dias 21 e 28 dejunhoe 5 e12 dejulho. O presiden- 
te do sindicato garante que, caso não exista acordo 
com a TAP, a paralisação será alargada. 


Nuno Melo quer Forças Armadas 
no “centro das preocupações” 


DEFESA O ministro da Defesa Nacional, Nuno Melo, 
defendeu que “é tempo” de as Forças Armadas volta- 
rem ao “centro das preocupações” políticas e prome- 
teu para breve medidas que valorizem os militares do 
presente e do passado. “As Forças Armadas, e o Exér- 
cito em particular, não são um capricho”, argumentou 
Nuno Melo, na cerimónia de comemoração do 359.º 
aniversário da Batalha de Montes Claros, em Borba. 


Lei do Restauro 
da Natureza 
aprovada por 
governos da UE 


AMBIENTE Os ministros 
do Ambiente da União 
Europeia (UE) deram on- 
tem, no Luxemburgo, o 
aval final à Lei do Restau- 
ro da Natureza (LRN), 
que prevê a recuperação, 
até 2030, de 30% dos ha- 
bitats em más condições. 
No Conselho de minis- 
tros do Ambiente da UE, 
houve o voto favorável 
de 20 estados-membros, 
incluindo Portugal, seis 
contra e uma abstenção. 


Empresas têm 
mais 15 dias para 
a Informação 
Simplificada 


ECONOMIA Às empresas 
vão dispor de mais cerca 
de 15 dias para proceder à 
entrega da Informação 
Empresarial Simplifica- 
da (IES), com o novo pra- 
zo a terminar em 31 de 
julho, segundo um des- 
pacho do Governo. A me- 
dida é justificada com a 
necessidade de desfasar a 
data-limite para a entre- 
ga da IES (15 de julho) 
com a da entrega da de- 
claração anual do IRC. 


Netanyahu acaba 


com gab 


inete 


de guerra para 
gir a radicais 


Primeiro-ministro de Israel vai contornando pressões 
internas mas não escapa à crescente contestação nas ruas 


Isabel Peixoto * 
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AIXA DE GAZA Enquanto 
milhares continuam nas 
ruas a pedir a sua demis- 
são, o primeiro-ministro 
israelita, Benjamin Ne- 
tanyahu, dissolveu ontem 
o gabinete de guerra cria- 
do em outubro na sequên- 
cia da ofensiva contra o 
Hamas em Gaza. É uma 
consequência da saída de 
Benny Gantz do Governo, 
na semana passada, devi- 
do a divergências quanto à 
forma como Telavive está 
a conduzir o conflito e à 
falta de uma solução para 
a libertação dos reféns. 

Depois de o centrista e 
antigo general Benny 
Gantz ter saído do Execu- 
tivo e consequentemente 


do gabinete de guerra (no 
que foi seguido pelo seu 
parceiro na coligação Uni- 
dade Nacional, Gadi 
Eisenkot), esses lugares 
foram reivindicados pelos 
ministros mais radicais 
que sustentam Benjamin 
Netanyahu, o das Finan- 
ças, Bezalel Smotrich, e o 
da Segurança Nacional, 
Itamar Ben-Gvir. 
Segundo o jornal “Haa- 
retz”, a dissolução do gabi- 
nete visou, precisamente, 
evitar tal pretensão. O jor- 
nal adianta que os assun- 
tos que eram tratados pe- 
los seis membros do gabi- 
nete agora extinto devem 
passar para a alçada do ga- 
binete de segurança, mas 
as decisões mais sensíveis 
serão tomadas por um 
conselho mais restrito. 


Netanyahu vai contor- 
nando as pressões inter- 
nas, mas é nas ruas que a 
contestação grita mais 
alto. Ontem, terão estado 
cem mil pessoas em frente 
ao Nesse (Parlamento de 
Israel) a reclamar eleições 
antecipadas e um acordo 
de cessar-fogo. 

“Apesar de este Governo 
termaioria no Parlamento, 
jánão representa o que pre- 
tende a maioria da socieda- 
de. Este Governo está a pro- 
vocar muito prejuízo ao 
nosso país”, diziaum mani- 
festante aos jornalistas. 


GRUPOS CIVIS 

Os protestos vão conti- 
nuar ao longo desta sema- 
na, no âmbito de uma sé- 
rie de ações organizadas 
por grupos civis que criti- 
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Novo apoio 
financeiro 
a agência 
da ONU 


As autoridades da 
Noruega anuncia- 
ram a entrega de 
oito milhões de 
euros à agência 
das Nações Unidas 
para os refugiados 
palestinianos, que 
consideram a “co- 
luna vertebral da 
resposta humani- 
tária em Gaza”. 
Em comunicado, a 
ministra do Des- 
envolvimento In- 
ternacional, Anne 
Kristiansen Tvin- 
nereim, refere 
que a organização 
se debate com “sé- 
rias dificuldades 
financeiras” devi- 
do não só à guerra 
mas também aos 
ataques contí- 
nuos à própria 
agência e à “reti- 
rada de fundos 
por parte de gran- 
des doadores”. 
Acrescentou que 
“neste contexto, 
é importante que 
a Noruega mante- 
nha essa ajuda”, 
que sejunta a ou- 
tros 23 milhões 
de euros. 


Netanyahu dissolveu 
gabinete de guerra 
uma semana depois 
da saída de Benny 
Gantz do Governo 


cam a gestão do primeiro- 
-ministro e que preten- 
dem mobilizar um milhão 
de israelitas para exigir a 
convocação de eleições. 
Provavelmente, nos próxi- 
mos dias também voltará 
a haver bloqueios nas prin- 
cipais autoestradas, como 
sucedeu ontem. 


ATAQUE COM DRONE 

Numa altura em que o nú- 
mero de mortos na Faixa 
de Gaza já ultrapassou os 
37 mil, segundo o Ministé- 
rio da Saúde, controlado 
pelo Hamas, e em que os 
dois lados do conflito tro- 
cam acusações sobre as 
anunciadas pausas táticas, 
Israel anunciou ter elimi- 
nado um membro do mo- 
vimento xiita libanês 
Hezbollah. Num ataque 
seletivo feito com um dro- 
ne, foi atingido o carro em 
que seguia um homem 
que a Agência Nacional de 
Notícias libanesa identifi- 
cou como Mohamed Mus- 
tafa Ayoub, sem, contudo, 
dar mais detalhes. 

As forças armadas israeli- 
tas também reivindicaram 
ter abatido 550 milicianos 
palestinianos na recente 
operação militar lançada 
sobre Rafah, no Sul da Fai- 
xa de Gaza. Foram assim 
desmanteladas duas das 
quatro brigadas de comba- 
te que o Hamas tinha na 
zona, segundo Istael.e 
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MUNDO 25 


Partidos 
franceses 
oficialmente 
na corrida 


Coligações tentam 
travar avanço 
da extrema-direita 


LEGISLATIVAS França está 
oficialmente em campa- 
nha eleitoral para as legis- 
lativas antecipadas de 30 
de junho e 7 de julho. En- 
quanto a União Nacional 
lidera as intenções de 
voto, vários partidos for- 
maram coligações que 
continuam a dar que falar, 
sobretudo no seio dos Re- 
publicanos, que ficaram 
divididos depois da inten- 
ção anunciada pelo líder 
de chegar a acordo com a 
extrema-direita. 

Éric Ciotti, dirigente re- 
publicano, voltou a ser no- 
tícia ontem, ao classificar 
um inquérito judicial de 
que é alvo como “uma ma- 
nipulação política eviden- 
te”. Sobre ele paira a sus- 
peita de desvio de fundos 
em 2022. 

A aliança centrista de 
Emmanuel Macron pre- 
tende ser uma alternativa 
contra os “extremos” -à 
direita e à esquerda - , que, 
segundo o primeiro-mi- 
nistro, Gabriel Attal, re- 
presentariam um risco de 
“catástrofe para a econo- 
mia e os empregos”. 

Quanto à coligação de Es- 
querda, a Nova Frente Po- 
pular, com o antigo presi- 
dente François Hollande 
na corrida, é vista pelo so- 
cialista LionelJospin como 
o único “dique” capaz de 
conter chegada da extre- 
ma-direita ao Governo.e 


Éric Ciotti controverso 


Porta-voz do Kremlin diz que “iniciativa de paz” continua válida 


Rússia afirma que 
resultados da cimeira 
foram “quase nulos” 


Porta-voz do Kremlin, Dmitri Peskov, insiste nas 
condições impostas por Putin para um cessar-fogo 


Isabel Peixoto* 
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UCRÂNIA A Rússia conside- 
rou que a Cimeira de Paz 
para a Ucrânia, que decor- 
reu na Suíça no fim de se- 
mana, teve resultados 
“quase nulos”. Para Dmi- 
tri Peskov, porta-voz do 
Kremlin, muitos dos par- 
ticipantes compreende- 
ram que “qualquer discus- 
são séria não tem futuro 
sema presença da Rússia”. 
“Nós também observámos 
isso”, acrescentou. 

Quanto à futura partici- 
pação russa numa cimeira 
para resolver o conflito, 
Peskov referiu que a posi- 
ção de Moscovo é clara: “A 
iniciativa de paz que o 
presidente Putin apresen- 
tou no final da semana 
passada ainda está na or- 
dem do dia”. 

Ou seja, o Kremlin conti- 
nua a insistir na retirada 
das tropas ucranianas das 
quatro regiões anexadas 
por Moscovo, no reconhe- 
cimento por Kiev dessas 
quatro regiões e também 
da Crimeia como territó- 
rios russos e no abandono 


de planos de adesão à 
NATO. Condições que a 
Ucrânia não aceita e que os 
países presentes na cimei- 
ra também rejeitam. 


ASSINATURAS FINAIS 

As autoridades de Kiev 
anunciaram que vão pedir 
esclarecimentos ao Gover- 
no da Suíça sobre quais os 
países que assinaram a de- 


Visita à Coreia 

O presidente da Rússia 
visita a Coreia do Norte, 
hoje e amanhã, a convite 
do líder Kim Jong-un. Os 
dois países, que estão su- 
jeitos a pesadas sanções 
internacionais, reforça- 
ram os laços desde o iní- 
cio da ofensiva russa na 
Ucrânia. 


Sanções 

O Conselho da União Eu- 
ropeia prolongou por 
mais um ano as sanções 
comerciais, financeiras e 
energéticas contra a Rús- 
sia pela anexação ilegal 
da península da Crimeia 
em 2014. 


claração final da cimeira. 
No texto não aparecem as 
assinaturas de vários re- 
presentantes, com desta- 
que para o do Iraque e o da 
Jordânia, embora, segun- 
do a Ucrânia, os dois países 
tivessem assumido o com- 
promisso de subscrever a 
declaração. 

A cimeira para a paz na 
não contou com a presença 
da China, apesar dos apelos 
lançados por Volodymyr 
Zelensky. E decorreu logo 
a seguir à reunião de líde- 
res dos sete países mais in- 
dustrializados do Mundo 
(G7), cujas conclusões fo- 
ram ontem duramente cri- 
ticadas por Pequim. 

“A declaração da cimeira 
do G7 manipulou mais 
uma vez as questões rela- 
cionadas com a China, ca- 
luniou e atacou a China, 
repetiu clichés sem base 
factual, sem base legal e 
sem justificação moral, e 
está cheia de arrogância, 
preconceito e mentiras”, 
disse o porta-voz do Minis- 
tério dos Negócios Estran- 
geiros, Lin Jian, em confe- 
rência de Imprensa. e 
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Autoridades reforçam buscas 
por turistas nas ilhas gregas 


SALVAMENTO As autoridades gregas intensificaram as 
buscas por três turistas desaparecidos depois da des- 
coberta dos corpos de outros dois durante o fim de se- 
mana. Apoiadas por cães, helicópteros, drones e vo- 
luntários, as equipas de salvamento reforçaram as 
operações em terrenos rochosos nas ilhas de Sikinos 
e Amorgos, à procura de duas francesas e de um ame- 
ricano que desapareceram na semana passada. Recen- 
temente, foi encontrado o corpo do apresentador de 
televisão britânico Michael Mosley na ilha de Symi. 
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Colisào entre dois comboios 
causa pelo menos cinco mortos 


ÍNDIA A colisão de um comboio de carga com outro de 
passageiros, no estado de Bengala Ocidental, na Ín- 
dia, provocou pelo menos cinco mortos e 25 feridos. 
Em junho do ano passado, mais de 280 pessoas per- 
deram a vida num acidente de comboio no Leste do 
país, numa das piores tragédias do género, embora o 
acidente mais mortífero da história indiana tenha 
acontecido em 1981, quando sete carruagens caíram 
num rio, matando entre 800 e mil passageiros. 


Oito pessoas Organizações 
asfixiadas querem proibir 
num camião partido de 
frigorífico extrema-direita 
CHINA Oito pessoas mor- ALEMANHA Uma aliança 
reramasfixiadasnumca- de organizações alemãs 


mião frigorífico que as 
transportava para a pro- 
víncia de Henan, na Chi- 
na. Segundo investigado- 
res locais, o motorista e 
outras pessoas envolvi- 
das estão sob custódia. A 
mesma fonte acrescen- 
tou que foi aberto um in- 
quérito, mas não foram 
adiantados pormenores. 


lançou uma campanha 
com vista à proibição do 
partido de extrema-di- 
reita Alternativa para a 
Alemanha (que ficou em 
segundo lugar nas euro- 
peias), considerando-o 
inconstitucional. Para já, 
querem apoio no Parla- 
mento para apresentar 
uma moção. 
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PRAÇA DA 
LIBERDADE 


Es 
pr Ro 
POR 


Eurico Castro 
Alves 
Médico 


O Dia do Médico: 
celebremos e reconheçamos! 


Neste dia 18 junho comemora-se o 
Dia do Médico e recorda-se Hipó- 
crates, o médico grego que nasceu 
por volta de 370 a.C. e foi conside- 
rado o pai da Medicina. Foi o mais 
célebre médico da Antiguidade e o 
iniciador da observação clínica, es- 
tabelecendo processos de observa- 
ção do doente, dando atenção ao 
aspeto dos olhos e da pele, à tem- 
peratura do corpo, ao apetite e à 
eliminação dos resíduos. Para ele, 
todo o corpo traz em sios elemen- 
tos para a sua recuperação. A sua 
abordagem humanista e ética na 
prática médica continua a influen- 
ciara medicina moderna a tal pon- 
to que hoje o Juramento de Hipó- 
crates, assim chamado em sua me- 
mória, recitado por muitos médi- 
cos no final da sua formação, sim- 
boliza o início de uma carreira de- 
dicada ao serviço da Humanidade, 
enfatizando princípios como a 
confidencialidade e a ética no 
atendimento ao doente. 

Faz por isso todo o sentido dedi- 
caruma data a homenagear os mé- 
dicos. Esta data é uma oportunida- 


de para reconhecer a sua impor- 
tância, o seu compromisso com a 
vida humana e os desafios enfren- 
tados diariamente no exercício da 
sua profissão. São eles os responsá- 
veis por lidar com situações com- 
plexas e muitas vezes desafiadoras 
que exigem não apenas conheci- 
mento técnico, mas também em- 
patia, resiliência e capacidade para 
tomar decisões rápidas infalíveis. 

Nos últimos anos a importância 
dos médicos destacou-se no perío- 
do da pandemia da covid-19. Não 
deve ficar esquecido que foram 
eles e os outros profissionais de 
saúde que não viraram as costas, 
que estiveram na primeira linha 
enfrentando um vírus desconhe- 
cido, lidando com a escassez de re- 
cursos e, em muitos casos, colo- 
cando as suas próprias vidas em 
risco para salvar as dos outros. A 
carga horária extensa, a responsa- 
bilidade pelas vidas dos seus doen- 
tes e a necessidade constante de 
formação e atualização científica 
conduzem a exaustões. Os médi- 
cos enfrentam desafios diários e 


Os médicos enfrentam 
desafios diários 

e pressões emocionais 

e psicológicas relevantes. 
É essencial que 

a sociedade lhes 
reconheça a importância 
do suporte emocional 

e de condições 

de trabalho adequadas. 
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pressões emocionais e psicológi- 
cas relevantes. É essencial que a 
sociedade lhes reconheça a impor- 
tância do suporte emocional e de 
condições de trabalho adequadas. 

A pandemia mostrou ainda a ne- 
cessidade de valorização e investi- 
mento em sistemas de saúde ro- 
bustos e preparados para enfren- 
tar futuras crises. 

O Dia do Médico é mais do que 
uma data comemorativa. É um 
tempo de reflexão sobre a impor- 
tância da medicina na sociedade e 
de expressar gratidão a estes mé- 
dicos que incansavelmente dedi- 
cam as suas vidas a cuidar da saú- 
de de todos. 

Reconhecer e valorizar os médi- 
cos é reconhecer e valorizar a pró- 
pria vida, pois com o seu conheci- 
mento e dedicação, garantem vi- 
das plenas. 

Neste dia 18 de junho, que pos- 
samos não apenas celebrar, mas 
também apoiar e valorizar os mé- 
dicos, pilares essenciais para a 
construção de uma sociedade jus- 
ta, saudável e feliz. 


POR 

António 
Fontainhas 
Fernandes 
Docente universitário 


Qualificação superior: mais e melhor 


Os exames nacionais estão de re- 
gresso e o número de alunos ins- 
critos é ligeiramente superior ao 
do ano passado, sugerindo que 
Portugal pode manter a trajetória 
de convergência com a Europa em 
termos dejovens que frequentam 
o Superior e de diplomados. Não 
obstante o balanço positivo no do- 
mínio da qualificação, podemos 
fazer mais e melhor. 

O país tem de ultrapassar as limi- 
tações de atração de estudantes 
mais velhos, de qualificar os jo- 
vens pertencentes a grupos so- 
cioeconómicos sub-representados 
e apostar na formação ao longo da 
vida. As recomendações da Comis- 
são Europeia sobre aprendizagem 
individual e microcredenciais su- 


gerem que os estados-membros 
devem cumprir a meta de 60% dos 
adultos a participarem em ações 
de aprendizagem ao longo da vida 
até 2030. 

Este também é um dos desafios 
das instituições de Ensino Supe- 
rior, a par da especialização do pro- 
cesso de ensino e do aumento da 
interação com as empresas. Tendo 
como princípio que a educação 
prepara os jovens para a vida ati- 
va, enquanto cidadãos e profissio- 
nais, as instituições devem incen- 
tivar modelos de ensino em con- 
texto profissional que fomentem 
a ligação ao mercado de trabalho. 
A mudança passa por um ensino 
inclusivo, vocacionado para o de- 
senvolvimento de competências 


O país tem de ultrapassar 
as limitações de atração 
de estudantes mais 
velhos, de qualificar 

os jovens pertencentes a 
grupos socioeconómicos 
sub-representados 

e apostar na formação 

ao longo da vida. 


favoráveis a mudanças tecnológi- 
cas e sociais, a capacidade criativa 
e empreendedora, a autonomia re- 
flexiva e pautado por valores éti- 
cos. 

Dito isto, a transformação do En- 
sino Superior passa por dar maior 
centralidade à inovação pedagógi- 
ca e à valorização do ensino. Do 
Governo esperam-se mudanças do 
regime jurídico das instituições de 
Ensino Superior e do estatuto da 
carreira docente. Das instituições 
esperam-se mudanças na avalia- 
ção de desempenho dos docentes 
e de progressão na carreira, acom- 
panhada pelo desenvolvimento 
profissional e a frequência de pla- 
nos de formação pedagógica ino- 
vadores. 


Jornal de Notícias 


ESPAÇ 


CARTAS, EMAILS 
E POSTS 


De comentadores 
independentes 
está o inferno 
cheio 


O aparecimento de Sebas- 
tião Bugalho como candi- 
dato da AD ao Parlamento 
Europeu confirmou que, 
por uma questão de trans- 
parência, devem os co- 
mentadores ser cataloga- 
dos como membros, 
apoiantes ou simpatizan- 
tes de determinado parti- 
do ou área política. 

No anterior Governo PS, 
Pedro Adão e Silva tam- 
bém deixara o seu estatuto 
de comentador para assu- 
mir o cargo de ministro da 
Cultura. No atual, a secre- 
tária de Estado da Defesa 
Nacional, Ana Isabel Xa- 
vier, também era comen- 
tadora da RTP. 

Alguns comentadores es- 
tarão claramente identifi- 
cados pelos cargos partidá- 
rios, governamentais e ou- 
tros que assumiram. Mas 
mesmo para esses, é útil a 
indicação da área política 
da sua simpatia ou em que 
se situam, considerando 
que os telespectadores, 
ouvintes e leitores não es- 
tão todos ao mesmo nível 
na capacidade de filtragem 
da informação. 
Normalmente, ao estatu- 
to de comentador ou poli- 
tólogo é associada a carac- 
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terística de independência 
para tentar reforçar a cre- 
dibilidade. Mas de comen- 
tadores independentes 
está o inferno cheio. 


ERNESTO SILVA 
ernesto.marques.silva gmail.com 


Coligações 
negativas? 
Vamos pôr os 
pontos nos is 


Dizia há dias o JN que o 
“Governo de Montenegro 
lançou uma mão-cheia de 
planos como forma de res- 
posta às coligações negati- 
vas” dentro da AR. 
Negativo, para mim, éche- 
gar ao poder após um golpe 
da justiça. E foi um golpe 
claramente, pois ainda 
hoje não se sabe que cri- 
mes supostamente come- 
teu António Costa. 

A ideia era simplesmente 
obrigar o ex-primeiro-mi- 
nistro a demitir-se, tiran- 
do partido de uma regra 
criada e imposta pelo pre- 
sidente da República: a de 
que seriam convocadas 
eleições caso Costa saísse. 
Acontece que quem havia 
ganho as legislativas não 
fora Costa, mas sim o PS (e 
com maioria absoluta). 
Pior: quando o Partido So- 
cialista sugeriu o governa- 
dor do Banco de Portugal 
para novo primeiro-minis- 
tro, o nome foi recusado. 
Isto, sim, foi uma coliga- 
ção negativa. 

IVANCOSTA 
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ELIAS, 
O SEM-ABRIGO 


LACERDA SALES 

ESTEVE 
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Os textos devem ser breves, no máximo 

600 carateres, e enviados para leitor@jn.pt. 
Reservamo-nos o direito de os resumir ou não 
publicar. Não damos, por telefone, razões da escolha. 


PELOS VISTOS, E OUTRAS 
EXISTEM cotsAs DE QUE 
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ror R. Reimão e Aníbal F. 


A Europa entre 
a união e a divisão 


O que seria de Portugal 
sem os dinheiros que vie- 
ram (e vêm) da União Eu- 
ropeia (UE)? 

Claro que muitos dos fun- 
dos perdidos que vieram 
de Bruxelas seriam acha- 
dos nas brutas vivendas 
com piscinas de autarcas 
espalhadas um pouco pelo 
nosso doce Portugal. 

Mas é um facto inquestio- 
nável a evolução e o de- 
senvolvimento de cidades 
evilas depois de 1986, com 
a nossa entrada para o clu- 
be da UE. 

Investiu-se muito em as- 
falto e cimento - a rede de 
autoestradas nos tempos 
cavaquistas e a destruição 
das vias-férreas é apenas 
um exemplo. Hoje, e com 
as derivas ecológicas e am- 
bientais, talvez o panora- 
ma fosse diferente. 


A política centralista, que 
a“descentralização” socia- 
lista não alivia, levou 90 
por cento da população 
para a beira-mar, enquan- 
to o despovoamento e o 
abandono reinam no Inte- 
rior - fala-se dessa gente 
quando há eleições ou in- 
cêndios... 

Hoje, infelizmente, penso 
que a Europa pode des- 
cambar para os “muros da 
vergonha” e, quem sabe, 
para o renascimento das 
velhas alfândegas adua- 
neiras. 

O futuro do Velho Conti- 
nente está emjogo entre 
aunião ea divisão, entre o 
progresso e o conservado- 
rismo feroz. 

Pela democracia e liberda- 
de, devemos combater os 
regimes autoritários e os 
extremismos populistas 
de direita radical. 


RAUL SIMÕES PINTO 
raulspintoOgmail.com 


Alcina Rodrigues 
Comentário à notícia 
“Milhares de portugueses 
querem doar o corpo à ciência” 


“A evolução 

da medicina e o estudo 
de várias doenças 
dependem muito 
destes corpos” 


Diretora: Inês Cardoso 
Diretor-executivo: Vítor Santos 
Diretor-adjunto: Pedro Ivo Carvalho 
Diretor Digital Editorial: Manuel Molinos 
Diretor de Arte: Pedro Pimentel 
Diretor-adjunto de Arte: António Moreira 
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RECEBA O JN 
TODOS OS DIAS 
EM CASA 


Leia o QR Code ou contacte 
a linha de assinaturas 


Irreverência dos 
caretos qe Poqence 
dá cor a novela qa SIC 


Aldeia transmontana serviu de cenário a vários episódios de “A promessa”. 
Produção marca o regresso da atriz Sofia Alves à estação de Carnaxide 


Glória Lopes 


culturaQjn.pt 


GRAVAÇÕES Com estreia 
marcada para hoje, a nova 
telenovela da SIC - que 
promove o regresso de So- 
fia Alves à estação de Car- 
naxide como protagonista 
- conta com o colorido e a 
irreverência da tradição 
dos caretos de Podence, 
classificados como Patri- 
mónio Imaterial da Huma- 
nidade pela UNESCO. 

“A promessa”, a 36.3 no- 
vela da SIC, parte da pro- 
dução turca “Zalim Is- 
tanbul”, mas foi reescrita 
e adaptada para Portugal 
por Inês Gomes e Cândida 
Ribeiro, com direção de 
Jorge Queiroga. 


Alguns episódios da tele- 
novela foram gravados em 
abrilna aldeia de Podence, 
em Macedo de Cavaleiros, 
de onde são originários os 
caretos conhecidos inter- 
nacionalmente, tendo 
como cenário as ruas e as 
casas do povoado a escas- 
sos quilómetros das praias 
do Azibo. Na localidade, 
com cerca de 200 habitan- 
tes, há uma grande expec- 
tativa com a novela, tanto 
mais que os caretos de Po- 
dence são, segundo o mu- 
nicípio de Macedo de Ca- 
valeiros, “os embaixado- 
res de Trás-os-Montes, que 
continuam a levar o nome 
do território pelos quatro 
cantos do Mundo”. 

O presidente da União 


das Freguesias de Podence 
e Santa Combinha, João 
Alves, está radiante com 
mais este degrau alcança- 
do pelos caretos e com a 
projeção que a novela po- 
derá conferir. “Espero que 
contribua para trazer mais 
visitantes à nossa aldeia. É 
inegável que os caretos são 
identificativos da nossa 
terra em muitos países. A 
nossa ambição é que sejam 
um símbolo nacional. Já 
temos as cores da bandei- 
ra nacional (vermelho, 
verde e amarelo)”, expli- 
cou o autarca. 

O presidente da Associa- 
ção Caretos de Podence, 
António Carneiro, admi- 
tiu “o enorme orgulho” 
por participar na novela e 


João Alves 
Autarca 


“Espero que a novela 
contribua para trazer 
mais visitantes. A 
nossa ambição é que 
os caretos sejam um 
símbolo nacional” 


António Carneiro 
Associação Caretos de Podence 


“É um enorme 
orgulho. Significa 

o reconhecimento 

e a notoriedade que 

a tradição dos caretos 
possui” 
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fazer parte do enredo ins- 
pirado nos rituais do En- 
trudo Chocalheiro, o Car- 
naval que catapultou a lo- 
calidade a nível interna- 
cional. “Para nós, significa 
o reconhecimento e a no- 
toriedade que a tradição 
dos caretos possui. A mar- 
ca Caretos de Podence tor- 
nou -se um símbolo nacio- 
nal, com um mediatismo 
cada vez mais sustenta- 
do”, referiu o dirigente. 


SEGREDOS E TRAIÇÕES 

“A promessa” conta a saga 
de uma família transmon- 
tana que deixa a terra na- 
tal para procurar melhor 
sorte no litoral. A matriar- 
ca Maria Rocha é interpre- 
tada por Sofia Alves, mãe 
de Nuno, Laura e Veróni- 
ca, mas a família vê, de re- 
pente, a vida virada do 
avesso quando a sogra, 
Lurdes, em desespero fi- 
nanceiro, faz um acordo 
secreto com o magnata 
António Fontes Morais. 

O pacto e um fatídico in- 
cêndio levam a remediada 
família transmontana a 
mudar-se para o luxuoso 
palacete dos Fontes Mo- 
rais, na vila de Sintra, e as- 
sim se inicia um leque de 
aventuras e desventuras, 
segredos, paixões proibi- 
das e traições. 


Jornal de 
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“As fortes dez persona- 
gens que a guionista de 
‘Zalim Istambul criou, 
juntámos 20 novas e ten- 
támos uni-las ao enredo 
principal com percursos e 
biografias igualmente ri- 
cas. O que esperamos ter 
representado em guião é 
uma narrativa igualmente 
emocionante, mas mais 
próxima da realidade por- 
tuguesa”, explicou Cândi- 
da Ribeiro, uma das auto- 
ras do guião. 

Foram selecionados os 
elementos mais relevan- 
tes dos 39 guiões, com 80 
páginas cada, da história 
original, para criar a linha 
central de “A promessa”. 

Cândida Ribeiro afirmou 
também à SP-Televisão 
que “partir de um original 
de sucesso e construir uma 
história apelativa tem sido 
uma grande empreitada” e 
que gostavam de resgatar 
a audiência que tiveram 
em novelas anteriores, 
“mesmo sabendo que o 
público está cada vez mais, 
e naturalmente, disperso 
pelas plataformas e pelos 
diversos canais de distri- 
buição de conteúdos”. 

Anovela conta ainda com 
as atuações de João Catar- 
ré, Victoria Guerra, Joana 
Ribeiro e Diogo Martins 
nos papéis principais. 
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MUSICA 


Capítulo final 


de uma 


aventura “indie” 


O provável adeus de Shellac, banda 
com uma visão musical em pleno 


Morte de Steve Albini pôs fim à histórica banda 


Por Ricardo Jorge 
Fonseca 
Jornalista 


É um inesperado epitáfio 
para os campeões do 
“math rock”. “To all 
trains” deveria ser, ape- 
nas, o sexto álbum de es- 
túdio de Shellac, mais 
uma caderneta de cro- 
mos estridentes, des- 
compassados e mini- 
mais. Infelizmente, tor- 
nou-se, quase de certeza, 
o último, com o faleci- 
mento súbito do vocalis- 
ta Steve Albini, aos 61 
anos, dez dias antes do 
lançamento do álbum. 

A falta de Shellac foi já 
sentida noúltimo Prima- 
vera Sound, onde funcio- 
navam como espécie de 
patronos - esteve pre- 
sente em todas as edi- 
ções do festival, no Porto 
e Barcelona. Uma “liste- 
ning party” foi a forma 
encontrada para home- 
nagear o grupo fundado 
em 1992 por Bob Wes- 
ton, Todd Trainer e Steve 
Albini, cantor e guitarris- 
ta que se tornou célebre 
como produtor de Nirva- 
na, Pixies ou PJ Harvey. 

Foi uma banda que vi- 
veu plenamente a sua vi- 
são própria da música, 


sem concessões, fielape- 
nas à missão de construir 
canções intensas, conci- 
sas e angulosas, desde a 
estreia até à obra, aparen- 
temente, final. Nesse as- 
peto, “To all trains” ser- 
virá como documento de 
uma aventura inteira- 
mente “indie” - da cria- 
ção à produção. 

Dura 28 minutos esta 
coleção de 10 faixas po- 
voadas de letras crípticas 
e cáusticas, com referên- 
cias ao karaoke, a bandas 
femininas de new wave 
ou ao rato insuflávelusa- 
do em protestos sindi- 
cais nos EUA (“Scabby 
the rat”). E como há coi- 
sas do camandro, na últi- 
ma faixa, “I don't fear 
hell”, surgem estas li- 
nhas premonitórias: 
“Andifthere'saheaven, 
Ihope they're havin” 
fun, cause if there's a 
hell I'm gonna know 
everyone”. Fica o registo 
de uma banda a que a “Pi- 
tchfork” chamou de 
“Honda Civic do rock al- 
ternativo: modesta, con- 
fiável, genericamente 
acessível”. 


“To alltrains” 
SHELLAC 
TROUCH AND GO 


Fora de casa 


EXPOSIÇAO 

Porto recebe 
obras de 
Leïla Garfield 
e Mathilde 


CAFÉ O 2regards Atelier recebe 
hoje, às 18 horas, a inauguração 
da exposição “Au café”, com 
uma “live installation” de Seb 
Says, Rebecca Lång e Guy 
Fleisher. Uma exposição de foto- 
grafia analógica, desenho e cerâ- 
mica sobre o café e os cafés, das 
artistas francesas Mathilde Cu- 


deville e Leïla Garfield, que fica- 
rá patente até dia 31 de agosto. 

Em 2019, as artistas encontra- 
ram-se num café parisiense e, 
após uma longa conversa, mo- 
mentos de observação, os sons 
do tilintar das chávenas e o en- 
trelaçar das conversas, surge a 
ideia: “Porque não criar um pro- 
jeto artístico em torno do café?”. 
É desta forma que surge a expo- 
sição das artistas com uma pai- 
xão comum, o café. 


2REGARDS ATELIER 


ror Beatriz Fonseca 


MÚSICA 


Mais uma dupla 
no “Jazz à mesa” 


João Próspero no contrabaixo, e 
Rui Catarino, na guitarra, pro- 
metem uma performance in- 
trospetiva e reflexiva, ao mesmo 
tempo que exploram as nuances 
da imitação e da inspiração na 
música. 

“Jazz à mesa” é uma série se- 
manal de concertos de jazz orga- 
nizada pela associação Porta- 
-Jazz, que decorre no espaço de 
intervenção cultural - Maus há- 
bitos, hoje, às 21 horas, e apre- 
senta novos projetos e colabora- 
ções para os amantes do jazz des- 
cobrirem novos sons. 


MAUS HÁBITOS - EIC 


Rua Duque da Terceira, Porto 


Rua de Passos Manuel, 178, Porto 


Filipe La Féria 
vm Teatro H ‘da Bandeira 
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O FILME DE HOJE 


Uma conspiração que pode 
comprometer as presidenciais 


THRILLER Na reta final da 
corrida às mais importan- 
tes eleições presidenciais 
da História dos Estados 
Unidos, Elisha James (Jo- 
die Turner-Smith), uma 
jovem jornalista do jornal 
“Washington Chronicle”, 
tem oportunidade de tra- 
balhar com o seu ídolo 
Nick Booker. 

Ao investigar uma histó- 
ria sobre cortes orçamen- 
tais, a dupla descobre uma 
conspiração financeira 
que coloca nas suas mãos 
o destino das eleições. Um 
golpe de Nate Sterling, o 
primeiro candidato inde- 
pendente, que pode der- 
rubar o próprio, mas tam- 


bém o regime democráti- 
co. O filme norte-america- 
no de suspense e crime, 
dirigido por Amy Rice e 
escrito por Evan Parter, 
aborda temas como a cor- 
rupção, a integridade jor- 
nalística e a influência dos 
meios de comunicação na 
sociedade. 

Com críticas positivas ao 
elenco, que conta com 
John Cena, Brian Cox e Jo- 
die Turner-Smith, o misté- 
rio recebeu críticas mistas. 


TVCINE TOP/ 21.30 H 
“O independente” 
John Cena e Jodie 
Turner-Smith 

2022 


SÉRIE 
Andam à solta 
criaturas aterradoras 


Mystic Falls é uma cidade 
assombrada por criaturas 
sobrenaturais. Os irmãos 
Damon e Stefan ganham a 
condição de vampiros e 
tentam esconder a imorta- 
lidade, ao mesmo tempo 
que resistem à vontade de 
atacar humanos. Até que 
se interessam pela mesma 
jovem e iniciam uma dis- 
puta. 


DOCUMENTÁRIO 
Um jogo do gato 
e do rato sem fim 


Tráfico humano e de dro- 
ga, documentos falsos e 
arte roubada. Esta série do- 
cumental mostra-nos as 
operações de alfândega e o 
trabalho dos agentes de se- 
gurança interna no aero- 
porto internacional JFK, 
em Nova Iorque, por onde 
passa uma rede interminá- 
vel de tráfico. 


NATIONAL GEOGRAPHIC/ 
BIGGS/ 20.50 H 20.45 H 
“Diário do vampiro” “Como apanhar um traficante” 
2009 2020 


//RTP1 

o6.3o Bom dia Portugal 
10.00 Praça da Alegria 
13.00 Jornal datarde 14.25 
Escrava mãe 15.20 A nossa 
tarde 17.30 Portugal em di- 
reto 19.00 O preço certo 
20.00 Telejornal 21.00 
Joker 22.00 E ou não é - O 
grande debate 23.40 Noites 
do Euro 00.50 S.W.A.T. - 
Força de intervenção 02.20 
A vida privada dos livros 
02.35 Escrava mãe 


//RTP2 

07.00 Espaço Zig zag 10.45 
Terra: Histórias da cerâmica 
11.10 Grandes livros 12.00 
Jogos de poder 12.55 Mu- 
lheres que contam 13.20 
Viva saúde 14.00 Sociedade 
civilis.05 A fé dos homens 
15.40 Conta-me História 
16.25 A aventura de David 
Attenborough pelo Mundo 
17.15 Espaço Zig Zag 17.30 
Campeonatos da Europa de 
desportos aquáticos 19.45 
Espaço Zig zag 20.45 Espa- 
ços incríveis de George 
Clarke 21.30 Jornal 2 22.00 
Hotel à beira-mar 23.00 Ci- 
dadãs! 23.55 Sociedade civil 
01.00 Como Fernando Pes- 
soa salvou Portugal 01.30 
Homens fora, trabalho na 
loja 02.00 Vela: America's 
Cup 2023 03.20 Portugal 
3.0 04.15 Portugal culto e 
oculto 04.45 Aguas secre- 
tas da Natureza 05.35 Im- 
pressões do Oriente: as via- 
gens de Fernão Mendes 
Pinto de Goa a Malaca 


//SIC 

06.00 Edição da manhã 
08.15 Alô Portugal 09.40 
Casa feliz 13.00 Primeiro 
jornal14.45 Casa feliz 
18.15 Jornal da noite 19.50 
Euro 2024 - Portugal-Ché- 
quia 21.55 A promessa 
23.10 Senhora do mar 
00.10 Papel principal - A 
vingança 00.30 Resumos 
Euro 2024 01.00 Casados à 
primeira vista - As discus- 
sões 02.30 Passadeira ver- 
melha 03.45 Terra brava 


//TVI 

06.15 Diário da manhã 
09.55 Dois às 10 13.00 Jornal 
dauma14.05 TVI em cima 
da hora 14.50 A sentença 
15.50 A herdeira 16.35 
Goucha 17.45 Big Brother - 
última hora 19.10 Big 
Brother - diário 20.00 Jor- 
nal nacional 21.45 Big 
Brother - especial 22.25 Ca- 
cau 23.20 Festa é festa 
24.00 Big Brother - extra 
01.55 Autores 02.50 O 
beijo do escorpião 03.25 
Deixa que te leve 


//RTP3 

o6.3o Bom dia Portugal 
10.00 3 às 10 11.00 3 às 11 
12.00 Jornal das 1213.00 
Mandato: o nascimento de 
um conflito 14.00 3 às 14 
15.00 3 às 15 15.20 Eixo 
Norte Sul15.45 Zoom Åfri- 
ca 16.00 3 às 16 17.00 3 às 
1718.00 18/20 19.50 En- 
saio 20.00 Mandato: o nas- 
cimento de um conflito 
21.00 360 21.50 Noites do 
Euro 23.20 Tudo é econo- 
mia 24.00 24 horas 01.15 
Noites do Euro 02.35 É ou 
não é? O grande debate 


Farmácias 


PORTO 

Mirafoz (Foz do Douro) R. 
de Diogo Botelho, 1734 + 
226187011; Farmácia São 
João (Paranhos) Estrada da 
Circunvalação, 7698 + 
221107612; Farmácia Por- 
to (Ramalde) Estrada da 
Circunvalação, 14075 ° 
222001782 


GAIA 

Portela (Mafamude) R. 
Marquês Sá da Bandeira, 
238 « 223750719; Monte 
da Virgem (Santa Mari- 
nha) R. Conceição Fernan- 
des, 1170 ° 227117389 


MAIA 
Arquinho (Maia) + 
229422175 


MATOSINHOS 

José Morais (Matosinhos) 
Praceta António Sérgio, 319 
* 229375367 


OUTRAS LOCALIDADES 
Amarante Cristal Center 
|+ 255420041; Arouca San- 
to António - 256944245; 
Felgueiras Farmácia Cen- 
tral . 255346627; Lousada 
Lopes Caçola « 255811662; 
Marco de Canaveses Nova 
e 255523553; Oliveira de 
Azeméis Gomes da Costa 
e 256682563; Penafiel Re- 
gina « 255614231; Póvoa 
de Varzim Cardoso - 
252622338; Santo Tirso 
Central - 252808190; San- 
ta Maria da Feira Do Ca- 
vaco « 256378074; São 
João da Madeira Da Esta- 
ção « 256200590; Vila 
Nova de Famalicão No- 
gueira « 252310607 


AVEIRO 

Aveiro Farmácia Moura 
Glicínias - 234422014; 
Águeda Nova • 234742632 


BRAGA 

Braga Farmácia Braga + 
253612079; Oliveira ° 
253695151; Fafe Albarelos 
|+ 253498123; Guimarães 
Barbosa + 253516184; Vila 
Verde Fátima Marques + 
253353020; Barcelos A 
Minha Farmácia - 
253814220 


BRAGANÇA 
Bragança Da Sé + 
273322149; Mirandela 
Morais Sarmento + 
278264422 


COIMBRA 

Coimbra Batista - 
239822043; Figueira da 
Foz Soares « 233401760 


GUARDA 
Guarda Rego + 271223900; 
Seia Coelho + 238317304 


VIANA DO CASTELO 
Viana do Castelo São Do- 
mingos « 258822699; Pon- 
te de Lima Da Misericór- 
dia « 258941131 


VILA REAL 
Vila Real Tuna Ferreira + 
259928200 


VISEU 

Viseu Oliveira + 
232423665; Tondela To- 
más Ribeiro « 232822227 


// 


EFEMERIDES 


1815 Batalha de Waterloo. 
As forças britânicas do du- 
que de Wellington derro- 
tam Napoleão Bonaparte. 


1861 Nasce o escritor Trin- 
dade Coelho, autor de 
“Aos meus amores”. 


1864 É criada a Compa- 
nhia da Fábrica de Tabacos 
de Xabregas. 


1922 O FC Porto vence a 
1.2 edição do primeiro 
campeonato organizado 
pela União Portuguesa de 
Futebol, após ter derrota- 
do o Sporting por 3 a 1, na 
finalíssima. 


1939 O minuto 75 da se- 
gunda mão da Taça de Por- 
tugal 1938/39, a primeira 
da história, no Campo das 
Amoreiras, em Lisboa, 
marca o início da rivalida- 
de do F. C. Porto e do Ben- 
fica. Os dirigentes do clu- 
be portista mandam a 
equipa sair de campo, em 
protesto pelo que conside- 
ram favorecimento do ár- 


bitro setubalense António 
Palhinhas ao clube encar- 
nado. O resultado estava 
em 6-0 para o Benfica. 


1942 Nasce o músico e 
compositor britânico Paul 
McCartney, fundador dos 
Beatles. 


1953 Calouste Sarkis Gul- 
benkian assina o testa- 
mento que determina a 
criação da Fundação Ca- 
louste Gulbenkian, em 
Lisboa. 


2010 Morre, aos 87 anos, o 
escritor José Saramago, 
Prémio Nobel da Literatu- 
ra em 1998. 


2011 Fernando Pimenta, 
com João Ribeiro, Ema- 
nuel Silva e David Fernan- 
des, sagra-se campeão eu- 
ropeu de K41000, em Bel- 
grado. 


2012 Morre, aos 90 anos, 
Manuel Tainha, arquiteto 
distinguido com os pré- 
mios AICA e Valmor. 


NECROLOGIA 


Alfena 
ALEXANDRE MANUEL DE SOUSA RAMOS 


Faleceu 


Esposa, filhos, nora, genro e netos participam o 
falecimento do seu ente muito querido. O funeral, 
com cerimónias fúnebres, realiza-se hoje, terça-feira, 
às 17 horas, na igreja paroquial de Alfena. O corpo 
encontra-se em câmara-ardente na capela mortuária 
anexa ao cemitério n.º 2, passando às 16.15 horas para 
a igreja, onde terá missa de corpo presente. Após as 
exéquias fúnebres, vai a sepultar no cemitério n.º 1, 
em jazigo de família. A missa do 7.º dia será celebrada no próximo sábado, 
às 18 horas, na supracitada igreja.Agradece-se desde já a todos os que se 
dignem assistir a estas cerimónias, no mais profundo reconhecimento. 


AGFUNERÁRIA JOSÉ DE SOUSA MARUJO & FILHOS |, LDA. - ERMESINDE - ALFENA - ÁGUAS SANTAS 


Eternos 
são os que 
amamos 
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UTIL UT 


Aguaceiros intensos e trovoada 


Céu geralmente muito nublado, diminuindo de nebulosida- 
de a partir do final da manhã. Períodos de chuva, passando gra- 
dualmente a regime de aguaceiros, de norte para sul, a partir 
da manhã, e que podem ser localmente intensos, em especial 
até ao fim da manhã. Possibilidade de ocorrência de trovoada 
nas regiões Norte e Centro. 
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TEMP. MÁXIMAS ZOA] MOSON [65109] 14-15º HOEZO) 21:25% 1262300 31357] [36:40 PESOS] 


MARÉS 

NORTE BAIXA-MAR NORTE PREIA-MAR SUL BAIXA-MAR SUL PREIA-MAR 
07.08H-1,1M 00.54H-2,8M 07.09H-1,2M 01.05H-3,0M 
19.30H-1,2M 13.23H-2,9M 19.32H-1,2M 13.35H-3,1M 


Signos 


ror Isabel Guimarães 
Astróloga - ISAR/CAP 


Carneiro 21.03 a 20.04 

Evite fazer investimentos sem a 
devida análise das contrapartidas. 
Precisa de ter maior flexibilidade 
ao discutir certos assuntos. 


Touro 21.04 a 21.05 

Qualquer que seja a estratégia 
profissional que tenha em mente 
procure o máximo de informação 
para a colocar em prática. 


Gémeos 22.05 a 21.06 

Precisa de evitar os conflitos e as 
lutas de poder. Caso o consiga vai 
acabar por colher os frutos e ter 
sucesso. 


Caranguejo 22.06 a 22.07 
Tenha cautela com a precipitação. 
A família requer conversas para 
que possam encontrar soluções 
para problemas atuais. 


Leão 23.07 a 22.08 

Necessita de maior diplomacia 
com os colegas de trabalho. Na 
relação afetiva seja audaz e pro- 
mova iniciativas românticas. 


Virgem 23.08 a 23.09 
Possibilidade de criar novas alter- 
nativas ao trabalho. Cuide da saú- 
de tendo cautela com os excessos 
alimentares. 


Balança 24.09 a 23.10 

Precisa de tirar um tempo para si 
e refletir bem nas decisões a to- 
mar, principalmente em assuntos 
familiares. 


Escorpião 24.10 a 22.11 

Um novo projeto profissional pode 
trazer profundas mudanças. Seja 
cauteloso e procure estar bem in- 
formado. 


Sagitário 23.11 a 21.12 
Programe umas férias para refletir. 
O descanso vai dar-lhe uma pers- 
petiva diferente sobre os proble- 
mas que terá de enfrentar. 


Capricórnio 22.12 a 20.01 

Nem sempre deve priorizar as exi- 
gências do trabalho e o que espe- 
ram de si. Defina bem o que é 
mesmo importante. 


Aquário 21.01 a 20.02 

Precisa de ser mais tolerante para 
conseguir ajustar os objetivos de 
vida. Procure apoio na família e 
nos amigos. 


Peixes 21.02 a 20.03 

Não permita que o trabalho lhe 
roube tempo para dedicar à famí- 
lia. A cumplicidade com o parceiro 
precisa de ser alimentada. 


Cruzadas 
Grau de 
dificuldade: 1 
00000 

2 
Instruções: 
As letras 3 
nas casas i 
com um 


círculo for- 4, 
mam o 
nome de 
uma locali- 
dade portu- 
guesa. 6 


Horizontais: 1 - Um dos quatro 
naipes das cartas de jogar. Em 
menor quantidade. 2 - Juntou. 
Extraordinário (coloquial). 

3 - Émulo. Grande cólera. 4 - Fi- 
leira. Dar à costa. 5 - Pela (...), ao 
de leve. Engenheiro (abrev.). 

6 - Tens a natureza de. Sinal dis- 
tintivo de um produto. Angola (In- 
ternet). 7 - Possui. Tartamudo. 

8 - Nivelar. Casal. 9 - Causa des- 
pesa. Todo o corpo que existe no 
espaço. 10 - Esfregado com areia 
ou outro pó. Embarcação de re- 
creio. 11 - Um dos quatro naipes 
das cartas de jogar. Acreditar. 


F 
N 


Verticais: 1 - Genuína. Reflexão 
sobre a moral. 2 - Índigo. Garanti- 
do. 3 - Dar uivos. Estabelecimen- 
to público onde estão reunidos e 
expostos acervos de arte, de 
ciência, etc. 4 - Transpira. Antes 
do meio-dia. Cingir. 5 - Sacerdote 
budista tibetano. Flanco. 6 - Sím- 
bolo do milibar. Fardo. Eles. 7 - 
Equívoco. Rosto. 8 - Despidas. 
Prata (s. q.). Textualmente (adv.). 
9 - Inflamação do ouvido. Decidir- 
-se por. 10 - Tipo de vegetação 
de transição situada entre as flo- 
restas equatoriais e os desertos 
secos. Ofício. 11 - Que tem gran- 
de extensão no sentido oposto 
ao do comprimento. Ratar. 


Sudoku 


Grau de dificuldade: 
00000 


Instruções: 
O objetivo do jogo é muito 


simples: tem de se preencher 
cada coluna e cada quadrado 
de 3x3 com números entre 1 
e 9. O único senão é que não 
pode repetir nenhum número 
nas colunas (horizontais e 
verticais), nem em cada qua- 
drado de 3x3 casas. 


Soluções de ontem: Horizontais: 1 - Fala. Azular. 2 - Aval. Género. 

3 - Vitelo. Oval. 4 - Oo. Tira. Age. 5 - PR. Ala. ET. 6 - Ameia. Turma. 7 - Da. Aro. 
Tb. 8 - Ene. Tuna. Ms. 9 - Pura. Tardio. 10 - Tarjar. Cora. 11 - Oleoso. Amar. 
Verticais: 1 - Favo. Adepto. 2 - Avio. Manual. 3 - Lat. PE. Erre. 4 - Aletria. Ajo. 
5 - Li. Art. As. 6 - Agora. Outro. 7 - Zé. Alt. Na. 8 - Uno. Autarca. 9 - Leva. Rb. 
Dom. 10 - Aragem. Mira. 11 - Roleta. Soar. 


Localidade: Pau Gordo 


Rock m Rio Sónia Tavares 
e Bárbara Guimarães 


expulsas da tenda VIP 


por comerem em trabalho 


Vocalista e apresentadora obrigadas a sair do local onde comentavam o festival 
para a SIC, por consumirem salada russa e croquetes, vedados à imprensa 


Sara Oliveira 
pessoasejn.pt 


POLÉMICA “Agarraram em 
mim e expulsaram-me como 
se eutivesse roubado alguém 
(...) Já vivi muita coisa, mas 
nunca me tinham tratado tão 
mal”, contou Sónia Tavares, 
nas redes sociais, no domin- 
go à noite, após ter sido posta 
fora da área VIP do Rock in 
Rio, em Lisboa. 

A comentar o evento para os 
canais do universo SIC, a can- 
tora foi “castigada” por comer 
numa zona interdita a quem 
está a trabalhar, como era o 
caso, o que desconhecia. 

Sónia Tavares garantiu que 
ninguém a avisou que não 
podia consumir nada do 
buffet (reservado a convida- 
dos da organização oua quem 
tenha pago 360 euros pelo bi- 
lhete) disposto na zona VIP, 
onde trabalhava. Num longo 
vídeo partilhado no Insta- 
gram, a artista contou que, 
após fazer o segundo direto, 
foi “comer um bocadinho de 
salada russa e beber uma im- 
perialzinha”. “Pedi ao segu- 
rança que me deixasse ir fu- 
mar lá fora. E o senhor disse- 
-me: “A menina não pode be- 
ber aqui”. Uma rapariga disse- 
-me: “você não pode comer 
nem beber”, recordou. 

A vocalista dos Gift diz que 
pediu desculpa, porém, a his- 
tória não acabou ali: “Esta- 
vam a maquilhar-me, cinco 
minutos antes (do direto), e 
aparece alguém que me diz 
“vem comigo”. E levaram-me 
por um braço, uma senhora e 
três seguranças”. “Arranca- 
ram-me a pulseira (de acesso) 
e fui expulsa à frente de todos 
praticamente a pontapé do 
recinto, porque tinha comido 


um croquetezito e bebido 
uma imperial”. 


CRÍTICAS DE OUTROS 

Sónia Tavares não foi caso 
único, pois aconteceu o mes- 
mo a Bárbara Guimarães, 
como a própria mais tarde re- 
latou. “Fomos trabalhar, co- 
mentar e fazer televisão com 
toda a entrega do mundo. E 
sim, comemos um bocadinho 
de salada russa e um croquete 
cada uma. Agarraram-nos no 
braço? Sim. Cortaram-nos a 
pulseira que dizia “serviço 
VIP”? (não era a roxa “VIP” era 
a laranja que se vê na foto). 
Sim. Fomos expulsas da ten- 
da VIP? Sim. Fizemos alguma 
coisa de mal? Digam vocês”, 
revelou a comunicadora e 
apresentadora. 

A partilha de Sónia gerou 
milhares de reações, inclusi- 
ve de outros famosos. “Perce- 
bo que na “Máscara” [progra- 
ma da SIC no qualaartista foi 
uma das investigadoras] pu- 
desses ser expulsa por comer 
o'Brócolo” [uma das persona- 
gens em jogo no formato tele- 
visivo], no Rockin Rio por co- 
mer o croquete é do mais ri- 
dículo que já ouvi”, comen- 
tou o apresentador João Man- 
zarra. 

“Só pode ser porque [a Só- 
nia] estava a traficar órgãos 
na tenda VIP, não pode ser 
porque ousou -estando a tra- 
balhar há não sei quantas ho- 
ras - comer um bocadinho de 
salada russa e uma imperial”, 
opinou Ana Garcia Martins, 
admitindo que também já 
prevaricou. 

Apesar das críticas, inclusi- 
venoseu perfil do Instagram, 
até à conclusão deste artigo, 
Roberta Medina, a diretora do 
festival, manteve-se em si- 


Bárbara Guimarães 

e Sónia Tavares 
comentaram festival 
em direto na SIC 


REAÇÃO 


lêncio. A SIC aguardava uma 
posição da organização, que 
chegou ao fim do dia. O Rock 
in Rio volta ao Parque Tejo no 
próximo fim de semana. e 


Organização lamenta “excesso de 
rigor”, mas nega quaisquer agressões 


Ao final do dia, a organização pronunciou-se 
sobre o caso, emitindo um comunicado no qual 
“lamenta a situação”, que se deveu “ao excesso 
de rigor e falta de sensibilidade da equipa no 
momento da abordagem a Sónia Tavares e Bár- 
bara Guimarães”. Por isso, apresenta “um pedi- 
do de desculpas pelo desconforto causado às 
comentadoras da SIC Caras”. No mesmo docu- 
mento, o Rock in Rio garante que “não houve 
qualquer agressão às apresentadoras”. A orga- 
nização termina o comunicado lembrando que 
os profissionais credenciados e em serviço 
(750 por dia) devem seguir procedimentos pró- 
prios. “No caso da área VIP, a regra partilhada e 
acordada com todos os parceiros do festival é 
que os profissionais que ali se encontrem em 
serviço não terão acesso às mesmas comodida- 
des que o público portador de bilhete pago e 
convidados deste espaço”, pode ler-se. 
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Gordon Ramsay 
Como uma “batata 
roxa” após acidente 


“Sou um sortudo por estar 
aqui”, assumiu Gordon 
Ramsay, após sofrer “um aci- 
dente muito mau” de bici- 
cleta, em Connecticut, nos 
Estados Unidos. “Sinto do- 
res. Tem sido uma semana 
dura. Mas estou a ultrapas- 
sar”, acrescentou o famoso 
chef britânico, mostrando o 
hematoma na zona abdomi- 
nal, comparando-se a uma 
“batata roxa”. “Têm de usar 
capacete, não me interessa o 
quão curta seja a viagem, 
não quero saber se custam 
dinheiro”, alertou. Ramsay é 
praticante de ciclismo e tam- 
bém participa em triatlos e 
provas Ironman. e 


5 ; ` 
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Maria Rueff Presente 
para o Papa revelado 


A atriz Maria Rueff já tinha 
adiantado ao JN que não foi 
vinho do Porto o que ofere- 
ceu ao Papa Francisco, sem, 
contudo, revelar o conteúdo 
da embalagem. No programa 
“360º”, da RTP3, acabou por 
explicar que, na caixa, levou 
uma edição especial do ser- 
mão de Santo António e “O 
milagre do riso”, da obra de 
Bordalo Pinheiro. Em con- 
versa com ojornalista Vítor 
Gonçalves, a artista revelou 
que a audiência no Vaticano 
foi “um momento muito fe- 
liz”, sublinhando ainda que o 
pontífice “foi fundamental” 
no seu regresso à Igreja. e 
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Mudou o presidente, 
o treinador e agora 
também sai o capitão 


Revolução no Dragão inclui o adeus de Pepe, confirmado por André 
Villas-Boas. Central decide se continua a jogar noutro lado após o Euro 


Nuno A. Amaral 


nuno.a.amaraljn.pt 


F.C. PORTO Vítor Bruno de- 
finiu, quando foi apresen- 
tado como novo treinador 
dos dragões, o dossiê Pepe 
como “complexo”, mas 
agora já não há dúvidas. O 
percurso do central en- 
quanto jogador do F. C. 
Porto chegou ao fim, de- 
pois de oito temporadas e 
meia ao serviço da equipa 
azul e branca, divididas 
por duas passagens. 

O internacional portu- 
guês não continuará a jo- 
gar na equipa portista, fal- 
tando saber se o fará nou- 
tro lado ou se vai pôr pon- 
to final numa carreira de 
enorme sucesso após a par- 
ticipação no Euro 2024 
com a seleção das quinas, 
que hoje terá início nojogo 
com a Chéquia. A decisão 
pode depender da forma 
como o corpo reagir numa 
prova tão exigente, saben- 
do-se que as lesões têm 
apoquentado o defesa, 
algo natural para quem fez 
41 anos em fevereiro. 

O último jogo de Pepe 
pelo F. C. Porto, diante do 
Casa Pia, a 21 de abril, foi 
também o último antes 
das eleições no clube, que 
ditaram a mudança na pre- 
sidência. Em vésperas do 
ato eleitoral ganho por An- 
dré Villas-Boas, o defesa 
renovaria contrato 
por um ano, à con- 
dição, pois Pinto da 
Costa revelou que o 
jogador lhe pedira 
para não registar o 
vínculo na Liga. Com o 
ex-presidente portista der- 
rotado nasurnas, Pepe aca- 
bou por não voltar a vestir 
a camisola azul e branca, 
devido a uma lesão revela- 
da no dia seguinte às elei- 


ções, que o afastou de to- 
dos os jogos até ao final da 
temporada, mas não da 
convocatória de Portugal 
para o Euro (voltou aos rel- 
vados no particular da se- 
mana passada com a Irlan- 
da, no qual foi titular e jo- 
gou 45 minutos). 

Em entrevista a um ca- 
nal televisivo, Villas-Boas 
afirmou que a decisão teve 
a ver com questões finan- 
ceirase abriu a porta a uma 
possível continuidade de 
Pepe noutras funções, 
mas, ao que o JN apu- 
rou, tal não irá su- 
ceder. “Háumca- / 
minhar diferen- 
te e também a 
preocupação de 
reduzir massa 
salarial. Isto foi 
explicado ao 
Pepe e ele com- 
preendeu. To- 
mará a decisão 
que entender 
relativamente 
à sua carreira e 
as portas do F. 
C. Porto esta- 
rão sempre 
abertas para 
ele”. e 


Aos 41 anos, 
Pepe vai jogar 
o quinto 
Europeu e 
depois já não 
regressa ao 
Dragão 


“a 
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Interesse 

no central 
Faye acelera 
esta semana 


Proposta ao Barcelona 
pelo jovem senegalês 
a rondar os 15 milhões 


MERCADO A precisar de re- 
forços para o eixo da defe- 
sa, tendo em conta a saída 
de Pepe e a incógnita em 
relação a Marcano, o F. C. 
Porto tem no senegalês 
Mikayil Faye um alvo con- 
creto, que pode redundar 
numa contratação a breve 
prazo, mas nunca antes do 
fim de junho, devido à ne- 
cessidade de fechar a con- 
tabilidade de 2023/24 da 
SAD com o mínimo possí- 
vel de despesas. 

O interesse dos dragões 
no central que pertence 
aos quadros do Barcelona, 
inicialmente noticiado 
pela imprensa catalã, é real 
e as negociações com os 
“blaugrana” devem acele- 
rar esta semana, com a 
apresentação de uma pro- 
posta formala rondar 0s15 
milhões de euros. Para 
chegar a este valor, a SAD 
portista conta com a possí- 
vel venda do passe de Da- 
vid Carmo para Inglaterra, 
por uma quantia seme- 
lhante, sendo que o 
Nottingham Forest, o Lei- 
cestereo Wolverhampton 
já mostraram interesse no 
internacional angolano. 

Tal como sucedeu no ano 
passado, quando o F.C. 
Porto contratou o médio 
Nico González ao Barça, o 
clube catalão quer incluir 
no eventual negócio uma 
cláusula de recompra, com 
o objetivo de controlar a 
evolução do jovem Faye, 
de 19 anos. e na. 


Faye assinou até 2027 
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Presidente do Benfica pondera resposta à contestação, mas, para já, o caso está ser analisado pelos advogados 


Movimento de sócios 
exige esclarecimento 
de Rui Costa 


Direção das águias pode reagir nos próximos dias à polémica em 
redor da votação na Assembleia Geral. Não houve maioria absoluta 


Rui Farinha 
rui.farinha@jn.pt 


BENFICA A Assembleia Ge- 
ral (AG) que decorreu sá- 
bado passado na Luz con- 
tinua na ordem do dia. O 
orçamento foi votado fa- 
voravelmente por 47,6 por 
cento dos sócios, contra o 
“não” de 43,2, havendo 
9,2 de abstenção, mas a po- 
lémica apenas surgiu no 
dia seguinte. O “Movi- 
mento Servir o Benfica” 
reclamou que o documen- 
to não foi aprovado - não 
chega a maioria simples, é 
necessário uma maioria 
absoluta - e, agora, exige 
ser esclarecido relativa- 
mente ao futuro. 

Ao que 0JN apurou, a di- 
reção liderada por Rui Cos- 
ta pondera reagir nos pró- 
ximos dias, sendo que o as- 
sunto está, neste momen- 
to, entregue aos advoga- 
dos do clube. No entanto, 
o chumbo do orçamento 
não inviabiliza a normali- 


dade no Benfica, sendo 
que não há, também, obri- 
gação de apresentar outro 
documento. Aliás, em 
2020/21, ainda sob a presi- 
dência de Luís Filipe Viei- 
ra, verificou-se a mesma 
situação - o orçamento 
não passou - e não houve 
consequências práticas. 

Os estatutos defendem, 
no plano teórico, a dire- 
ção do Benfica, porém os 
números da votação e a 
atmosfera em redor das 
assembleias foram a pro- 
va de que a presidência 
de Rui Costa atravessa 
uma fase delicada. A de- 
cisão de manter Roger 
Schmidt no comando 
técnico da equipa de fu- 
tebol foi impopular, a 
que se soma a escassez de 
títulos conquistados: o 
campeonato nacional, 
em 2022/23, e a Superta- 
ça, em 2023/24. 

A próxima temporada 
será crucial já que o suces- 
so da equipa pode ter con- 


Vítor Vinha 
assume comando 
dos sub-23 


Vítor Vinha foi ontem 
anunciado como trei- 
nador da equipa de sub- 
-23 das águias. Com 37 
anos, iniciou o percur- 
so como preparador fí- 
sico na Académica, clu- 
be em que orientou, a 
seguir, os sub-19. A con- 
vite de Luís Freire, em 
2020 ingressou como 
adjunto no Nacional, 
sendo que, na época se- 
guinte, manteve-se 
como adjunto no Rio 
Ave. Por seu lado, Paulo 
Lopes, que comandou 
os sub-23 na última 
época, mereceu um 
agradecimento espe- 
cial do clube, já que 
terminou uma ligação 
de 12 anos ao Benfica. 


sequência direta nas elei- 
ções, agendadas para 2025. 
Candidato derrotado no 
ato eleitoral de 2020, No- 
ronha Lopes, que foi mui- 
to aplaudido na AG, Varan- 
das Fernandes e Nuno 
Gaioso Ribeiro podem de- 
cidir avançar. 


SUCESSOR EM MARCHA 
Entretanto, Rui Costa vai 
apresentar em breve o su- 
cessor de Luís Mendes na 
SAD encarnada. O antigo 
administrador bateu com 
a porta, devido a divergên- 
cias no rumo da sociedade, 
e o presidente pretende 
acabar, rapidamente, com 
a polémica para devolver 
alguma paz ao emblema. 

No mercado, a Imprensa 
francesa revelou ontem 
que o PSG está a traçar 
uma estratégia para asse- 
gurar a contratação de João 
Neves e que nas contas do 
negócio podem entrar dois 
jogadores: Renato Sanches 
e Carlos Soler. e 
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Ioannidis 
lesionado 
no regresso 
ao trabalho 


Avançado arrancou 
pré-época e continua 
na mira do campeão 


SPORTING Alvo dos leões 
para a próxima tempora- 
da, Fotis Ioannidis regres- 
sou ontem ao Panathi- 
naikos, clube que come- 
çou a pré-temporada, e 
continua à espera de novi- 
dades sobre o futuro. A 
contas com uma luxação 
no ombro direito, o avan- 
çado grego, de 24 anos, 
fez apenas tratamento 
em Atenas, cidade da qual 
se poderá despedir nas 
próximas semanas. Tal 
como o JN revelou na edi- 
ção de ontem, o Sporting 
apresentou uma proposta 
de 18 milhões de euros, a 
qual foi rejeitada, mas de- 
seja agora subir a fasquia 
para garantir o futebolis- 
ta. Há outros concorren- 
tes de peso, caso do 
Ipswich, mas o campeão 
nacional acredita que 
pode levar a melhor. 

A hipótese de saída de 
Viktor Gyokeres, o me- 
lhor jogador do campeona- 
to na última temporada, 
obriga o Sporting a preca- 
ver-se. Apesar da cláusula 
de rescisão de 100 milhões 
de euros, há muitos clubes 
interessados. 

Adán, que acabou contra- 
to, despediu-se ontem do 
clube com um sentido 
adeus. “Não é fácil mas na 
minha memória ficará 
sempre tudo o que vive- 
mos e tudo o que desfrutá- 
mos com o Sporting. Obri- 
gado, leões!”, escreveu nas 
redes sociais. e rr. 
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Ioannidis está magoado 


Bambu 
assina até 
2028 e custa 
1,2 milhões 


Central brasileiro 
fica com cláusula de 
rescisão de 20 milhões 


Robson Bambu 


BRAGA O central Robson 
Bambu, que jogou na se- 
gunda metade da época 
passada no Arouca, por 
empréstimo do Nice, é o 
terceiro reforço confirma- 
do pelos “Guerreiros do 
Minho” paraa nova época, 
juntando-se ao extremo 
João Marques (ex-Estoril) 
e ao médio uruguaio Thia- 
go Helguera (ex-Nacional 
de Montevideu). 

O defesa brasileiro, de 26 
anos, assinou um contrato 
de quatro épocas com os 
arsenalistas e a contrata- 
ção custa 1,2 milhões de 
euros à SAD liderada por 
António Salvador. A cláu- 
sula de rescisão ficou fixa- 
da em 20 milhões. 

Formado no Santos, Rob- 
son é internacional pelo 
Brasil nas camadas jovens 
e, na temporada passada, 
jogou no Arouca sob a 
orientação de Daniel Sou- 
sa, novo treinador do Bra- 
ga. Antes de chegar à equi- 
paarouquense, alinhou no 
Athletico Paranaense, de 
onde saiu em 2020 para o 
Nice a troco de oito mi- 
lhões de euros, e depois no 
Corinthians e no Vasco da 
Gama, emprestado pelo 
clube francês, que repre- 
sentou apenas na época de 
2020/21 (fez 23 jogos, 15 
dos quais na Ligue 1, seis 
na Liga Europa e dois na 
Taça de França). 

Recorde-se que a equipa 
minhota inicia a pré-tem- 
porada na sexta-feira. e 
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Edward Iordanescu 


A Roménia entrou 
a todo o gás no 
Euro 2024 ao vencer, 
com à vontade, a Ucr- 
nia e o mérito foi coleti- 
vo. Mostrou recursos e 
uma enorme competiti- 
vidade. 


Mbappé 


O avançado francês 
teve uma noite in- 
feliz ao sair lesionado 
com suspeita de fratura 
no nariz e pode falhar o 
próximo jogo, frente aos 
Países Baixos. Situação 
delicada. 


Lukaku 


Tarde de pesadelo 
para o avançado. Fa- 
lhou uma mão cheia de 
golos e quando marcou, 
por duas vezes, os lances 
foram anulados pelo 
VAR. A Bélgica perdeu 

e está em maus lençóis. 


a 


Técnico já tirou o Cuiabá da zona de despromoção 


Petit goleia mas 
acaba expulso em 
grande confusão 


Treinador português foi empurrado e caiu no 
relvado, numa jornada polémica no Brasileirão 


José Pedro Gomes 


desportoQjn.pt 


BRASIL Momento agridoce 
para Petit na aventura no 
Brasileirão. Conseguiu, 
anteontem, a vitória mais 
expressiva (5-0) desde que 
está no comando do Cuia- 
bá, mas acabou expulso 
numa confusão que se ins- 
talou nos minutos finais 
da primeira parte do duelo 
com o Fortaleza. 

Quando a sua equipa já 
ganhava por 3-0, o técnico 
português teve um gesto 
de menor fair play, afas- 
tando a bola de um jogador 
adversário quando este ia 
fazer um lançamento. O 
atleta em questão, Renato 
Kayzer, perdeu as estribei- 
ras e empurrou Petit, que 
caiu desamparado no rel- 
vado, ação que provocou 
uma grande confusão. 


Kayzer e o companheiro 
de equipa Emanuel Brítez 
foram expulsos, mas Petit, 
que tinha sido sancionado 
com o cartão amarelo, aca- 
bou também por vero ver- 
melho depois do árbitro 
ter recorrido ao VAR para 
recuperar o comporta- 
mento do treinador portu- 
guês. 

A jornada do Brasileirão 
ficou ainda marcada por 
outra confusão, no embate 
entre Fluminense e Atlé- 
tico Goianiense, quando já 
na parte final a equipa de 
Goiás chegou à vantagem 
(2-1). Nessa altura, o joga- 
dor dos cariocas, Felipe 
Melo, saltou do banco de 
suplentes e empurrou, de 
forma violenta, o assessor 
de imprensa do clube goia- 
no, que se encontrava de 
costas, o qual acabou por 
cair no relvado. e 


Na 


Rubiales vai 

a julgamento 
e arrisca dois 
anos de prisão 


Em causa está o beijo 
dado pelo ex-dirigente 
à jogadora Hermoso 


ESPANHA O ex-presidente da 
Federação Espanhola de Fu- 
tebol (RFEF) não vai escapar 
deirjulgamento, no proces- 
so em que é acusado de ale- 
gadas agressões sexuais à fu- 
tebolista Jenni Hermoso. A 
Justiça do país vizinho ditou 
que em fevereiro do próxi- 
mo ano Luis Rubiales terá de 
responder, num tribunal de 
Madrid, pelo crimes de 
agressão sexual e coação àjo- 
gadora da seleção espanho- 
la, na sequência do beijo na 
boca que lhe deu após a final 
do Mundial de 2023. 

O antigo dirigente, que in- 
corre numa pena de dois 
anos e meio de prisão, viu a 
Audiência Nacional rejeitar 
o recurso que havia inter- 
posto para evitar o julga- 
mento, por considerar que o 
beijo “não foi consentido”. 
Além de Rubiales, mais três 
elementos da REFEF, entre 
os quais o ex-selecionador, 
também vão ser julgados por 
pressões feitas à atleta. e spc. 
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Luis Rubiales 


Francisca 
e Camila 


apuram-se 
para as finais 


Ambas têm o quinto 
melhor tempo entre 
as atletas qualificadas 


NATAÇÃO Francisca Martins 
e a olímpica Camila Rebelo 
apuraram-se, ontem, para as 
finais dos 800 metros livres 
(amanhã) e dos 200 metros 
costas (hoje), respetivamen- 
te, dos Campeonatos da Eu- 
ropa, que estão a decorrer 
em Belgrado, na Sérvia. 

A primeira a garantir a 
presença na discussão das 
medalhas foi Francisca 
Martins, que se apurou 
com o sétimo melhor tem- 
po das eliminatórias. Na- 
dou os 800 metros em 
8.47,80 minutos, sendo 
quarta na sua série, ela que 
possui como melhor regis- 
to 8.36,95 minutos. 

Camila Rebelo apurou-se 
de manhã para as meias-fi- 
nais nos 200 metros costas 
com o quinto melhor re- 
gisto entre as qualificadas 
(2.11,42 minutos). Voltou 
a ser a quinta mais rápida 
nas “meias”, mas melho- 
rando o tempo, pois nadou 
em 2.10,73 minutos. e 


ZONA 
MISTA 


DESPORTO 35 


Bruno Gaspar entre os transferíveis 


V. GUIMARÃES Bruno Gaspar foi um dos elementos 
mais utilizados na última temporada, mas a continui- 
dade em Guimarães não é um dado adquirido. O late- 
ral-direito, de 31 anos, tem mais dois anos de contra- 
to, mas existem propostas para sair. A necessidade de 
reduzir a folha salarial é uma meta da SAD e, por essa 
razão, uma eventual transferência terá aval positivo. 
O jogador está avaliado em 800 mil euros. vso. 


Cónegos atentos 
a Dário Essugo 


MOREIRENSE O médio de- 
fensivo Dário Essugo, de 
19 anos, internacional 
pelas camadas jovens de 
Portugal, é um dos no- 
mes equacionados pelos 
cónegos caso não entre 
nos planos de Ruben 
Amorim para 2024/25. 
Essugo terminou a época 
em Chaves, por emprés- 
timo dos leões. v.o. 


Novo líder da SAD 
escolhe treinador 


avs Rubens Parreira, 
acionista maioritário da 
SAD sediada em Vila das 
Aves e agora também 
novo presidente da socie- 
dade, após a saída de Se- 
reno, está a gerir o dossiê 
da escolha do novo trei- 
nador. O sucessor de Jor- 
ge Costa deverá ser 
anunciado e apresentado 
nos próximos dias. pe. 


Defesa Henrique renova até 2026 


LEIXÕES O lateral-esquerdo Henrique, de 29 anos, re- 
novou a ligação aos matosinhense por mais duas épo- 
cas. Apesar de ter feito apenas nove jogos na última 
temporada, os responsáveis da SAD reconheceram o 
potencial do atleta brasileiro, que em Portugal já re- 
presentou Portimonense, Farense e BSAD. pc. 


Daniil Medvedev 
bate Nuno Borges 


TÊNIS Nuno Borges caiu à 
primeira do torneio ale- 
mão de Halle. O maiato, 
que é o 51.º do ranking 
ATP, não resistiu ao nú- 
mero cinco mundial, o 
russo Daniil Medvedev. 
Borges deu boa réplicano 
primeiro jogo, decidido 
no tie-break (7-4), após 
ter desperdiçado um 
ponto de set, e perdeu o 
segundo parcial por 6-4. 
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Tanner Omlid 
segue nos dragões 


BASQUETEBOL O extre- 
mo-poste norte-ameri- 
cano, de 30 anos, vai con- 
tinuar a representar o F. 
C. Porto após renovar o 
vínculo por mais três 
épocas. Tanner Omlid, 
que no início desta tem- 
porada trocou o Sporting 
pelos dragões, foi um dos 
atletas em destaque nos 
azuis e brancos, alinhan- 
do em 51 jogos. y>. 


FUTEBOL - Campeonato da Europa (Alemanha) - Grupo F - 1.º jornada - Turquia- 


-Geórgia (17), Portugal-Chéquia (20). 
NATAÇÃO - Campeonatos da Europa - 


Em Belgrado, na Sérvia. 
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JORNAIS 
GENERALISTAS 


mM 
= BANDEIRA DE CANTO ror José Bandeira 
y [L | | | IVA AS NÃO ENTENDO POR QUE QUE DISPARATE! UMA 
RAZÃO A UEFA NÃO NOS COMPETIÇÃO NÃO ESTA 


SE PERDERMOS, 
FOi POR TUA 
CAUSA. 


ENTREGA JA HOJE O 
TROFÉU E NOS OBRIGA 
A ESPERAR PELO FIM 


GANHA À PARTIDA... 
AS EQUIPAS TÊM DE 
PROVAR O SEU VALOR. 


Covid-19 está a aumentar. DGS 
recomenda reforço da prevenção 


SAÚDE Portugal regista uma tendência crescente 
da transmissão da covid-19, com 16 casos a sete 
dias por cem mil habitantes. Este valor superou o 
pico de incidência do último inverno de 12 casos 
por cem mil habitantes, mas é inferior ao regista- 
do no verão de 42 casos por cem mil habitantes. A 
Direção-Geral da Saúde recomenda o reforço das 
medidas de prevenção, como o uso de máscara no 
caso de sintomas de infeção respiratória. 


Morreu pioneira da natação 
OLIMPÍADAS A nadadora Regina Veloso, que se tor- 
nou a primeira mulher portuguesa a competir na 
modalidade nuns Jogos Olímpicos, morreu ontem 
aos 85 anos. Segundo a nota da Federação Portu- 
guesa de Natação, Regina Veloso nasceu em Mo- 
çambique em 1939 e qualificou-se para os Jogos de 
Roma de 1960. Foi sétima na sua série nas elimi- 
natórias na competição de 200 metros bruços, ao 
cumprir a distância em 3.13,3 minutos. 


ACAPO pede punição para TVDE 


INVISUAIS A Associação dos Cegos e Amblíopes de 
Portugal apelou ontem às autoridades para fisca- 
lizarem e multarem os motoristas das plataformas 
TVDE que se recusam a transportar cegos quando 
acompanhados do seu cão-guia, uma situação proi- 
bida por lei. O presidente da ACAPO, Rodrigo San- 
tos, disse à agência Lusa que a situação é recorren- 
te, com dezenas de queixas, e que se mantém, ape- 
sar de já ter sido denunciada várias vezes. 


Conservatórias em alerta 


REGISTOS As conservatórias de registos estão com 
“graves constrangimentos informáticos”, alertou 
ontem o Sindicato dos Trabalhadores dos Registos 
e do Notariado. A falta de acesso às caixas de email 
ou aplicações informáticas de suporte “muito len- 
tas e com diversas entropias que levam ao deses- 
pero dos conservadores” são algumas das falhas 
apontadas. Um cenário agravado pelo parque in- 
formático com mais de 20 anos. 


DO EURO. 


SOBE E DESCE 


Pres. Ass. Nacional Farmácias 


A vacinação nas farmá- 
cias libertou profissionais 
dos centros de saúde, me- 
lhorou a cobertura e re- 
duziu deslocações. 


Ministro da Agricultura 

Há agricultores que ain- 
da não receberam as aju- 
das de 2023 e o Governo 
reconhece a urgência de 
simplificar o processo. 


Primeiro-ministro de Israel 


A dissolução do gabinete 
de guerra tenta aliviar 
pressões internas, mas é 
cada vez mais inescapável 
a contestação nas ruas. 


Signatários do manifesto reuniram-se na Culturgest, em Lisboa, à porta fechada 


Nomeação do PGR 
deve ser “transparente” 


Subscritores do “Manifesto dos 50” querem que escolha 
do procurador-geral da República seja “processo aberto” 


Inês Banha 
ines.banhaSjn.pt 


JUSTIÇA Os subscritores do 
“Manifesto dos 50” de- 
fenderam ontem a “ne- 
cessidade” de que “o pro- 
cesso de nomeação do 
procurador-geral da Re- 
pública seja absolutamen- 
teaberto etransparente”, 
sem adiantarem o que é 
preciso mudar para que 
assim seja. 

Atualmente, a nomea- 
ção do líder máximo do 
Ministério Público com- 
pete ao presidente da Re- 
pública, por proposta do 
Governo. A atual procura- 
dora-geral da República, 
Lucília Gago, termina o 


mandato em outubro des- 
te ano, ejá expressou a sua 
indisponibilidade para 
permanecer no cargo. 

Os principais signatários 
do “Manifesto dos 50” - 
divulgado há cerca de um 
mês e meio, para gerar 
“sobressalto cívico” por 
uma reforma urgente da 
Justiça - reuniram-se on- 
tem, num encontro à por- 
ta fechada na Culturgest, 
em Lisboa. Entre outras 
ideias, adiantou a advoga- 
da e ex-deputada do PSD 
Mónica Quintela, os par- 
ticipantes constataram a 
“necessidade de que o pro- 
cesso de nomeação do pro- 
curador-geral da Repúbli- 
ca seja um processo abso- 


lutamente aberto e trans- 
parente, escrutinável por 
todos os portugueses”. 

Também subscritora do 
abaixo-assinado, Mónica 
Quintela salientou que o 
debate que tem sido feito 
“não é contra o Ministério 
Público”. Atualmente, 
são 101 os signatários do 
texto, entre políticos, ad- 
vogados, escritores e ou- 
tras personalidades. 

Depois das reuniões 
com o presidente da Re- 
pública, Marcelo Rebelo 
de Sousa, e com o primei- 
ro-ministro, Luís Monte- 
negro, segue-se hoje um 
encontro com o secretá- 
rio-geral do PS, Pedro Nu- 
no Santos.e 
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JN e apoie o jornalismo credível, 


independente e de rigor. 
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Publicidade 


A NOSSA Energia - comercializadora 
de energia elétrica entra no mercado 
residencial 


[VISITE O NOSSO SITE! DESCUBRA OS NOSSOS TARIFÁRIOS ] 


NOSSA Energia é 

uma comerciali- 

zadora de energia 

elétrica, com pre- 

sença no mercado 

português desde 2020, que aca- 
ba de expandir os seus serviços 
para o mercado residencial. 
Esta expansão representa um 
passo significativo na estraté- 
gia da empresa, que tem como 
compromisso proporcionar 
valor, oferecendo serviços de 
qualidade e soluções energé- 
ticas eficientes e sustentáveis. 
Com o sólido compromisso 

de proporcionar tarifas atrati- 
vas e transparentes, a NOSSA 
Energia destaca-se pela sua 
oferta inovadora e de confian- 
ça. Ostarifários são desenhados 
para serem competitivos, refle- 
tindo o compromisso da em- 
presa em oferecer uma relação 


"AO OPTAR 

PELA NOSSA 
ENERGIA, PODE 
CONTAR COM 
TARIFAS JUSTAS E 
COMPETITIVAS (..)" 


custo-benefício vantajosa. 
Além disso, a empresa valori- 
za a transparência, garantindo 
aos clientes uma clara com- 
preensão dos seus tarifários 
e faturas. 

A NOSSA Energia encon- 
tra-se a construir uma re- 
putação sólida no mercado, 
baseada na qualidade de ser- 
viço e na satisfação dos seus 
clientes. Com uma equipa de 
profissionais especialistas de- 
dicada a prestar um serviço 


de excelência ao cliente, a 
empresa assegura que ca- 
da cliente recebe o suporte 
necessário para gerir o seu 
consumo energético de forma 
eficiente e eficaz. 

Esta nova fase da NOSSA 
Energia no mercado residen- 
cial é apenas o começo de uma 
série de inovações e melho- 
rias que a empresa pretende 
trazer ao mercado energético 
português. 

Ao optar pela NOSSA Ener- 
gia, pode contar com tarifas 
justas e competitivas, bem 
como um parceiro energético 
comprometido com a susten- 
tabilidade e inovação. 

Para mais informações sobre 
os tarifários e a oferta de lan- 
çamento, visite o site da NOSSA 
Energia ou contacte o serviço de 
apoio ao cliente (800 210 331).// 


JN CLASSIFICADOS 


ONDE OS ANÚNCIOS SE TRANSFORMAM EM GRANDES NEGÓCIOS 


NO PAPEL E NO DIGITAL. GRANDES NEGÓCIOS. 


classificados.jn.pt 


PUBLICIDADE 


[2 


6 veículos 


PARTICULAR 
2 SMARTS 


Ano: 2005 - 172000/Km - 3800€ 
Ano: 2009 - 187000/Km - 4990€ 


934105545 


JN CLASSIFICADOS 


PEQUENOS FORMATOS, 
GRANDES NEGÓCIOS. 


NO PAPEL E NO DIGITAL. 


classificados.jn.pt 


tr) imóveis 


arrendamentos 


QUARTO A CASAL 
OU 2 PESSOAS 


Em casa de respeito 
Próx. Rot. da Boavista-Porto 
226001004-965687937 


JN CLASSIFICADOS 


MAIS EFICÁCIA 
POR CM. 


NO PAPEL E NO DIGITAL. 
GRANDES NEGÓCIOS. 


classificados.jn.pt 


Ô emprego 


PRECISA-SE CARPINTEIROS 
DE COFRAGEM 
PARA GIBRALTAR 


° Valores até 12€ hora limpos. 

* Viagem mensal e todas as 
refeições pagas. 
$ 934 616 956 s 934 616 957 
Email: catarina.silvaOfgg.pt 


| PUBLICIDADE 


Ó emprego 


UNIVERSIDADE D 


COIMBRA 


Processo: IT146-24-14098 


Extrato 


Nos termos do artigo 21.º da Lei n.º 2/2004, de 15 de janeiro, 
na sua redação atual, torna-se público que, por Despacho 
Reitoral datado de 10 de maio de 2024, se encontra aberto, 
pelo prazo de dez dias úteis a contar da data da publicação 
do presente Aviso na Bolsa de Emprego Público, o proce- 
dimento concursal para seleção e provimento do cargo de 
Chefe da Divisão de Oferta Formativa, Avaliação e Estudos 
do Serviço de Gestão Acadêmica do Centro de Serviços Co- 
muns da Universidade de Coimbra, equiparado a cargo de 
direção intermédia de 2.º grau. 


Mais se informa de que o aviso integral da abertura do pro- 
cedimento foi publicado atravês do Aviso n.º 12421/2024, em 
Diário da República, 2.2 Série, n.º 115, de 17 de junho, e na 
BEP, encontrando-se, igualmente, disponível para consulta 
na página web da Universidade de Coimbra, acessível em 


JORNAL DE NOTÍCIAS 
terça, 18 de junho de 2024 


UNIVERSIDADE p 


COIMBRA 


Processo: [T146-24-14099 


Extrato 


Nos termos do artigo 21.º da Lei n.º 2/2004, de 15 de janeiro, 
na sua redação atual, torna-se público que, por Despacho Rei- 
toral datado de 10 de maio de 2024, se encontra aberto, pelo 
prazo de dez dias úteis a contar da data da publicação do pre- 
sente Aviso na Bolsa de Emprego Público, o procedimento con- 
cursal para seleção e provimento do cargo de Chefe da Divisão 
de Proteção de Dados e Informação Administrativa do Serviço 
de Apoio à Gestão da Universidade de Coimbra, equiparado a 


cargo de direção intermédia de 2.º grau. 


Mais se informa de que o aviso integral da abertura do pro- 
cedimento foi publicado atravês do Aviso n.º 12420/2024, 
em Diário da República, 2.2 Série, n.º 115, de 17 de junho, e 
na BEP encontrando-se, igualmente, disponível para consul- 


ta na página web da Universidade de Coimbra, acessível em 


Churrasqueira Central 
Francos, admite 
EMPREGADO/A MESA 
Com experiência. 
Entrada Imediata 
R. Central de Francos, 8 - Porto 
228316426 


Coniratamos para Espanha 


PEDREIROS mp 
Entrada imediata. 

Com alojamento e 
ordenado acima da média. 
Tef. 0034 611 064 001 
ou email:vieira.btp(Ogmail.com 


ENCARREGADO/ DIREÇÃO 
PARA CANALIZAÇÕES 
OBRA NO ALGARVE 
220 434 784 
966 380 262 


TROLHAS 


Zona de Arcozelo - Gaia 
E para Aveiro 


TROLHAS POLIVALENTES 
Pagamento à semana 
% 913415131 


(1m) 
emprego, BACKOFFICE 


222 096 179 


ANUNCIAR é FÁCIL 


https:/ /www.uc.pt/emprego. 


Coimbra, 17 de junho de 2024 


A Diretora do Serviço de Gestão de Recursos Humanos 


Maria Helena da Silva Matos 


@ diversos 


avisos 


Anúncio para exercício do direito 
de preferência de confinantes 


EVA VEIGA DE OLIVEIRA BARBOSA, NIF 272625760, e MAX VEIGA DE OLIVEIRA 
BARBOSA, NIF 272625469, vem pelo presente, a respeito do prédio mis- 
to com a parte rústica composta por “Cultura arvense de sequeiro” e a 
parte urbana composta por “Rés-do-chão e 1.º andar com 12 divisões”, 
denominado por Herdade do Perdiganito, sito em Nossa Senhora de Ma- 
chede, descrito na Conservatória do Registo Predial de Évora, freguesia 
de Nossa Senhora de Machede, sob o n.º 487, artigo matricial rústico 
n.º 44 da Secção “LU” e artigo matricial urbano n.º 842, da freguesia de 
Nossa Senhora de Machede, na impossibilidade de notificar os proprie- 
tários de terrenos confinantes ao referido imóvel que sejam titulares de 
direito de preferência legais e/ou identificar o paradeiro dos mesmos, 
COMUNICAM, para efeitos do disposto no artigo 1380.º, artigo 416.9, ar- 
tigos 225.º e seguintes do Código Civil, para o exercício do direito de 
preferência na aquisição, as condições da venda: 
A) ADQUIRENTE: POSITIVE PARROT - UNIPESSOAL, LDA., NIF 514606150 
B) PREÇO GLOBAL: € 739.890 (setecentos e trinta e nove mil oitocentos 
e noventa euros). 
C) PRAZO PARA ESCRITURA: até 28/06/2024. 
D) OUTRAS CONDIÇÕES: transmissão da nua propriedade; a adquirente 
vai ainda entregar aos transmitentes a quantia de €90.000 (noventa mil 
euros). 
A manifestação da intenção de exercer a preferência nas condições aci- 
ma mencionadas deve ser exercida no prazo de 8 (oito) dias corridos a 
contar da data da presente publicação, nos termos do disposto no n.º 2 
do artigo 416.º e artigos 225.º e seguintes do Código Civil, sob pena de 
caducidade do respetivo direito de preferência. 


https:/ /www.uc.pt/emprego. 


Coimbra, 17 de junho de 2024 


PNEUS 


D.PEDRO U 


Rua D. Pedro V, 221 Apartado 186, 4785-306 TROFA 
Tel. 252 413 241/ 938 417 202/ 938 417 222 

Fax 252 411 614 

E-mail:geralG pneusdpedrov.com 

www. pneusdpedrov.com 


ASSEMBLEIA GERAL 
CONVOCATÓRIA 


Convoca-se todos os acionistas da Sociedade PNEUS D. PEDRO V - COMÉRCIO DE 
PNEUS, S.A. com sede na Rua de D. Pedro V, 221 - 4785-306 -Bougado (S. Martinho 
e Santiago), com o Capital social de €520.000 e com o NIPC e matrícula 501 060 251 
para uma Assembleia Geral a realizar no próximo dia 12 de julho de 2024, pelas 
10 horas, na sede social e com a seguinte ordem de trabalhos: 
Primeiro: Deliberar sobre o relatório de gestão e contas do exercício de 2023 
Segundo: Deliberar sobre a proposta de aplicação de resultados 
Terceiro: Apreciação Geral da Administração e Fiscalização da Sociedade 
Quarto: Deliberação sobre a proposta da Administração de distribuição dos 
resultados de 2023 pelos trabalhadores e administradores 
Quinto: Eleições dos órgãos sociais para o quadriénio 2024-2027 
Todos os elementos previstos no art.º 289.2 do C.S.C., incluindo Relatório de 
Gestão, as contas do exercício, demais documentos de prestação de contas, in- 
cluindo certificado legal das contas, parecer do Conselho Fiscal e relatório do 
mesmo, estão à ordem nos quinze dias anteriores à data da Assembleia para 
serem examinados na sede social. 
Nos termos do artigo 12.-2 do Pacto Social, os acionistas cujas ações não estejam 
registadas apenas poderão participar na Assembleia se tal o comunicarem, por 
escrito, ao Presidente da Assembleia Geral, com antecedência de cinco dias em 
relação à data da Assembleia. 
Trofa, 14 de junho de 2024 
A Presidente da Mesa da Assembleia Geral 
Carla Natércia Martins 


JN CLASSIFICADOS 


JNdirecto 
a qualquer hora 


sms + mms 


Protecção 
à Floresta 


sos 
Drogas 


Intoxicações 


SOS Criança 


A Diretora do Serviço de Gestão de Recursos Humanos 


Maria Helena da Silva Matos 


sos 
Socorro 


Emergência 
Soci 


Protec. Civil 


SOS Sida 


SOS Grávida 


ONDE A PROCURA ENCONTRA UMA GRANDE OFERTA. 
NO PAPEL E NO DIGITAL. GRANDES NEGÓCIOS. 


classificados.jn.pt 
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terça, 18 de junho de 2024 


massagens p 


NOVIDADE LOIRA + 5 AMIGAS E- 
róticas/sensuais. Show lésbico, 
massagem a 4 mãos. Atend. a 
casais. Desloc. hotéis/motéis. 
9h/194444h - 2.º a sáb. Aceitam-se 
colaboradoras. 912218731. 


relax 


A TRAVESTY NOVINHA EM 
AMARANTE 1 deusa do prazer, 
ativ/passiv. Dtxxl leiteiro, mamas 
grandes, Or* nat. até ao fim, beijo de 
lingua, rabinho de sonho!Tb casais. 
Foto real. 912781654 


ESPAÇO JN 


222 096 245 


ANUNCIAR Š FÁCIL 


Esposende 


A NEGRA SUPER NOVIDADE 
ESPOSENDE Chocolate quente, 
estilo namoradinha, gruta quente 
para elouquecer você de prazer! 
Toda delicia com uma boquinha de 
veludo.. Meiga que adora mimos 
Vem experimentar 911847419 


1.VEZ EM AMARANTE LOIRAÇA 
Rainha do xupisco.Liberal, s/fres- 
curas, cheirosa,adoro te lamber até 
vc,ter max prazer,an* aperta- 
dinho,espanholada,69,t/tipos 
mass.,já estou toda molhadinha. 
Venha conferir. 936136342 


Braga 


A MENINA SÓ - BRAGAv v v v 
Cinquentona meiga.. or* bem 
picante.. bumbum aperta- 
dinho...experiência completa...Vem 
ter comigo e passar momentos 
inesqueciveis de prazer!...Espero-te 
bem sexy 915 582 351 


Melhor em tudo. 


5OTONA DE FAFE Mulher madura 
com muito prazer, oral babadinho 
coninha quente adoro um bom 
minete, estou a sua espera pra um 
convivio bem safadinho , não te 
vais arrepender. s 939038084 


A 1a GUIMARÃES - TRAVESTY 
Peito xxl,cor de canela, super 
feminina. Act/pass. Adoro beijos/ca- 
rícias. Envolvente c/muito prazer. 
Últ dias. 24H. 916876014. 


A RECÉM VIUVINHA CARENTE 
Em Guimarães pela 1º vez. Jovem 
loirinha bonita, corpinho elegante e 
muito meiguinha. Todos os dias. 
vs 915590053 v 


A NOVIDADE LOIRINHA ÁGUAS 
SANTAS/MAIA Bem safadinha e 
toda boa.sem fescuras!bom 69 e 
muito +!Faço tudo nas calminhas e 
c/muita meiguice.Não fique só na 
vontade,liga agora, vou-te 
supreender! 910 847 725 


| PUBLICIDADE 


XS relax 


ERMESINDE - VITORIA 38 ANOS 
MORENA Magra pequenina... cor- 
pinho de menina, super mei- 
guinha... deixou fazer min*t. Aces- 
sórios de cintura. 913169457 


MULHER MADURA de Matosinhos, 
sensível e simpática, completa, 
prio XXL, muito meiga. Show lés- 
ico, atendimento casal, Local 
discreto e sossegado. 917682304 


A 1º VEZ PORTUGUESA Algarvia 
MIRANDELA 28 aninhos, pura 
doçura.. Sexy, toda boa, atrevida. 
Or*I natural, escaldante! O prazer é 
o meu primeiro nome! S/pres- 
sas.Também deslocações a hotéis. 
% 911 175 705 


A CHOCOLATINHA LATINA 29A. 
ESTREAR OVAR 1.º vez delicia 
meiguinha corpinho apetitoso, 
mamoca saborosa, con* escaldan- 


te, or* delicioso,69, minet., 
espanholada. Das 9 às 23H...Vem 
explodir de prazer. 915431322 


Paredes 


A ESTREARv NOVINHA DE 22A 
PAREDES Doce morena, corpo 
elegante de sonho, elegante muito 
bonita,peitos grandes e natu- 
rais.Or..nat,an*l profundo.Comigo 
não há frescuras,sou completa! Só 
uso foto real!925 382 659 


A Loirinha Gandra-Paredes 
Saída A4 Campo. Sensual e meiga. 
Peito XXL, elegante, curvas apeti- 
tosas e língua afiada. Or.delicioso. 
8h-00h. Apart discreto c/higiene. 
Não atd n.ºpriv. e sms. 917 202 891 


A NINFETA 22AvA INICIAR 1VEZ 
PAREDES Atend só nas horas 
vagas,novinha gostosona,curvas 
perfeitas.Chegou p/realizar seus 
desejos!Or*nat,an*l,meiga,insaciá- 
vel.Gruta apertadinha!T.os dias.Dás 
9h/22hv 916 346 419 


Bitarães-Paredes Novidade 
1º vez na casa 40tona Loirinha. 
Bonita e simpática. Corpinho de 
boneca. Uma auténtica brasa. Atre- 
vida para a brincadeira. Das 10h ás 
00h. Não atd nº priv 915 436 671 


+ IA 
RECÉM CHEGADA A CIDADE DE 
PAREDES 23A Menina safa- 
da,Or.Nat apaixonante,vários tipos 
d convívio, vem esfolar meu Rabinho 
c/vontade.fada d sex” «cheguei 
p/realizar seus desejos +exóticos ft 
real. 913 946 033 


Penafiel 


A LOIRINHA MISTERIOSA PENAFIEL 
Novidade!Não tenho muito o que falar 
de mim.Venha e tire suas conclu- 
sões.Não gosto de propagandas 
enganosas. Vamos fazer um convivio 


inesquecível.Vais adorar... 914187226 


A 1º VEZ PENAFIEL!LOIRINHA DE 
LUXO Gostosa, pele macia, toda 
delicia! Or*l fascinante! Tudo 
q/procuras em tmulher! Aposte na 
qualidade a exper. faz a diferença 
c/lmassagem! Atend. 
personalizado!s 912865044 


PENAFIEL PATRICIA Portuguesa 
27A Rabo grande e redondinho, 
papinhp quentinho e apertadinho, 
não percas essa oportunidade úni- 
ca! Boa f... 919634915 


A la AREOSA - PORTO. 
Sou nova em Portugal, gostaria que 
viesse conhecer-me, pois sou uma 
mulher linda, loira, de bom corpo, 
carinhosa e gostosa. HAA!!! Ainda mais 
gosto de beijo na boca. š 912 993 903. 


A AREOSA - ISADORA 20 Aninhos 
Sou sua p.t.nha safadinha. Tenho 
tudo. Ad beijo e min-t., an.. aperta- 
dinho em tds posições. Tb acessó- 
rios e faço simulação masculina. 
Com surpresa no final. $ 913042137. 


A AREOSA - NOVINHA 19 ANOS 
Fogosa. Faço de tudo na cama c/ 2º 
oportunidade. Peitão gostoso, beijos 
na boca,or.. babado até o fim. Rabo 
jeitoso an.. sem frescura.69 inha 
posição preferida. 968 163 992. 


A BARBIE DE 19 ANOS 1ºVEZ 
PORTO/PRELADA Corpo de 
sereia, peitos lindos e bumbum 
perfeito.Com a frescura da juven- 
tude, meiga e safada,or..guloso,gre- 
linho avantajado. v Vem estrear- 
-mev Braga š 932 434 265 


A DOCE MULHER MADURA 
PORTUGUESA De nível. Faz mas- 
sagem relaxamento com convívio 
envolvente e íntimo. Nas calmas 
com duche. Todos os dias dás 10 
às 19h. Não atendo privados... w 
910 398 361 


A PORTUGUESA BONITA NO 
PORTO sensual, a precisar de 
ajuda, convive c/cavalheiros de 
nível e idóneos. C/massagem 
relaxante, e um final feliz. Sinta a 
diferença. Seja educado. 
915880056 


A SEXY TOP NO S.JOÃO! Escort 
Portuguesinha de nível. Recebe 
Cavalheiros em apartamento 
privado. Também Hotéis/motéis, 
2°/Sáb., 9/23h s 910379493 


v v ARRIFANAv v 
Chegou a rainha do convívio 
cabocla. Váleria matulona, barriga 
lisa, mamas grandes... Completa 
sem tabus... 920 109 676 


LA 


MEIGA. DESINIBIDA. COMPLETA! 
PORTO PARANHOS Carinho- 
sa,dedicada, rosto d/ boneca,cur- 
vas deliciosas,puro sabor tropi- 
cal.Adoro dar/receber prazer 
s/gostas d/1 bom or*,daquele q/ar- 
ranca suspiros. liga 925031954 


anal 
PART-TIME DO AMOR INICIANDO 
PORTO. H. São JOÀO.menina 19 
anos,loirinha,cheia de tes°%6, or*gu- 
loso,corpo perfeito com curvas 
deliciosas.Boquinha sexy de veludo 
plbjs delirantes.meiga s/pressas. 
915 907 599 


Póvoa de Varzim 


A 1a Iniciar-Póvoa de Varzim 
Linda morena 26A. COMPLETA. An. 
guloso, or. babado, min-t. 69 à von- 
tade. Massgjinversão de papéis. SÓ 
ESTA SEMANA. 10h-00h. Sem pres- 
sas/SEM enganos. Vais adorar! 
% 913755920. 


CRISTAL MASSAGISTA 
PORTUGUESA ELEGANTE 
Realiza massagens relaxantes 
descompressão a óleo anti-stress 
c/final feliz momento 
únicos.Ac.Colaboradora.Marcação 
10/20 h.segunda/sábado 
960099316 


S. João da Madeira 


A MARAVILHOSA MIÚDA v v 
LOIRINHA 22 ANOS Peito xxl e 
60tona experiente. A maquina do 
prazer s/ tabus. Nov. absolutas 
belíssimas rainhas do Or* nat. relax 
VIP envolvente, local privado. 
911026835 


A SEDUTORA EM VALENÇA 
Mulher alta elegante, experiente e 
gostosa. Adoro fazer massagem 
relaxante ou erotica, posições e 
brincadeirinhas. Sou encantadora. 
Atendimento das 9 às 23H. 
912963182 


Viana do Castelo 


A 1a ABALA AMOROSA 
A Amante Perfeita. Bela mulher, sexy, 
muito meiga e carinhosa. Faz tudo 
gostoso. Venha conferir, não se vai 
arrepender. Foto real. s 918 293 899. 


A CABRITA SAFADA 29A. EM 
VIANA simpatica, carinhosa, beijos 
quentes or* babadinho, c/acessó- 
rios, massagem na marquesa, 
relaxante e erotica.,simulação 
masculina, 2.º oportunidade. Prazer 
sem limite. 913541548 


A PORTUGUESA 40TONA NOVI- 
DADE - 1.º (AMOROSA)VIANA 
CASTELO Sexy e atrevida, boca 
louca. Ora** natural até ao fim. 
Adoro o que faço. Vem ter prazer 
levo-te á loucura... Guarde o n.º 
919520741 


Vila Nova de Famalicão 


A BELA DIVORCIADA EM 
FAMALICÃO Super novidade e 
cheia de prazer, peito XXL, ratinha 
apertadinha or... delirante. Se és 
homem em busca de momentos de 
prazer. Liga-me. 937 641 334 


A PORTUGUESA SIMPÁTICA 
Loira, muito meiga, carinhosa. Bei- 
jrhos sem pressas. Só p/ cavalheiros 


om gosto que apreciam passar bons 
momentos. Famalicão 914481098. 


2 GATAS EXCLUSIVIDADE... 
Somos 2 jovens brasileira e portu- 
guesa, quentes e meigas, prazer 
total garantido, or* nat., minet., 69. 
Todos os dias das 9 até à 1 da 
madrugada 913359017 


1.? VEZ LINDA MORENA 26 ANOS 
Sou meiga, uma brasa na cama, or* 
nat., 69, minet., completinha. Vem 
experimentar, vais adorar, em linge- 
rie. Todos os dias das 9 até à 1 da 
madrugada 910249408 


Vila Real 


A ESTREIA/1ºVEZ VILA REAL 
Mulherão, insáciavel, corpo que é 
uma loucura, quente como um vul- 
cão em chamas. Faço um or.. 
molhadinho. Comigo é tudo á von- 
tade, completa! Meiga. Prazer úni- 
co! 963 538 991 


A LOIRAÇA ELEGANTE 1ºVEZ EM 
VILA REAL Super estreia na zona! 
Corpo nas medidas certas p/o seu 
total prazer.or*quente. nas cal- 
minhas..Toca-me,beija-me serei 
toda sua. 927489418 


A TRAVESTI RECÉM CHEGADA 
DO BRASIL 1.š VEZ VILA REAL 
Tenho 1 grande dote podemos dar 
à vontade,s/pressas,tudo feito nas 
calmas, peito grande XL, activa e 
passiva. Atendo homens, mulheres 
e casais. 912977772 


A 1º VEZIMORENA EM VILA 
REAL Carinhosa e elegante, boas 
mam*s, ratinh* quente peluda. Sou 
estilo namorada! Beijinhos e 
carícias! Nas calminhas..915600442 


NOV. 2 SAFADAS LIBERAIS EM 
VILA REAL Or* duplo, sem frescu- 
ras, show lésbico, os 3 pratos, mui- 
to mais com final feliz. 24H. 
964845855 


ANUNCIAR é FÁCIL 
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gestaoclientesQglobalmediagroup.pt 


CALL CENTER 


800 200 226 


CHAMADA GRATUITA 


| 4 JORNAL DE NOTÍCIAS 


Miur 20 
un 


ASSINE A DEISE 
VOLTA AO MUNDO — — 
PAPEL+DIGITAL 
69,90£/18 MESES a 
E RECEBA UM 
DESTES TROLLEY 


AMERICAN 
TOURISTER 


SINCE 1933 


OOTA ' 
Ny 
dy 
W 
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ES 


lj 
Ii 
II, 
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OFERTA ` 
NO VALOR 


SS 


ss 
as 


Code ha 


Mir ao 
UC 


EURO s | 
ALEMANHA E rar és di 
os O RS À f ya 
ñ į q 


ASSINE JÁ! 
LIGUE 219249999 


8h00 às 18h00 - chamada para a rede fixa nacional). 


